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Beal Lotería de la Isla í!e Cuba. 
Sorteo ordinario n í m e r o 1 ,443.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho sorteo, 
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P A G O S D1E P R E M I O S . 
Desde el jueves 13 del corriente mes, se satisfarán 
l>or las Cajas de esta cjiciua, de once de la mañana á 
• los ile la tarde, en la inteligencia de (¡uc dos dias liíi-
biles antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
forma'izar las operaciones. 
S I G U I E N T E SORTEO. EN ORO: 
Ordinario, se verificará el día 20 de julio, cons-
tando de 18,000 billetes á $25, distribuyéndose los 
premios en la forma siguiente: 
^rr.i/iios. Pesos oro 
1 d e / ¡ 1 1 ¡ 1 1 í ; ! ! I ! I I 1 1 I ! ! ! I ¡ C ! 
5 de T í * 0 Ó Ó " " . * . ' . ' . ' . * " " . * . ' , 
778 de „ 250 
2 aproximaciones de $1.000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 












Aproximaciones á los miineros anterior y posterior 
¡el premio de los 100,000 pesos. 
•; 14650 ..^1000 I 14652 . . 1000 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
leí premio do 20,000 pesos. 
12893 500 i 12895 .. 500 
mBMMfBi • • • • 
Telegramas por el calóle. 
SEKVÍCIG T E L E G I Í A F K O 
Diario dé la Marina. 
Al . DIARIO D E LA IVÍA1UNA. 
HABANA. 
M a d r i d , 11 de j u l i o . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o ' d o h o y , 
c o n t i n u a n d o e l d e b a t e so tare e l p r o -
y e c t o d o r e f o r m a s d e l s e ñ o r M l a u r a » 
e l S r . C a l b e t ó n d i j o q u e s i e m p r e h.a-
tai?.n e x i s t i d o e n e l s e n o d e l p a r t i d o 
d e U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l d o s t e n d e n -
c i a s y que: p o r e s o l o s d i p u t a d o s ¿ le 
l a t e n d e n c i a i z q u i e r d i s t a a c e p t a r o n 
e n l a P e n í t i s u l a . l a j e f a t u r a d e l S r . 
S a g a s t a y l o s d e l a d e r e c h a l a d e l 
S r . C á n o v a s , A p l a u d i ó l a s r e f o r m a s 
p r o y e c t a d a s p o r e l S r . M i a u r a , a u n -
q u e l a s j u z g a c a p a c e s d e a l g u n a s 
m o d i f i c a c i o n e s , a f i r m a n d o q u e e l 
M i n i n t r o a c e p t a r á l a s e n m i e n d a s 
q u e m e j o r e n e l p r o y e c t o 
A g r e g ó q u e e n c u e n t r a n a t u r a l l a 
d e r r o t a q u e a c a b a d e s u f r i r p l g e n e 
r a l P o l a v i e j a e n l a s e l e c c i o n e s d e 
C á r d e n a s ^ p o r q u e e s t e c a n d i d a t o r e 
p r e s e n t a l a f r a c c i ó n d e r e c h i s t a d e l 
p a r t i d o , q u e e s i m p o p u l a r e n C u b a 
c o m o l o a c a b a n d e d e m o s t r a r l a s vil 
t i m a s e l e c c i o n e s e n l a H a b a n a . 
E x p l i c ó s u p r e s e n c i a e n l a s p r i 
m e r a s r e u n i o n e s q u e c e l e b r a r o n l o s 
d i p u t a d o s c o n m o t i v o d e l p r o y e c t o , 
p o r q u e e n t o n c e s n o s e h a b í a o p u e s -
to á é l d o u n a m a n e r a r e s u e l t a e l 
S r . A p e z t e g u í a , p o n i e n d o ú n i c a m e n 
t o l a l i m i t a c i ó n d e q u e n o s e l l e g a s e 
c o n d i c h a s r e f o r m a s á l a a u t o n o m í a 
y t e r m i n ó d i c i e n d o q u e á l a d e r e c h a , 
d e s p u é s d e l a d e r r o t a s u f r i d a , n o l e 
q u e d a o t r o r e c u r s o q u e a c e p t a r l a s 
r e f o r m a s , m o d i f i c a n d o s u p o l í t i c a 
p a r a q u e e s t a n o r e s u l t e o p u e s t a , c o 
m o a h o r a , á l a s a s p i r a c i o n e s d e l 
p a í s . 
M a d r i d , 11 de j u l i o . 
C o n t i n ú a e l d e b a t e e n e l C o n g r e s o 
s o b r e l o s a s u n t o s d e C u b a , e l s e -
ñ o r V i l l a n u e v a p r o n u n c i ó u n d i s -
c u r s o c e n s u r a n d o l a p o l í t i c a s e g u i -
d a p o r e l S r . M a u r a c o n e l p a r t i d o 
d e U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l . D i j o q u e 
s i n o v i e s e l a d e r e c h a p e l i g r o s t r a s 
c i e r t a s a c t i t u d e s c e d e r í a e l c a m p o 
a l m i n i s t r o . A ñ a d i ó q u e e l s e ñ o r 
M a u r a p r e t e n d e f o r m a r u n p a r t i d o 
q u e l o a p o y e , c o n l a i z q u i e r d a d e l a 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l y l a d e r e c h a 
a u t o n o m i s t a ; p e r o n e g ó q u e e x i s -
t i e s e t e n d e n c i a d e r e c h i s t a e n e l 
p a r t i d o a u t o n o m i s t a , p o r q u e e s t e 
i g u e m a n t e n i e n d o u n á n i m e s u s a n -
i g u a s a s p i r a r : i 6 n e s . A f i r m ó q u e e l 
p r i n c i p a l m o t i v o d e l a o p o s i c i ó n q u e 
e l p r o y e c t o c o n t i e n e r e f o r m a s q u e 
h a n s i d o d i s c u t i d a s m u c h a s v o c e s 
e a e l C o n g r e s o . N e g ó q u e l a o p i n i ó n 
c u b a n a so e x t r a v i a s e con i a s p r i -
m e r a s n o t i c i a s r e f e r e n t e s a l p r o y e c -
to , p u e s e s t o s e c o n o c i ó e n C u b a p o r 
e l D I A l l I O » E l A a i A I U N A , q u e t i e n e 
u n e x c e l e n t e s e r v i c i o t e l e g r á f i c o . 
L e y ó u n t e l e g r a m a d e l S r . A p e z -
t a g u í a , q u e d i c e : " J j u c h a m o s e l e c -
c i o n e s c u m p l i e n d o d e b e r y f u i m o s 
d e r r o t a d o s p o r c o a l i c i ó n a p o y a d a 
G - o b i e r n o . " 
N e g ó q u e e l G o b i e r n o e s t u v i e s e a l 
l a d o d e l p a r t i d o d e U n i ó n C o n s t i t u -
c i o n a l , p u e s e s t e r-e v e c a m b a t i d o , 
s i e n d o d e n u n c i a d o s l o s p e r i ó d i c o s 
c o n s e r v a d o r e s . 
C o n t i n u a n d o e n e l u s o d é l a p a l a b r a 
e l s e ñ o r V i l l a n u e v a , c e n s u r ó e l p r o . 
y e c t o d e p r o s u p u e s t o s , e s p e c i a l m e n -
t e e n l a p a r t e q u e s e r e f i e r e á l o s 
i m p u e s t o s s o b r e l o s a z ú c a r e s y t a -
b a c o s . 
L e y ó a l g u n o s p á r r a f o s d e f o l l e t o s 
s e p á r a t i s t a s i m p r e s o s e n l a H a b a -
n a y d e u n a r e v i s t a q u e s e p u b l i c a 
e n C i e n í u e g o s . 
E l S r . H o m e r o K o b l e d o i n t e r r u m -
p i ó f r e c u e n t e m e n t e a l o r a d o r p a r a 
e l o g i a r l o . 
E l S r . V i l l a n u e v a t e r m i n ó s u d i s -
c u r s o l a m e n t a n d o q u e e n l o s m o -
m e n t o s a c t u a l e s f o m e n t e e l C 4 o b i e r -
n o l a d i v i s i ó n d e l o s p a r t i d o s e n 
C u b a . 
M a d r i d , 11 de j u l i o . 
C o n t i n u a n d o e n e l C o n g r e s o e l d e -
b a t e s o b r e l a s c u e s t i o n e s a n t i l i a n a s , 
e l S r . M a u r a c o n t e s t ó a l S r . V i l l a -
n u e v a , d i c i e n d o q u e p a r e c e m e n t i r a 
q u e s e p i d a n p o r u n d i p u t a d o l i b e -
r a l p r o c e í l i m i o n t o s s u s p i c a c e s , p o r -
q u e e s t a b l e c i d o s l o s d e r e c h o s c o n s -
t i t u c i o n a l e s , n e c e s i t a n a m b i e n t e p a -
r a v i v i r . 
S I S r . H o m e r o R o b l e d o i n t e r r u m -
p i ó a l S r . M i n i s t r o d e U l t r a m a r , d i -
c i e n d o q u e a s í s e l l e g a r á á l a p r o c l a -
m a c i ó n d e l a r e p ú b l i c a . 
E l S r . M a u r a a ñ a d i ó q u e s u s r e f o r -
m a s s o n a p l a u d i d a s p o r l o s o v á b a n o s 
m á s e s p a ñ o l e s . 
E l S r . H o m e r o H o b l e d o d i j o q u e 
oso n o e r a c i e r t o . 
E l S r , M a u r a , e n c o n t e s t a c i ó n á e s -
t a s n e g a c t o a e s , l e y ó ' a l i s t a d e l o s 
a y w . n t a m i e n t o s , e o r p c r a c i o r . e s y s o -
c i o l a d e s q u e l o h a n f e l i c i t a d o y e n 
l o s q u e f i g u r a n , g r a n n ú m e r o d e c u -
b a n o s . 
D a / e n d i ó l a D i p u t a c i ó n v í n i c a , d i -
c i e n d o q u e a s p i r a a q u ^ s.d c o n o z c a 
l a l i b r e o p i n i ó n d e l p a í s , y a ñ a d i ó : 
s i h u b i e r e ' m a y o r í a a u t o n o m i s t a , h a -
b r í a q u e a c e p t a r l a l o m i s m o q u e s i 
f u e s e d e U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l . 
B i Sr. R o m e r o R o b l e d o l o i n t e -
r r u m p i ó n u e v a m e n t e , d i c i e n d o 
—¿"2" s i f u e r a s e p a r a t i s t a ? 
— T a m b i é n , r e p l i c ó e l S r . M a u r a . 
E s t a s p a l a b r a s p r o m o v i e r o n g r a n 
e s c á n d a l o y p r o t e s t a s p o r p a r t e d e 
l o s d i p u t a d o s d e U n i ó n C o n s t i t u c i o -
n a l . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o a g i t ó 
r e p e t i d a s v o c e s l a c a m p a n i l l a , l l a -
m a n d o a l o r d e n . 
E l S r . M a u r a s e c r u z ó d e b r a z o s . 
R e s t a b l e c i d a l a c a l m a , e x c l a m ó : 
— D e n t r o d e l a C o n s t i t u c i ó n , t o d a s 
l a s o p i n i o n e s s o n r e s p e t a b l e s ; y l o s 
s e p a r a t i s t a s , p e r t e n e c i e n d o á i a D i -
p u t a c i ó n , n o t e n d r í a n m á s r e m e d i o 
q u e s o m e t e r s e á l a s l e y e s d e l a na-
c i ó n . N a d i e , a ñ a d i ó , m e g a n a e n 
p a t r i o t i s m o , ( ( b r a n d e s a p l a n s o s e n 
l a m a y o r í a . G r a n d e s p r o t e s t a s e n los 
b a n c o s de los d i p n f a d o s de U n i ó n 
C o n s t ; t u c l o n a l . I t e p í f ese e l e s c á n d a l o ) . 
E l s e ñ o r M a u r a c o n t i n ú a d i c i e n -
do , q u e l o s a g r a v i a s d e l a m a y o -
r í a d e l o s d i p u t a d o s d e U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l c o n s i s t e e n n o h a b e r -
l o s c o n s u l t a d o p a r a l a f o r m a c i ó n d e l 
p r o y e c t o d o p r e s u p u e s t o s , r o m -
p i e n d o u n a c o s t u m b r e i n ú t i l , p u e s 
t a m p o c e s e c o n s u l t a á l o s d i p u t a d o s 
d e l a - P e n í n s u l a p a r a l a f o r m a c i ó n 
d e l p r e s u p u e s t o n a c i o n a l . 
D i j o q u e a b o r r e c í a l a s t r a n s a c c i o -
n e s , p o r q u e g o b e r n a r n o e s t r a n s i -
g i r , s i n o d i r i g i r . ( A p l a u s o s e n l a m a -
y o r í a . ) D e f e n d i ó e l n o m b r a m i e n t o 
d e a l c a l d e d e l a K a b i i n a , r e a l i z a d o 
p o r e l G - o b c r n a d o r G - e n e r a l d e C u b a , 
p o r c o n s i d e r a r l o m u y c o n v e n i e n t e 
p a r a , e s a p o b l a c i ó n . 
E l m i n i s t r o d e U l t r a m a r t e r m i n ó 
s u d i s c u r s o c o n u n p á r r a f o m a g n í f i -
c o , e n e l q u e d e m o s t r ó q u e s u p r o -
y e c t o t i e n d e á f a v o r e c e r i a e x p r e -
s i ó n l i b r e d e l a s n e c e s i d a d e s d e l a s 
A n t i l l a s , p a r a r e g u l a r i z a r a l r é g i -
m e n d e l a s m i s m a s , a n u n c i a n d o qxxe 
p r e s e n t a r á á l a s C o r t e s u n p r o y e c t o 
d o l e y e n c a m i n a d o á r e p r i m i r l a p r o -
p a g a n d a s e p a r a t i s t a . 
G - r a n d e s a p l a u s o s a c o g i e r o n e s t a s 
m a n i f e s t a c i o n e s . 
A l u d i d o e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i -
l l o p o r e l S r . M a u r a , p i d i ó l a p a l a b r a , 
s u s p e n f d é n d o s e e l d e b a t e . 
Lía m a y o r í a d e l o s d i p u t a d o s s e d i -
r i g i ó a l b a n c o a z u l , p a r a f e l i c i t a r a l 
M x n i s t r o . 
Nv.eva York , 11 de j u l i o . 
E l c a p i t á n d e u n b e r g a n t í n q u e 
a c a b a d e l l e g a r d e S a n t o s , B r a s i l , d i -
c e q u e e n d i c h a l o c a l i d a d e s t á n o-
c u r r i e n d o d i a r i a m e n t e u n a s 3 0 0 
d e f u n c i o n e s o c a s i o n a d a s p o r l a f ie • 
b r e a m a r i l l a . 
Chicago, 11 de j u l i o . 
M u c h a s d e l a s m u j e r e s d e l a s q u e 
s e h a l l a b a n v i s i t a n d o l a E x p o s i c i ó n , 
s e d e s m a y a r o n a l v e r á l o s b o m b e r o s 
a r r o j a r s e d e s d e l a t o r r e c i l l a y o í r 
l o s l a m e n t o s d e l o s q u e s e q u e m a -
b a n . 
L a e s c e n a e r a h o r r o r o s a . 
L o s e m p l e a d o s m i l i t a r e s d e l d e -
p a r t a m e n t o d e E s p a ñ a , c o m o a s i -
m i s m o l o s d e t o d a s l a s d e m á s n a c i o -
n e s e x t r a n j e r a s , a u x i l i a r o n á l a p o -
l i c í a e n s u t a r e a d e m a n t e n e r e l o r -
d e n , y c u s t o d i a r l o s e f e c t o s e x t r a í -
d o s d e l e d i f i c i o i n c e n d i a d o . 
Nueva York, 11 de j u l i o . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i c i d a s d e l a s i s -
l a s S a m o a , e s i n m i n e n t e l a g u e r r a 
e n t r e e l R e y M a l i e t o a L a o u p e p a y 
s u t e m i b l e a n t a g o n i s t a , e l J e f e M a -
t a a f a . 
25011845 250 I s e h a c e a l m i n i s t r o e s l a p r e s e n t a 
250 70JÍ ^oO'llglS „ 2'50|cióaáelpro7©eto r©íom^s5 p%e§ j El mercaOo* firme* 
T E L t l J S A S I A S t O M E K € i A L E N . 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 1 0 , d la.-
5k de l a t a r d e . 
jen! "nos, (í $ 4 . S ó . 
Descuento p>${>'.)) comeicial , 60 tlíT., do 6 á 
l O i por d e n l o . 
Cambios sobre, Londres , (JO'div," (banqueros\, 
á $4.82>. 
demsolnv. P a r í s , (JO dfv. (banqueros) , A 5 
totnéoM ¿ o j 
idem ««hrf f l j i w b í i r g o , 8Ód|v. ( b a u Q m o s ; , 
Bonos registrad >Í> de los Estados-"¡¡JnidOHj 'J 
por cielito, 'i 1 i l f , c x - i u t e r é s . 
Oenírf fn^as , h . 10, pol. 06 , á 41 
'iiinVeca (WUcox) , en tercerolas, <le $10 .40 
Á nominal , 
«arina patent Minnesota, $4 .45 . 
L o n d r e i ^ ¡ a l i o 1 0 . 
iur icarde r e m o i a c í i s ^ d 18í8. 
l adear fenri tiucra, poli tf(>, A 20 i. 
í íem regn lar refino, á 10i. 
Ooiwu'.Uartos, a r o í>ilíí . «xrInterés* 
Oesicaeato, Banco de. Íüg la terr&, 24 pór 100. 
'natyo P*>r ciónt o espáftol, <i « 2 f , ex " tote" 
tééi, 
( ' a r i s , j u l i o J O . 
h cnta , 3 por 100, á í)? í r a n c o s 65 pts., ex-
NOTICIAS DI 
PLATA ) A b r i ó de 0 0 J á OOf. 
NACIONAL. )• C e r r ó de 9 0 ¿ á 'JOj*. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteoí» 
Obligacionos Hiputccarias de! 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la lala A< 
Cnba 
ACCIONES. 
Banco EspaCol de la lula de CuW. 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
IOK UnidoB de hv Rabana j Al-
nin.3eneB de Regla 
UompaPia do Caiuinoa de Hierro 
de Cárdenas y .Túcaro 
Compañía Cuma ¡le los Ferroca-
rrile.'' do C a i b a r i é n -
'Jompafiía do Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
'Jompañía ele Caminos de Hierro 
de Sag rá i s Grande.. 
Oompafií?, do Caniinotí de Hierro 
do Cierifuogoa á, Villaclara 
Gompáfiía dol Forrocarri! Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
CompafiÍE Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonoa llipotocarios de la Gompá-
fiía do Gas Consolidada 
Gompafiia da Gas Hispano-Ams-
ricana Consolidada.t 
Oompafda de Almacenes de Santa 
Catalina = 
Koftnería de Azúcar do Cái-donas. 
Compañía de Almucenefi de Ha-
cendados 
Srripresa do Fomento y NaregR-
«ión del Sur 
:>mpañía do Almaconos de De-
pósíio de la Habana 
Obl igac iones Fíipotecariae d« 
Oiepfiiéeos y Villaclara 
.'.i-jd TeloCónica de la Habana.... 
Crídik» Torr i toml Hipotecario 
de ta Isla de Cuba 
üompañís Lonja de Vivero;' 
Ferrocarril de Gibara á ilolguin: 
Obiiga'-i.oneo„.,., 
''errooarv.i ilo jffoo Car6t>AU<i 4 
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' U S a n a 11 ,1o Julio i'¿ \ 
i i i i 
COMANDANCIA W i M T A 11 DK TíA?lCVA 
Y CAPITANIA I>i : i . P ü E l l t O I>E l.A HAHANA 
DON ono. ALKJIÁN Y Goxz.írK/,. Capitán de 
navio de primera clase, ¡Segundo Jefe del Apos 
ladero, Comandante de Marina de esta provincia 
y Capitán de este Puerto. 
Hago saber: Que habiendo observado que las dife 
rentes embarraciones dedicadas al trílioo interior de 
este puerto, se sobrpeargan en demasía con manifiesto 
peligra, tanto do la c-rga como de los tripulantes 
contravinienao con este proceder las diferentes órde-
ncí circulares que sobre tan interesante particular 
habían promulgado mis antecesores, me veo on el 
caso de hacer saber á los dueños y patrones de dichas 
embarcaciones que toda emitía vención que los deppn 
dientes de mi autoridad me denuncien respecto á este 
particular, será castigada COIJ la m ilta de cinco á diez 
pesos-oro, por primera vez, según el porte de la em-
haroaoióii; y dejando fuera de) tráfico por un mes á 
los que rehicidiesen. 
Como complemento de la anterior dlsposiob'm, rei-
tero el extricto cumplimiento de los artículos 88 y 89, 
tratado 59, título 7(.> de las Ordenanzas de la Amada, 
que á la letra dicen: 
ARTtcnr.o 88. 
Numerará los barcos, en cuya proa se pondrá el 
nombre con letras grandes y su número en la popa, 
sin dej ir de llevar de tinta en la vela y con presencia 
do los quintales de cabida, hará señalar en cada uno 
su línea de calado máximo, de que nadie pueda pasar 
en sus cargas por pretexto alguno. 
ARTÍCULO 89. 
Para evitar las alte.raeiones de la malicia en la línea 
de calado máximo, deberá éste fijarse en un taladro 
de barreno de tres á cuatro lineas en roda y codaste, 
chirlatnndo pquella y M e por cada parte con nn dado 
de dos ó tres pulgadas de superíioie encuadro con 
grosor correspondiente, cuyo centro agujereado caiga 
sobre el taladro de la pieza de firme: tapándole con 
un espiche en uso de perno, igualando la snperíiRie 
de las chirlatadasá la de la pieza y pintándolas con un 
círculo de almagre y un punto negro de centro sobre 
el espiche, tirando finalmente una línea negra de pul-
gada de ancho que se haga bien perceptible con la 
subida del cebo ó betún á mayor altura, ó al contra-
rio, bianea la línea si el betún fuese obscuro. Y el 
Capitán del Puerto hará examinar ron la frecuencia 
conveniente los espiches magistrales, el arreglo .te la 
línea á ellos 6 si están duplicados; p r ivándee para 
siempre de ejercicio de patronía al que se cojiere en 
semejante ilegalidad. 
• Para el debido cumplimiento de los anteriores ar-
tículos, doy orden al Maestro Mayor de esta Coman-
dancia, á fin de que desde luesro proceda á estampar 
las mareas á que dichos artículos se refieren, dando á 
los dueños y patrones el plazo de quince días, que 
habrán de contarse desdóla publicación de esta or-
den en los periódicos de la localidad. 
Habana, 5 de Julio de 1803.—./acofto Alemán. 
15-12 
COMANDANCIA GENERAL f>K MARINA DE Ti 
APOSTADERO DE T-A líABANA. 
JUNTA KCONÓMICA. 
Seeretaría. 
. ' Desierta la torcera subasta celebrada ayer para t ra 
tar do adjudicar ta construcción de noventa y cuatro 
cajas con destino al envase de algodón-pólvora, la 
Excma. Junta Ecouómica del Apostadero acordó en 
sesión de la propia fecha, repetirla con aumento de 
cinco por ciento en el tipo y reduciendo el plazo para 
la cekbración de esta cuarta subasta ni plazo mínimo 
de diez días. En tal virtud, para cumplir dicho acuer-
do se ha tijrdo esta nueva licitación para el día veinte 
del corriente, á la un a de la tardo, poniéndose en co 
nocimicnto del público para que acudan con sus pro 
posiciones los que desden interesarse en el expresado 
servicio; en ol concepto de que el pliegro de coudicio 
nes, presupuesto importe de $1,410-20 y planos, se 
hallan de mUnifitásto en esta Secretaría, todos los días 
hábiles, de once de la mañana á dos de la tarde. 
Habana, 8 de Julio de ISVZ.—Fernando Lozano. 
4-12 
COMANDANCIA Í3ENKRAL D E MARINA D E L 
APOSTADERO DE E A HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
> Secretaria. 
Desierta la tercera subas;a celebrada ayer para 
tratar de adjudicar las obras de construcción de un 
Almacón de Polvorines de Punta Blanca, para depó-
sito de algodón-pólvora,, la Excma. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de la propia fecha, acordó 
repetirla con aumento de cinco por ciento en el tipo 
y reduciendo el plazo para la celebración de esta 
cuarta subasta al plazo mínimo de diez días. En su 
virtud y fijada esta licitación para el día veinte del 
corriente, á la una de U tarde, se pone en conoci-
miento del público para que acudan con sus proposi-
eioues los que deséen interesarse en el expresado ser-
vicio; en el concepto de que el pliego de condiciones, 
presupuesto importe de $3,134-28 y plano, se hallan 
de manifiesto en esta Secretaría, tedos los dias hábiles, 
de once de la mañana á dos de la tarde. 
Habana,.8 de Julio de Wft.—Fernando Lozano. 
4-12 
Cuerpo de I n f a n t e r í a «le M a r i n a . 
A la una de la tarde del lunes 17 del presente mes 
de Julio, en el Cuartel del expresado Cuerpo, situado 
en el Arsenal, se celebrará ante la Junta Económica, 
pública licitación de las prendas de masita que á con-
tinuación se expresan. 
El pliego de condiciones y tipo de cada prenda 
puede verse todos los días no feriados, de una á cua-
tro de la tarde, en la oficina de la Comandancia Prin-
cipal del Cuerpo, en dicho Arsenal. 
Se! á desechado todo pliego de proposición que no 
se entregue cerrado, no esté ajustado préviamente á 
la forma y cojicepto del modelo que va unido al pliego 
de condiciones, y que contenga algún precio más ele-
vado que el estipulado como máximo. 
Las rebajas se liarán en cada prenda y no al valor 
total do ellas. 
Precio máximo 
en oro del 
exiño español. PRENDAS D E REFERENCIA-
ftcgmlnr <í bn » r^ í í»o . <1o Sf r 32. 
ástóCAT de miei , áe íi o \ \$ & S 7[1{>. 
Hieles de C a b a , eu bocey^y uoiaiiiftío 
100 pantalones de lanilla á $ 3-00 uno. 
200 pantalones de rayadillo á 1-60 uno. 
200 chambras de rayadillo á 1-80 una 
250 c imisas á.r 1-00 una, 
250 camisetas á 0-40 una 
2"Í0 calzoncillos á 0-70 uno. 
50 gorras con dos fundas blancas y 
ancla 1-50 una. 
300 pañuelos ú 0-20 uno. 
150 pares de borceguíes á 2-00 uno., 
250 tocllas á 0-40 una. 
60 corbatas á 0-40 una. 
150 pares de guantes á 0-20 uno. 
00 bolsas de aseo á 2-00 una. 
60 cepillos de cois á 0-30 uno. 
60 platos á 0-20 uno. 
300 cuellos á 0-20 uno. 
10 Manual del Cabo y S a r g e n t o . 1 - 2 0 uno. 
10 Tácticas de Sección y Compa-
ñía 0-40 una. 
10 Tácticas de recluta á 0-40 una. 
60 tarros á 0-20 uno, 
60 cucharas 0-20 una. 
60 botonaduras de níquel á 0-40 una, 
40 baúles Saratoga á 4-50 uno. 
Habana, 7 de Julio de 1893.—El Capitán comisio-
nado, Francisco Modrigucz. 6-11 
•JOHiERNO M I L I T A R . D E EA PROVINCIA Y 
P L A Z A DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El recluta disponible de la Zona Militar do León 
número 86, A frodo. Vara de Rey Rubio, vecino de 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para un 
asunto que le interesan. 
Habana, 7 cUs Julio de 1893.—Él Comandantfe Se-
cretario, Mariano Martí. 3-9 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por e"l Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el suministro de efec'os de lenceúa que 
necesiten las dependencias municipales durante el 
año económico de 1893 á 94, el Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal se ha servido transferir dicha subasta para 
el dia tres del entrante mes de Agosto, á las dos de la 
tarde, bajo su presidencia y con extricta sujeción al 
pliego de condiciones publicado en la ''Gaceta" de la 
IlaViana de fecha 27 de Junio último y Boletín Ofl-
cinl de 29 del propio mes. 
Lo que se hace público por este medio para gene-
ral oonocimiento. 
Habana, 6 de, Julio de 1893.—El Secretario, P 
S., Manuel J . Pulido. 4-9 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendamiento del derecho de intro-
ducción de tareas de cigarros en la Real Cárcel para 
su elaboración por los presos de la misma, en el año 
económico de 1893 á 9Í, el Excmo. Sr. Alcalde M u -
nicipal se ha servido señalar el día catorce del entran-
te mes de Agosto, á las dos de la tarde, bajo la presi-
dencia de S, E,, en lugar del treinta y uno del actual, 
por no haberse publicado en la Gacela de la Habana 
y Boletín Oflciül de la provincia, en sil oportunidad, 
el pliego de condiciones de dicha subasta. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 6 de Julio de 1893.—El Secretario, P. 
S., Manuel J . Pulido. 4-9 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el suministro de raciones á las pre-
suntos cuagenadoB y presos enfermos de la Cárcel, 
durante el actual año económico de 1893 á 94, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido transfe-
rir dicha subasta para el día tres del entrante mes de 
Agosto, á las dos de la tarde, bajo su presidencia, y 
con extricta sujeción al pliego de condiciones publi-
cado en la Gaceta Oficial de 29 de Jitnio último y 
Boletín Oficial de la provincia de 1? del actual. 
Lo cpie se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 7 de Julio de 1893.—El Secretario, P. S., 
Manuel J . Pulido. * 4-9 
SECRETARÍA D E E E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Exciuo. Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el derecho de vender comidas y otros 
efectos de lícito come-rcio eu el interior de la Cárcel, 
duraote el actual año económico de 1893 á 94; el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal so lia servido transfe -
rir dicha subasta para el día cinco del entrante mes 
de Agosto, á las d';s de la tardo, bajo su presidencia, 
v con extricta sujec'ón al pliego do condiciones pu-
blicado on el Boletín Oficial de la provincia de 30 
del mes de Junio último y Gaceta de la Habana d>5 
1" del actual. 
Lo que se hace público por este medio para general 
coriociraiento. 
Habana, 7 de Julio do 1893.—El Secretario, P. S., 
Manuel J . Pulido, 4-9 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Obras Municipales. 
Aprobadas por el Eitcmo. Sr, Gobernador de, la 
Región Occidental y de la provincia de la Habana, 
c i 26 de Junio último, las bases concertadas entre 
el Excmo. Ayuntamiento y el Sr, Marqués de Santa 
Coloma, para la concesión de un tranvía que trata de 
instaLr y explotar eu esta ciiidad, según proyecto 
anrocado pue radica en esta Secretaría; el Sr. Alcalde 
Municipal ha dispuesto tenga lugar la subasta que 
previsne la Ley y ante el Tribunal que la misma de-
tesiniiu, á las doce de la mañana del dia 5 del raes 
próximo, con arreglo A la convocatoria publicada en 
la Gaceta y Boletín Oficial áe esta Región y provin-
cia el primero y cuatro del actual, respectivamente. 
Lo que de orden de S, S. se hace público por este 
medio para conocimiento de aquellos ú quienes inte-
resa. 
Habana, 5 de Julio de 1893.—El Secretario, P, S., 
M. J . Pulido. 4-8 ' 
Ord-m de l a P laza del d í a 11 de j u l i o . 
SERVICIO PARA E L D I A 12. 
Jefelde día: El Comandante del 3er. batallón 
Ca a^úres Voiuntarioe, D. Antonio Clareas. 
Visita de Hospital: Batallón oiixto de Ingeniero». 
Capitanía Genccal y Parada 3er, Datallón Ca/ado-
rás Voluntarios. 
Hospital Mililai 3er l-atal'ór Cazadores Volunta-
ros. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabtd 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
19 do la Plaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idera: El 2? de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sarg- nto Mayor, Félin del Castillo.. 
m m i m 
PÜEETí> i>& LA HJLHAAÁ. 
ENTRADAS. 
Día 10: 
De Shieldsboruogh en 11 dias gol. amcr. Palos, cap. 
Newman, totis. 180, con maderas; á R. P. Santa 
Maria. 
New York en 4 dias vap. amer. Saratoga, cap. 
Leighton, tons. 1973, con carga general; á H i -
dalgo y comp. 
SALIDAS, 
" ; Día 11: 
Para Eiladelfia bca. amer. Agustina Kobbe, capitán 
HUI. 
Veracruz y Tampico vapor alemán Australia, ca-
pitán Jansen. 
B n t r a d a a d e c a b o t a ] © . 
Día 11: 
De Arroyos sol. Amable Rosita, pat. Portella: 800 
sacos carbón. 
Mantua gol. Nuevo Hilario, pat. Pujal: 5á0 sa-
cos carbón. 
Cabanas gol. Rosita, pat, Juan: 210 sacos azú-
car, 
Matanzas gol. Purísima Concepción, pat. Ferrer: 
en lastre. 
D e s p a c h a d o s c íe c a b o t a j e . 
Día 11: 
Para Mariel goleta Maria Magdalena, patrón Ma 
rantes. 
Cabanas goleta Rosita, patrón Juan. 
Dimas goleta Dos Amigos, patrón Prats. 
Playas Coloradas goleta Segunda Rosa, patrón 
Cabruja. 
Cárdenas goleti Clio, patrón Mandilcgo. 
Cárdenas goleta Juan Toralla, patrón Valent. 
Matanzas goleta Maria, patrón Ferrer. 
Sierra Morena goleta Habanera, patrón Minayt 
Morrillo goleta Feliz, patrón González. 
?i8Fi le É i i . 
B u q u e s q u © s s h i a u d e s p a c l a a d o -
Para Veracruz y Tampico, vapor alemán Australia, 
capitán Jausen, por M . Falk y Cp : de tránsito. 
Filadclfia, bca. amer. Augustine Kobbe, capitán 
H i l l , por H . B. Haniel y Cp.: con efectos libres. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capí 
tán Sanjurjo, por Sobrinos de Herrera: con 4,000 
tabacos torcidos; 223,566 cajetillas cigarros y e-
fectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Con-
dal, cap. Carmena, por M . Calvo y Comp.: con 
100 sacos azúcar; 3,000 tabacos torcidos; 400 va-
ras yaya y efectos. 
—Puerto-Rice, Santander, Cádiz y Barcelona, va-
por-correo esp. Montevideo, cap. Izaguirre, por 
M . Calvo y Comp.: con 163,510 tabacos torcidos; 
323,650 eajetillas cigarros; 84 kilos pica¿uni: 1 
caja, 2 sacos y 1 barril azúcar y efectos. 
-o . 
B u q . - a e s q u e i i a s i atoiart;© r s g i r f c r o 
a y o r . 
Para Panzacola y Cárdenas, vapor inglés Austerlitz, 
cap, Prazier, por Dculofeu, hijo y Comp, 
-Casa Blanca, (Marruecos) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Vérgez, por J. Astorqui. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Mascotte, ca-
pitán Decker, por Latvton Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a l O 
d o j u l i o . 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros ^ . . . 
Picadura, kilos 
Aguardiente, pipas 





" E x t r a c t o d e l a c a r g a d e btaq. t i®» 
d e s p a c h a d o » . 
Tabacos torcidos 170.510 
Cajetillas cigarros 753.216 
Picadura, kilos 84 
Varas de yaya 400 
Azúcar, sacos 102 
Azúcar, cajas 1 
Azúcar, barriles 1 
L O K J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 11 de J u l i o , 
917 cestos papas gallegas, Rdo. 
50 s. habichuelas Piuet, 7J rs. ar, 
2000 barriles aceitunas manzanillas, Rdo. 
20i3 manteca chicharrón Bellota, $13.i qtl. 
50i3 idem Calatrava, $11 qtl. 
10 c, tocineta, $16 qtl. 
18 car 
P A R A C A N A R I A S , 
escala eu Vigo, saldrá en la primera quincena de j u -
lio, la barca española 
F A M A DE CANARIAS, 
capitán D. Manuel González Sarmieiito. 
Admite carga y pasajeros para ambos puertos. I n -
formarán: su capitán á bordo ó sus consignatarios en 
O'Reilly i .—Martínez D u r m y Ov. 
F á F O B S M f i S E i l 
DE L A 
ÁKtfSS D E 
o i m i ' 
.SI v a p o r - c o r r e o 
Oiudád de Santander 
c a p i t á n G - a r c i a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 16 de julio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia püblica 
y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se ftrmaián por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatario', 
&f. Calvo y Compañía, Oficios náraoro 28. 
110 312-13 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N R E S A L T . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de julio 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y do oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para diches puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billet-ea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18, 
Da más pormenores impondrán sus consignatarioa, 
M . Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
h i m k D E Y B W - Y O R K . 
c o x a b i n a c i ó n c o n Ices v i a j e s & 
B u r c p a . V s s r a c r u s s y C e n t r o 
A m é r i c a ^ 
fSe h a r á n t r o s m e n s u a l e s , s a l i e n * 
d o l o s v a p o r e s d o e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , ÍSO r 3 0 , y d e l d e N e ^ - T o r k 
I e s d í a s l O , 2 0 y 3 0 d o c a d a m e s . 
S I v a p o r - c o r r e a 
CAPITAN G R A U . 
caiará par.-. Nnova-York el 20 de julio á las 
cuatro do la tarda. 
Admita carga y paoajoroe, á los qno ofrece el buen 
trato qao esta antigua Compañía tiene acreditado on 
eñ;. iifereütes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamhnrgo, 
Eromen, Amstordan, Rottordivn Havre y Ambetef, 
con conyeuniento directo. 
La carga se recibe hasta ta víspera de la salida. 
La correspondencia sólo ae recibo en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—fiista Compañía tieno abierta ana pólis» 
ic t f i i ln . ar.í para esta linea como para todas la» da-
ma», ba^o ia cuid puedan asegurareo todos los efoctoi 
one se embsuuuor en sus vaporea. 
110 312-1 R 
[EW-YOffi asá CÜBÁ. 
IML mm m 
Julio 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habpna y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de Móxico todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
les ciiórcoles ú !as 4 de la tarde, como sigue: 
YUCATAN Julio 
CITY OF W A S H I N G T O N 
D R I Z A B A 
SARATOGA. 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueces y lo? sábados á las seis de la larde, como 
sigue: 
S É N E C A . 
D R I Z A B A . . 




Y U C A T A N 
CITY OF A L E X A N D R I A 
O l T t OF "W ASHINGTON 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como signe: 
CIENFUEGOS . . 6 
«tANTIAGO Junio 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CAROA.—La carga se recibe en ol mueiíe de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Ilamburgo, Bremen, 
Amsterdam, llotteídam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -













Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. BUIKCSS.—Obispo 21. altos..TOftlj 
C n 1143 312-1J1 
ío ipera-correos I m & m . 
B f̂o coiatrato postal con el Gobierno 
rrancAs. 
S A R f A K B B R . t j • * " - * ' • « * • * * • « -
ST. M E A R E . . I r E A K r C I A . 
S a l d r á para dicho puerto directamente 
sobre ei d í a 16 do j u l i o , el vapor-correo 
f rancés 
CAPITAN W I L L I A 1 U H O L L E Y . 
Admito pasajeros y carga para toda 
Europa , Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimiontos directos. L o s 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires , d e b e r á n espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor OD la 
factura. 
L a carga se rec ib irá únicamente ei d ia 14 
de jul io eu el muelle de C a b a l l e r í a y 
los conocimientos d e b e r á n entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ñ o a c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco, picadura, etc., d e b e r á n 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito l a C o m p a ñ í a no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No so a d m i t i r á n i n g ú n bulto d e s p u é s del 
dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los s e ñ o r e s pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n suo con-
signatarios, A m a r g u r a n ú m e r o 5, B R J D A T , 
MONTAROS Y C O M P . 
8300 7a 8 7d 9 
D E 
Mmi imi TmtMcos 
D E 
H I J O D E J O V E R Y S E R R A 
DE BARCELONA. 
E l nuevo y r á p i d o vapor e s p a ñ o l 
J. JOVER SEREA 
de 5,500 toneladas m á q u i n a de triple ex-
p a n s i ó n , alumbrado con luz e l é c t r i c a , c l ar i -
ficado en el L l o y d s i n g l é s 100 A I , y cons-
truido bajo la i oppecc ión del a lmirantazgo 
ingles, su 
c a p i t á n D . JOSÉ JOVER. 
S a l d r á de este puerto ol 15 del corriente 
con destino á 
New-York y Barcelona, 
Admite pasajeros p a r a ambos puertos 
ofrecicudoles nn esmorado trato. 
Dir í janse para m á s informes á sus con-
signatarios, J . Balce l l s y Cp-, C u b a 43. 
01177 12^? m ~ i 
Contaduría de la Compañía del Ferrocarril de S a p a la Grande» 
Situación do la Compañía el día 31 de mayo 1893. 





( Banco Español de la Isla de Cuba 
J Banco del Comercio 
" 1 Administración do la Empresa 
(.Caja 
. { Vales por cobrar 
fThe Colonial Compsny limifod de Londres 
I Ferrocarril eiitre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
j combinación 
" ] Trasportes á cargo del Estado 
I Derechos de Aduana condicionales 
l^Otros créditos más 
( Construcción general do línea 
j Idem del tramo de la Encrucijada d Camajnaní . 
* 1 Adquisición de material rodante 
^Alumbrado Eléctrico de Sagua la Grande 











Cuenta de materiales sobrantes 
Gastos y descuentos del Emprésti to inglés 
( Gastos do Explotación.—Dirección 
n • • „ „ „ .- .„ , , .„ .„ 1 Idem de Explotación.—Administración 
GANANCIAS X PERDIDAS j intere8es generales 
[Idem del Empréstito inglés 


























GANANCIAS Y PÉRDIDAS • 
5 Capital realizado 
" * ' ( Idem invertible % 
Fondo de reserva 
'Dividendos activos nfimeros 36 al 42 
Compañía del ferrocrrril de Cárdenas, cuotas de 
combinación 
L LA Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Keal Hacienda 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas de com-
binación 
. Cuenta en suspenso , 
[Depósitos para el sello del canje de títulos 
f Productos por cobrar 
Productos sobrantes en 30 de septiembre do 1893. 
Idem en octubre á marzo próximos pasados 




So deduce el dividendo activo uúm. 42 de 6 por 100 
y fondo de reserva 
_ ( Bonos por pagar del Empéstito Inglés . . 





















S. E. ú O.—Hatiatiít y julio 8 de 1893.—El Contador. 
Cajigal. C1195 
p — * ' | | ,11 BMM^^S^M^^^iiSS^^lWlgÉiW» 
E . A . Mdnliei.—W? B?-
$3.707.410 601 
-El Presidente, Laureano 
4-9 
SOCIEDAD EN COMANDITA. 
E l m a g n í f i c o vapor de 5,000 t o n e l í i d a s 
clasificado on el L l o y d s 100 A, 1. 
CAPITAN D. T I B U R C I O D E L-ARRA^AGA. 
S a l d r á de este puerto el 17 del actual á 




Admito pasajeros á quienes se ofrece ol 
m á s esmerado trato. 
P a r a comodidad de los mismos ol vapor 
a t r a c a r á á los muelles do San J o s é . 
Informatát i sus consignatarios, en Oficios 
n ú m e r o 20, C . B L A N C H Y C P 
O 1080 23-22 ín 
ü 
capitán A N S O A T K G U I . 
P a s f . Sag-wa y O a l b a r i ó n , 
S A L I D A . 
Saldríí los miércoles de cada semana, & las seis de U 
carde, del muelle de Luz, y llegará á SAGÜA loa jue-
¡•es y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
4 H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e í l e t e s e n o r o . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías 0-S0 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lancbaje 
Mercancías idem idem. 
0-40 
0-65 
¡SPNOTA.—Estando en combinación con el feno-
carril do Chinchilla, se despachan conocimiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se dssnacban á bordo, é im'or-.nea (Jaba námero 1, 
C1142 1 J 
ÍÍEÜHM de lapos Eipioles 
t H O B S O O S D E M E R R E B A . 
VAPOR 
S A N J U A N 
CAI'ÍTAN D . F E R N A N D O P E R E D A . 
Seto vapor saldrá do esto puerto ol día 15 de julio 
& las 5 de la tarde, para ios de 
^ U E V i T A S , 
ÚIBARA, 




Las pólizas para la carga do travesía sólo so edmi-
ista el día anterior de la salida. ten haetii 
CONSIGNATARIOS: 
iSnevir.aa: Sres. D. Vicente Rodrígne» j Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánarao: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se doepacha per sus armadores. San Pedro 6. 
137 312-1 E 
I C A P I T A N D. JOSE M? VACA. 
Saldrá para Nuevitas todos los miércoles á las 8 do 
la mañana y llegará á la Habana los sábados por la 
tarde. 
Recibe carga los lunes y martes. 
T A R I F A . 
Víveres y ferretería á 35 centavos cabalio. 
Mercancías á 75 centavos idem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
VAPOR "ABELA." 
CAPITAN D. J O S E SANSON. 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
t del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
o dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R j E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
8o despacha por sus armadores San Pedro 6. 
I 6 312-1 E 
VAPOR "CLARA. 
C A P I T A N D. ANGEL. A B A R O A . 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 de cada mes á las cinco do la tarde los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la H a -
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 62i centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por ras armadores, San Pedro 6. 
- 19 ^ SIME 
M m m ! EIFEEEAS 
Empresa del Ferrocarri! Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuento de las utilidades del corriente año, el dividen-
do número 32 do cuatro y medio por ciento en plata 
del cuño español. 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
nistas para t]ue se sirvan ocurrir desde el dia 24 del 
corriente de 12 á 3 de la tarde, á las oficinas de esta 
Empresa. Empedrado 34, á hacer efectivas las cuo-
tas que les correspondan. 
Habana, Jnlio 11 de 1893.—El Secretario, f r a n -
cisco S. Maclas. „ ^ 
C 1199 8-12 
Empresa de Fomento y Nlvegación 
del Sur. 
Vapor C R I S T O B A L C O L O N 
Sale de Batabanó para el bajo de la Coloma, Pun-
ta de Cartas, Bailón y 'Jortés todos los jueves por la 
tarde después do la llegada del tren de pasajeros. 
Regresando de Cortés los domingos á las siete do 
la mañana, de Bailéa á las diez, de Punta da Cartas 
á la una y del bajo de la Coloma á las cuatra para 
llegar los lunes íí Batabanó. 
Habana f i i l io lu de 1893.—El Administrador. 
C1202 ' fi-11 
BANCO D E L COMERCIO, 
íarrilfts Unidos de Jft l í a b a m i y A i i n a -
cenes de R e g l a , 
( S O C I E D A D A I T O K I I M A . ) 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva, en sesión de boy, ha acorbado 
repartir un cuatro por ciento en oro sobre el capital 
social, por cuenra de las utilidades obtenidas en el 
primee semestre del presente año, á los accionistas 
que resulten serlo en esta fecha, empezando á hacerse 
efectivo dicho dividendo el día veinte y ocho del 
corriente. 
Habana. 5 de Julio de W i — A r t u r o Amhlard. 
C1174 10-7 
F e r r o c i h 
Compníiín del Ferrocarril de v í a 
estrecha de San Cayetano á Vinales, 
S E C R E T A I I I A . 
De orden del Sr. Presidente hago saber á los tene-
dores de bonos, residentes en esta Isla, el emprésti-
to con garantía hipotecaria de las propiedades de la 
Empresa, que desde el dia de mañana queda abierto 
el pago en las oficinas de la Compañía, O'Reilly n ú -
mero 5, de una á cuatro de la tarde del cupón co-
arespondiento al trimestre de intereses vencidos en 
esta fecha.—Habana, junio 30 de 1893.—El Secreta-
rio, Carlos Fon ty Sterling. 
C 1154 8-4 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Desde esta fecha queda abierto el pago, en las ca-
jas de este Banco, del cupón número diez y seis del 
segundo Empréstito Municipal y de las obligaciones 
que resultaron amortizables en el sorteo verificado ei 
día dos de Junio último; advirtiéndosc que, en conso-
nancia con las especies consignadas á este efecto por 
el Excmo. Ayuntamiento, dichos pagos se harán en 
oro con el quince por ciento on plata. 
Habana, 6 de Julio de 1893.—El Director, José 
M. de Arrarte. C1175 10-0 
I S L A D E C U B A . 
Comandancia General S u b i n s p c c c i ó n de 
Ingenieros. 
Ordenado por la Superioridad que se provea una 
plaza de Escri biente de 8? clase del Material de I n -
genieros, dotada con el haber anual de 517 pesos 50 
centavos, v otra de Dibujante de 3:.1 clape, con el de 
638 pesos 75 centavos; e í Excmo. Sr. General Snb-
iiií-pector h \ dispuesto que se admitan en esta Secre-
taría, bástalas 12 del día 26, las instancias de los que 
deseen ocuparlas acompañando á ellas la cédula per-
sonal. partida de bautismo ó certificado Je inscrip-
ción en el Registro Civil, certificación de su estado, 
certificación de buena conducta y de no estar inhabi-
litado para el ejercicio de cargos públicos y certifica-
ción de todos los méritos y servicios que cada uno 
quiera hacer constar. Las plazas vacantes se adju-
dicarán á los que obtengan mejores censuras en los 
exámenes á que han de someterse los pretendientes, 
en el dia que se señale. 
El programa délas asignaturas se facilitará en es-
tas oficinas todos los días hábiles de 12 á 4 de la tar-
de. 
Habana, 10 de julio de 1893.—El Teniente Coronel 
Secretario. Fernando Dorainicis. 8332 4-12 
LOS ACREDORES (¿UE T E N G A L A F O N D A San Rafael coquina á San Francisco, pueden a-
cudir á ella, pues su dueña que es la arrimada del 
difunto la vende ó está ya vendida, ó si quieren ins-
peccionar en que condiciones se vende, si es legal 6 
no, las cosas limpias. 8298 4-11 
AVIS. 
A l'occasion de la Féte Nationale, l e G é r a n t d u 
Consulat Généra de France a la Havane recevra lo 
14 juillet a trois (3) heures du soir. C 1190 4-11 
POR ESCRITURA l ' E B L I C A O T O R G A D A en la ciudad de Tampa el día uno de este mes, 
ante el notario D Rafael Sainzde la Peña, y proto-
colado en el de esta capital D . Alejandro Núñez V i -
llavicencio, bajo el número 436, con fecha 6 del ac-
tual, el Sr. D . Bernardino Gorgoll y Maury ha con-
ferido poder general al Sr. D . Rafael Agusti y Gor-
goll, revocando á la vez todos ios que tenía conferi-
dos anteriormente y especialmente el que confirió al 
Ldo. D . José García y Bayllesis en la ciudad de 
Nueva-York el 29 de agosto de 1891 ante el notario 
D. Néstor Ponce de León, el cual existe protocolado 
ante el notario de esta ciudad D Alejandro Núñez 
de Villavicencio con fecha 26 de septiembre del mis-
mo año de su otorgamiento y bajo el iiúmero 357 de 
orden, dejando á los mandatarios en MI buen ejercicio 
y faina.—.fosé Ai/iisli.. 8152 4-8 
A vis aux íran9aÍB 
Feto Nationale. 
Les frangais qui désirent. assirter, íi l ' occasion de 
la F é t e Nationale, au banquet qui aura lieu le 14 
juillet, courant, á la Chorrera, Restaurant " L a Mar" 
á 6 hrs. i du soir. sont priés de s'adresser diez M i 
M . Mendy, Recalt et Cié , O'Reilly 22; Loustan, 
Neptuno "205; .1. B. Briol , 30, Teniente-Rey et J . B . 
Ribis, 130 Gali3n<>, oü i l leur sera délivré une carte 
personelle.—La Commision. 8136 7-7 
Direccl tera! üs la (Ma Civil. 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las 12 Comandancias do 
este Instituto en el período de tres años, se anuncia 
para que los señores qne deséen hacer proposiciones 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y tipos que se hallan de ma-
nifiesto en las oficinas dé los Sres. Coroneles Subins-
pectores, todos los días no festivos, de doce á cuatro 
de la tarde; en la inteligencia, que la subasta tendrá 
lugar en el Cuartel de Belascoaín de esta capital, 
ante la Junta nombrada al efecto, á las once do la 
mañana del día 20 del mes próximo, en cuj^a hora 
entregarán los señores que hagan proposiciones el 
pliego y demás documentos qne corresponda. 
Lo que de orden de S. E. se publica para gene" 
conocimiento. 
Habana, 17 de Junio de 1893.—El Jefe de la 
ci6n, Manuel üeyes Bodrígueh 
01073 £5-2? 
MHÍl l€0LES12 JULIO 1893. 
1 
Y 
Al» notar l a in temperancia de entilo 
que so advier te en los a r t í c u l o s i )ubl i -
oadosí en estos d í a s por nuestro estima-
do colega JJÜ U n i ó n GonstiinGional, te-
noiuos que decir aute todo que por ose 
«caiuino uo se v a íí n i u g ú u f in jus to , á 
n i n g u n a s o l u c i ó n l í c i t a y honesta. A s í 
p o d r á n excitarse las pasiones por for-
t u n a en u u peqnef ió grupo do i n d i v i 
duosj a s í so e n c o n a r á n los á n i m o s de 
algunos; a s í se e x t r a v i a r á la op in ión 
en determinadas esloras; pero as í no 
« e l o g r a r á ventaja alguna, n i para la 
jw i t r i a que ha do ser el objeto primor-
d i a l do nuestra a d o r a c i ó n , n i siquiera 
para el par t ido de U n i ó n Coustitucio-
uul . 
Por el resaltado do las votaciones 
en C á r d e n a s y en la Habana, ya so sa-
be de una manera i n e q u í v o c a de q u é 
í a d o se incl ina la op in ión p ú b l i c a en la 
enntrovorsia suscitada acerca do las 
roJbrmas por el Sr. M a u r a propuestas. 
D e s p u é s do t an solemne veredicto, 
io que impor ta es saber lo que unos y 
otros debemos hacer; en vez do prolon-
gar l a disensión que ya a q u í carece de 
objeto, y que en Madr id mismo resulta 
hasta cierto punto innecesaria, supues-
to quo los representantes de Cuba en 
las Cortes del Beino no pueden menos 
de reconocer la v i r t u a l i d a d del voto 
quo acaban de emi t i r los electores de 
C á r d e n a s y de la Habana. 
Con el resultado que olreceu las vo-
taciones en uno y o t ro pun to etectuadas 
¿á q u ó vienen nuevas disquisiciones 
sobre el alcance de las retbrmas'? ¿A 
q u ó la e x p o s i c i ó n inl 'nndada de temo-
res puramente qu imér i cos? ¿A q u ó , en 
íin, argumentos que pueden ofrecer un 
;v M d tado contraproducenteU 
Porque entre los de esta clase pu-
d ie ran colocarse los que hasta la sa-
, H'M ' i r,,; ;i IVDI (.(IUCU'IKIO r l c s t imabl i ' 
colega en tres ó cuatro a r t í c u l o s publ i -
cados en estos ú l t i m o s d í a s . E l colega 
ha querido demostrar que en los V i -
rreinatos y C a p i t a n í a s Generales do la 
A m é r i c a E s p a ñ o l a e x i s t i ó una especie 
de a u t o n o m í a colonial duran te cuyo 
r é g i m e n no hubo trastornos impor tan-
tes; al paso quo cuando so i m p l a n t ó en 
estos dominios el sistema constitucio-
nal , se d ió Ocasión y faci l idad á la in -
depemlencia. Pero la consecuencia que 
d e c a é i s pro^nisas hubiera de sacarse 
eij que no la a u t o n o m í a , sino la asiraila-
t i ó n , ofreció riesgos y peligros á la do-
m i n a c i ó n e s p a ñ o l a en A m ó r i c a . E l co-
lega; quo se dice defensor a c é r r i m o de 
la a s i m i l a c i ó n , no in ten ta sin duda 
desacreditarla; pero lo cierto es que sus 
argumentos obstensiblemente e n t r a ñ a n 
los v i c ^ s del sofisma, porque no que-
r e m ó s n i debemos descubrir en ellos 
los (tol paralogismo. 
¿ P e r o q u ó t iene quo ver todo esto 
con el proyecto de reformas del s e ñ o r 
Maura0í ¿A q u ó evocar las sombras de 
I t n r r i g a r a y , de I t u r b i d e y do otros que 
figuranm m á s ó menos conspicuamente 
en sucesos sobre los cuales la h is tor ia 
ha fijado ya. un cr i ter io inflexible? Y lo 
mán raro del caso es que si vamos á 
recordar hechos pasados b u s c á n d o l e s 
a p l i c a c i ó n á las circunstancias de l a 
I s l a de Cuba, quo ha carecido y carece 
y c a r e c e r á siempre do las condiciones 
esenciales para v ida p rop ia como Es-
tado independiente, los argumentos del 
querido colega resul tan t a m b i é n con-
t n í p r o d u c e n t e s . 
"En efecto; en Cuba se gozó de liber-
t a d cons t i tuc iona l en 1812, en 1820, y 
por u n momento en 1837, s in que ocu-
r r i e s ó n t ras tornos impor tantes . Supr i -
mida la i ' e p r e s e u t a c i ó n d e la I s l a en las 
Cortes del Reino desde 1837 hasta 1871), 
hubo p í i a i e r o varios conatos de sedi-
c ión , y por ú l t imo , una formal insurrec-
ción} que o c a s i o n ó ana guerra de diez 
a ñ o s en que, s e g ú n datos iná8¡6 menos 
fidedignos, perdieron la v ida 200,000 
seres humanos y se consumieron ocho-
cientos millones de pesos. E n 1870 Cu-
ba vo lv ió á nombrar sus representantes 
en Cortes. E n 1881 so p r o m u l g ó for-
malmente en esta I s l a la C o n s t i t u c i ó n 
do la M o n a r q u í a E s p a ñ o l a ; y desde es-
tas dos ú l t i m a s fechas ha habido u n 
conato de sed ic ión feliz y f ác i lmen te 
sofocado, y una calaverada en t a l sen-
t i d o , quo no tiene e x p l i c a c i ó n posible. 
D e estas premisas ¿qué consecuencias 
deberemos Reducir? Quo las l ibertades 
p ú b l i c a s uo son nocivas á Cuba: que 
sólo s e r í a nociva, la n e g a c i ó n de esas 
l ibertades, cuando é s t a s van con él or-
d e n lieiTnanadas. 
.Mas volvemos á repetir . Todas estas 
cosas ; q u ó ap l i cac ión t ienen al proyec-
to de dewcv.utralizacióu administrat iva? 
¿No dijo el SK. amero l lobledo que, á 
poderlo IUU-Á:»-, h a b r í a ammeado de cua-
j o esta A-dtaimstraoionl ¿No e s t á n con-
formes todos los estadistas de E s p a ñ a 
en (pie es malo, fatal , inicuo nuestro 
' sistema administrat ivo? Pues si hasta 
ahora han sido inú t i l e s , impotentes to 
dos los esfuerzos empleados [aira desa-
r ra iga r ese mal ¿por q u é combatir t an 
rudamente el proyecto del Sr. Maura , 
ún ico ip ie ofrece só l idas g a r a n t í a s de 
éxito'? ¿Tiene defectos? ÍTo los vemos; 
pero los que soan m á s perspicaces que 
nosotros pueden señah i r lo s y procurar 
corregirlos. L o quo no es admisible en 
sentido alguno es que á la D i p u t a c i ó n 
ú n i c a , base esencial del proyecto, se 
l a a t r i buyan caracteres autonomistas, 
cnando, s e g ú n palabras del Min i s t ro , 
en osa C o r p o r a c i ó n no e x i s t i r á n i u u 
á t o m o de s o b e r a n í a , n i u n á t o m o de 
poder legis la t ivo—y cuando para evi-
tar todo temor, toda pos ib i l idad de 
riesgo, por muy remoto que se consi-
dero, el proyecto del s e ñ o r M a u r a em-
plea las m á s exquisitas precauciones, 
dando á la A d m i n i s t r a c i ó n Local el 
cuidado do cumpl i r los acuerdos do la 
D i p u t a c i ó n , y revist iendo a l Goberna-
dor General de la facul tad de suspen-
der dichos acuerdos, á los miembros de 
la D i p u t a c i ó n y á é s t a misma en deter-
minados casos. L o que no es admisi-
ble, en fin, es que cuando ya se han pa-
sado los razonamientos do una y o t ra 
parte formulados, cuando el vo to po-
pular ha pronunciado su veredicto en 
t é rminos i nequ ívocos , t o d a v í a so pro-
curo concitar los á n i m o s de unos ciuda-
danos contra los otros, exci tar las pa-
siones y l levar de una manera perma-
nente la i nqu ie tud y la i n t r a n q u i l i d a d 
á los hogares, en que sólo se resp i ran 
ideas de concordia y de avenencia y 
sólo se ansia buscar en oí trabajo hon-
rado y d i l igente los medios de satisfa-
cer las necesidades f ís icas y las exigen-
cias del e s p í r i t u . 
íTo, y a no es t iempo de sostener una 
controversia que a q u í q u e d ó termina-
da. D e s p u é s del plebiscito ¿quó debe-
mos hacer los unos y los otros? Esta 
es la c u e s t i ó n del d í a : é s t a l a que con 
detenida m e d i t a c i ó n , con calma y t r an-
qu i l idad de á n i m o , tenemos que resol-
ver todos, y L a Unión Constitucional, 
miyo pa t r io t i smo no invocaremos en 
vano, ese pe r iód ico quo se t i t u l a ó rga -
no doct r ina l del par t ido do su nombre, 
tiene quo significarnos sus opiniones 
concretas en el punto á que nos referi-
mos. • 
Tome nuestro colega en cuenta los 
t é r m i n o s en que se hal la concebido u n 
telegrama publicado por L a Lucha en 
su edic ión do ayer tarde. S e g ú n pare-
ce, el Sr. Komero Pobledo, en conver-
sac ión con el Sr. M i n i s t r o de ' J l t ramar, 
hubo do expresar que d e s p u é s de la 
e lección de l a Habana , en que resulta-
ron victoriosos los i zqu ie rd i s tas , los 
derechistas quedaban reducidos á la 
cond ic ión do parias. E l ex -Min i s t ro 
enca rec ió la necesidad de pacificar mo-
ralmente la Grande A n t i l l a ; y el Sr. 
Maura c o n t e s t ó que para él no h a b í a 
vencedores n i vencidos, pero que era 
mal modo do procurar la paz de los es-
p í r i t u s el provocar debates como el 
que so sostiene actualmente en el Con-
greso sobre los asuntos de esta Is la . 
Si no hay completa exac t i tud en las 
referencias do ese telegrama, fuerza os 
por lo menos reconocer que l a conver 
sac ión referida puede ser cierta. Pero 
séa lo ó no, es indudable c^ue el peor 
modo de procurar la paz de los e sp í r i -
tus es provocar en M a d r i d y en la H a 
b a ñ a debates y controversias que resul-
tan ya innecesarias y cuyas consecuen 
cías no han de ser otras quo excitar las 
malas pasiones. E l voto emit ido en 
C á r d e n a s y en la Habana deb ió omit i r-
se. Y a se conoce la op in ión del p a í s 
¿Quó hemos de hacer en estas circuns 
tandas! L a Unión ü o n s t ü u c i o n a l t ic 
no la palabra. 
Gobierno equipare los jefes y oficiales 
del b e n e m é r i t o in s t i t u to , para la ob-
t enc ión de empleos civiles, á los jefes y 
oficiales del E j é r c i t o . 
Y el Coronel del 5o B a t a l l ó n , s e ñ o r 
Herrera , es reformista. 
1Í 
(LA VOLTERETA.) 
Novela original do 
E M I L I O a A B O K I A X J . 
(Kst.cv obru, puMloada por " E l Cosmos Editorial,' 
es halla do venta HU la "Galorla Literaria," de la se 
ttorft Viuda de Pozo 6 iiijoa, Obiapo 55.) 
ÍVJONTINÚA) 
" U n a circunstancia imprevista—es-
cr ib ió—é independiente de mi volun-
tad , me ba impedido acudir á la c i ta 
q n r tnví^ele ayer la bondad do darme. 
H),• tenido hoy en el lecho por una 
l igera ind i spos ic ión , no p o d r é i r tampo-
co á que me d i g á i s el resultado de vues-
t ras dil igencias acerca de quien sa-
6 > . . . «quó ha sucedido1? Os ruego 
que mn n-.-qxmdais y que c o m p r e n d á i s 
mis angustias. 
" F í o en la promesa quo me h a b é i s he-
d i ó do guardar el secreto, pues preeisa-
meute ahora, me es m á s necesaria (pie 
nunca. • 
Ea imundo m e t i ó en u n sobro el x)apel 
y e n t r e g á n d o s o l o á Krauss , di jo: 
— ¿ E s necesario que busques un pre-
t e x t o para i r á casa de l a s e ñ o r a Cor-
no v i n. 
— j O l d Y a e s t á buscado. Tengo que 
l l eva r lo unos encajes que ha enviado á 
l a sefiorita. 
H o y publ ica L a Unión un a r t í c u l o 
t i tu lado "Las s e ñ a l e s de los t iempos", 
(pie empieza as í : 
"Por m á s que el pa t r io t i smo nos a-
conseje ocui tar lo, no puede negarse n i 
menos a ú n desconocerse, que de a l g ú n 
tiempo á esta parte i l o t a en la a t m ó s -
fera y no falta, quien lo empujo el deseo 
claro, manifiesto, evidente de acabaren 
Cuba con todo lo que tenga un c a r á c -
ter verdaderamento nacioiíLl, una sig-
ni f icación esencialmente españo la . ' ' 
"Por m á s que el pa t r io t i smo nos a-
conseje ocul tar lo ••, 
Y luego nos lo cuenta. 
E r a lo quo le fal taba al colega: con-
fesar que desoye los consejos del pa-
t r io t i smo. 
Pero veamos en q u é funda su aserto 
L a Unión : 
" D e a h í los trabajos do zapa, dice, 
emprendidos en m á s de una ocas ión pa-
ra minar el prest igio de los Casinos Es-
pafioles de la isla—cuya gloriosa histo-
r i a y cuya a l t í s i m a s ignif icación nadie 
p o d r á j a m á s desconocer,—comenziando 
por el de Puerto P r í n c i p e y acabando 
por el de la Habana," 
Puede ser quo haya habido algo de 
eso; pero lo cierto es quo el Presidente 
actual del Casino E s p a ñ o l de la Haba-
na es el Sr. Conde do Mor te ra . 
Y el Sr. Conde de M o r t e r a es refor-
mista. 
" de a h í , a ñ a d e , los torpes ma-
nejos empleados no hace mucho t iem-
po pata l levar el desaliento y la desu-
nión al b e n e m é r i t o i n s t i t u to de V o l u n -
tarios, cuyo entusiasmo y cuya fe, cuya 
a b n e g a c i ó n p a t r i ó t i c a son cada vez 
m á s puros y fervientes, gracias á lo sa-
no do los elementos que lo componen, á 
su o r g a n i z a c i ó n perfecta y á los nobles 
esfuerzos que por realzarle y elevarle 
al m á s alto n ive l do i n s t r u c c i ó n y dis-
cipl ina demuestra en todos casos su 
entusiasta y b e n e m é r i t o General Sub-
inspector." 
T a m b i é n puede suceder que hayan 
existido esos torpes manejos; pero lo 
innegable es que el Sr. Conde de Mor-
tera, Coronel del 5° B a t a l l ó n de V o -
luntar ios , acaba de conseguir que el 
— E s t á muy bien. D e s p u é s t ú te arre-
g l a r á s do modo quo puedas entregar 
esta c a r t a á la s e ñ o r a Cornevin, sin que 
nadie te vea y e s p e r a r á s la respuesta. . 
anda, date prisa. 
—Si estoy a q u í — d i j o — e s porque que-
r í a decir a l s eño r i t o una cosa. 
— | C u á l ? 
—Que ayer noche, á l a s doce, v ino un 
hombre do blusa y p r e g u n t ó al portero 
si e s t á b a i s en casa. 
—¿Y q u é r e s p o n d i ó el portero? 
— ¿ Q u é h a b í a de responder? Que 
no e s t á b a i s , por lo cual el hombre pa-
rec ió muy contrariado y dijo que volve-
r í a . E n efecto, á l a una de la madru-
gada l lamaron á la puerta, y el portero 
quo acababa de acostarse, t i r ó del cor-
d ó n y en seguida oyó la voz de dicho 
hombre que gr i taba, re f i r i éndose á vos: 
" ¿ l i a vuel to y a f ' Como es na tura l , el 
portero so puso furioso y dijo a l desco-
nocido: " í í o , no ha vuelvo a ú n , y vos 
os e s t á i s marchando imls que % paso, ó 
salgo yo con una vara para que a n d é i s 
m á s l igero ¡ V a y a una hora de pre-
guntar por la gente!" A l oir esto, el 
hombre e s c a p ó . 
Apoyado en sus almohadas, Ka imun-
do escuchaba con la mayor a t e n c i ó n . 
— E n m i o p i n i ó n — c o n t i n u ó Krauss , 
meneando gravemente la cabeza,—eso 
hombre d e b í a ser un esp ía , un cómpl ice 
de los miserables quo os han herido. 
— T a l v e z — c o n t e s t ó Kaimundo. 
Pero a l decir esto, pensaba justamen* 
te lo contrario. 
" de ah í , cont inua diciendo, los 
r u d í s i m o s golpes asestados á l a respe-
tab i l idad y prestigio del Banco Espa-
ñol ." 
¿ P o r q u i é n ? ¿ P o r el Sr. Maura? Pero 
si esto acaba de declarar en el Congre-
so que no siente animosidad alguna 
contra el Banco, y para que nadie pu-
diera dudar de sus palabras se p r e s t ó 
á modificar los p á r r a f o s del Presupues-
to que se r e f e r í a n á dicha i n s t i t u c i ó n 
de c r é d i t o . 
¿ P o r q u i é n ? ¿ P o r el Sr. Puga? Pero 
si al lado del Sr. Puga, cuando la có 
lebfe batal la , estaba el Sr. Quesada, 
candidato do L a Unión á la A l c a l d í a de 
a ¡ t a b a n a . 
¿ í ío ve X a Unión que sus granadas 
van á estallar sobro las cabezas de sus 
amiffosí 
Luego habla L a Unión de I t u r r i g a -
r ay y de la independencia de Méj ico y 
de los comerciantes de Veracruz y de 
Jalapa que pagaron con su v i d a su 
i m o r a l r é g i m e n const i tucional . 
Todo eso, aun suponiendo que fuera 
a s í como lo cuenta el colega, p o d r í a 
pasar en L a Voz de Cuba el a ñ o 78, 
cuando se i m p l a n t ó a q u í el sistema 
consti tucional; porque entonces nadie 
s a b í a á ciencia cierta los efectos que 
aquel cambio po l í t i co h a b í a de produ-
cir . . . i • i- / . * *•'« ; • 
Pero hoy, d e s p u é s de 15 a ñ o s do paz, 
con l ibertades y derechos constitucio-
nales, uo nos parece que tenga mucha 
fuerza el argumento de I t u r r i g a r a y , d e 
Veracruz y de Ja lapa para condonar 
las reformas adminis t ra t ivas del s eño r 
Maura . 
L a Lucha dice que los p e r i ó d i c o s que 
han insul tado ayer á los reformistas 
han emprendido mal camino. 
Es cierto, porque las buenas causas 
se defienden con razones y no con de-
nuestos. 
A l g u n a vez h a b í a m o s de estar con-
formes con TM l A i c h a . 
N o nos equivocaruoa cuando digimos 
que uno de los primeros part iculares 
sobre los cuales so r e ñ e j a r í a la a t e n c i ó n 
de nuestro nuevo Alca lde M u n i c i p a l , 
s e r í a el re la t ivo á las cuestiones de or-
den Sanitario, para lo cual con mucha 
opor tuuidad ha solicitado del Gobierno 
Regional en una razonada comunica-
ción, l a r e n o v a c i ó n y r e o r g a n i z a c i ó n de 
la J u n t a M u n i c i p a l de Sanidad, aseso-
ra na ta do las cuestiones do sa lubr idad 
y po l ic ía sanitaria, encomendadas por 
la ley á l o s cuerpos capitulares, y cuya 
i n s t i t u c i ó n sanitaria, ha estado hasta 
ahora relegada á la m á s lamentable i n -
di í 'erencia; siendo a s í que es ella, y no 
la I n s p e c c i ó n de Servicios Sanitarios, 
como so ha venido realizando, l a l la-
mada por la í n d o l e p rop ia de su cons-
t i t u c i ó n , y los fueros de la ley, á inter-
veni r en todas las cuestiones de Hig ie -
ne Munic ipa l . 
E l par t icu lar objeto de la propuesta 
del Sr. Alca lde , ha pasado á consulta 
d é la J u n t a P rov inc i a l de Sanidad, 
donde todo pensamiento en obsequio 
de las u n i i n d í a s de l a sa lubr idad de 
este vecindario, ha acentuado siempre 
la m á s favorable acogida. 
E l i i i 
L a C á m a r a de Comercio de esta c iu-
dad autoriza la p u b l i c a c i ó n del siguien-
te cablegrama, que para t r a n q u i l í i h i d 
de los expositores de esta Is la , nos 
apresuramos á reproducir : 
"Presidente C á m a r a Comercio, 
Habana . 
K a d a sufrieron instalaciones Cuba, 
incendio ocurr ido ayer. E x p o s i c i ó n . 
P e r d i é r o n s e en él los vinos expues-
tos por todas las naciones. 
F e r n á n d e z . " 
L a Cátedra de Historia. 
E l T r i b u n a l de Oposiciones á la C á t e -
d ja de H i s t o r i a Universal, que preside 
el Sr. D . Pedro G o n z á l e z L l ó r e n t e , a-
c o r d ó antenoche por unanimidad apro-
bar los ejercicios hechos por el D r . don 
l ive l io E o d r í g u o z L e n d i á n , ún ico oposi-
tor, á quien el Sr. L l ó r e n t e felicitó por 
el t r iunfo alcanzado. 
mmm mmm, 
M - E S D B J U N I O D E 1 8 9 3 . 
De la e s t a d í s t i c a que publicamos en 
la Crón ica Módico-Qi i i rúrg ica vamos á 
extractar algunos datos para quo por 
ellos deduzcan los lectores del D i A l i i o 
DE LA MARINA la peligrosa e s t a c i ó n 
en quo nos hallamos en estos momen-
tos en que el có le ra se extiendo por E u -
ropa. 
D u r a n t e el pasado mes de j u n i o el 
n ú m e r o de personas fallecidas en la 
Habana s u p e r ó á los de todos los meses 
anteriores, pues l legó á 620. De é s t o s 
eran bl í iucos 410, negros, 88, mestizos 
68 y a s i á t i cos 33. 
Por procedencias: de Cuba, 307; de 
la P e n í n s u l a , 161; de Af r i ca , 10; y de 
otros p a í s e s , 40. 
Las enfermedades que han causado 
m á s v í c t i m a s han sido: la fiebre amari-
l l a que produjo 66 defunciones; la t i -
foidea, 26; el crup, 10; l a t isis pulmo-
nar, 81; el cánce r , 16; l a meningi t i s , 31; 
el t é t a n o in fan t i l , 22; el có le ra mfahpil , 
23; la enteri t is , 54; el alcholismo, 12; el 
muermo, 2; las afecciones del co razón , 
67, y el resto, de otras enfermedades. 
Kecordando todos los acontecimien-
tos, le p a r e c í a ver agitarse á su alrede-
dor dos in t r igas rivales. 
Muchas veces en los ú l t i m o s tiempos, 
h a b í a notado que le espiaban y le se-
g u í a n . 
¿ P e r s e g u í a n sus e s p í a s un mismo fin? 
No. L a v ig i l anc ia de que h a b í a sido ob-
je to era doble, l a una, protectora, le 
había, salvado la v i d a en Ñ e n i l l y y en 
la V i l l e t t e . L a otra , enemiga, era l a 
que le h a b í a tendido el lazo en quo ha-
b ía es t í ido á pun to de perecer. 
A no dudar , Combelaine, pagaba á 
unos de esos e s p í a s . 
Pero ¿qu ién p o d í a pagar los otros? 
¿Quién , sino Laureano Cornevin? 
E l mismo hombre quo habi'f». ido á 
buscarle la noche anterior , d e b í a ser 
Laureano en persona, que d e b í a extra-
ñ a r que no fuese l í a i m u n d o , sabiendo 
el inmenso i n t e r é s que t e n í a en acudir 
á aquella c i ta . 
Todo esto le p a r e c í a tan plausible 
que dijo bruscamente A Krauss: 
—Dame o t r a vez la carta. 
E l viejo soldado obedec ió , y entonces 
Raimundo r o m p i ó el sobro y so puso á 
a ñ a d i r algunas l í neas . 
"Conozco, s e ñ o r a — e s c r i b i ó de nuevo 
—la causa de vuestra t u r b a c i ó n de an-
teayer; os j u r o que la sé en nom-
bre del cielo. Confiaos á mí , pues esa 
es nuestra s a l v a c i ó n , " 
AHaque sus con ge turas fuesen ó no 
cierla.s, no vió n i n g ú n inconveniente 
en escribir de este modo. 
Por barrios: Templete y San Fran-
cisco, 22 defunciones; Casa Blanca, 11; 
San F o ü p e y Santo Cristo, 10; Santo 
A n g e l y San Juan de Dios, 21; Santa 
Ciara y Santa Teresa, 27; Paula y San 
Isidro,* 21; P u n t a y Colón, 10; Monse-
r r a t o y S a n Leopoldo, 20; Guadalupe y 
Dragones, 28; T a c ó n y Marte , 23; A r -
senal y Ceiba, 32; Vives y J e s ú s Mar ía , 
31; San N ico l á s y C h á v e z , 28; P e ñ a l -
ver y P i la r , 50; VTUanuova y A t a r é s , 
30; San L á z a r o y Pueblo Xuevo, 75; 
Vedado, 11; Cerro, 31; J e s ú s del Mon-
te, 11; Pr incipe, 7, y sin procedencia, 54. 
E l n ú m e r o de nacimientos ha sido 
menor en este mes que en los anterio-
res, pues se inscribieron 277: blancos, 
228; negros, 16, y mestizos, 33. 
Comparando unos y otros datos, los 
de la morta l idad con los de la natal i-
dad, resultan 352 defunciones m á s que 
nacimientos. 
Cuando r e c o g í a m o s las anteriores do 
los l ibros del Eegistro, én los primeros 
d í a s del presente j u l i o , vimos juzgado 
en que en seis d í a s se h a b í a n inscri to 
ya. 10 defunciones, pertenecieiiies al ac-
tua l mes; lo cual nos hace creer que j u -
lio ha de arrojar una cifra de mor ta l i -
dad superior á j un io . 
Son t a n poderosas y m ú l t i p l e s las 
causas que cont r ibuyen á esas cifras 
que apenas puede culparse á u n a deter-
minada, porque basta cualquiera de 
ellas á mot ivar una mor ta l idad seme-
Jante; pero las que m á s i n t l n y e n son las 
que se refieren á ta mala cal idad de los 
alimentos quo p ú b l i c a m e n t e se espon-
den y á í á impureza del agua que se 
contamina por l a no t e r m i n a c i ó n del 
acueducto do Vento . 
Las 620 defunciones que tuv ie ron l u -
gar en j u n i o , deben llamarnos la aten-
ción, aunque sólo sea para prevenirnos 
contra, el có le ra , extendidos por aque-
llos pueblos quo sostienen relaciones 
comerciales con esta Is la . 
DR. M . DELPÍN. 
De nuestro colega L a Unión de Gü i -
nes, pe r iód ico autonomista, reproduci-
mos lo siguiente, en que se hace por 
adversarios po l í t i cos , cumpl ida jus t i c ia 
al intel igente y celoso funcionario que 
ejerce el cargo de Secretario de la A l -
ealdia Munic ipa l de la Habana: 
" E l Sr. D . Beni to Bayer y Oóll, pro-
puesto para Alca lde M u n i c i p a l de este 
t é rmino en pr imor lugar de la terna, ha 
sido nombrado Secretario de la A l c a l -
día M u n i c i p a l de la Habana. 
A u n q u e pierde G ü i n e s la opor tun i 
dad de tener un buen Alca lde—y per-
uoneunos este aserto los derechistas, 
que una cosa os la p a s i ó n y o t ra l a j a s 
t i c í a — n o s alegramos del resultado, 
puesto que dicho s e ñ o r gana in f in i to 
con el cambio; y mejor s e r á el porveni r 
que legue á sus familiares, g ü i n e r o s á 
quien queremos y apreciamos. 
Cueste lo que cueste y va lga lo que 
valga diremos siempre que el Sr. B a 
yer es acreedor á cualquier cargo eu la 
a d m i n i s t r a c i ó n cubana por su saber, 
por su r ec t i t ud y por su incomparable 
constancia." 
SINIESTRO MARITIMO. 
Leemos en u n colega de Matanzas: 
" L a goleta costera M a r í a , p a t r ó n 
D . B a r t o l o m é Estera y do la propiedad 
de los Sras Est rada y P é r e z , e n t r ó en 
este puerto el d í a 0 procedente de la 
Habana, conduciendo á seis t r i pu l an -
tes y a l c a p i t á n de la goleta american 
Bobert Chandler. 
L a goleta M a r í a e n c o n t r ó a l buque 
n á u f r a g o casi sumergido y á los t r i p a 
lantes citados sobre su cubierta, ha-
ciendo s e ñ a l e s de auxi l io . 
Se ignora la causa del siniestro. L a 
goleta Rohcrt Chandler sal ió de Mobi-
la para este puerto con u n cargalnento 
de 230,000 pies de madera á la consig 
nac ión de los Sres. A m é z a g a , G a r c í a y 
Comp. de esta plaza. 
Parece que el recio brisote que re i 
naba el viernes, echó el buque contra 
a l g ú n bajo, d e c l a r á n d o s e una v ía de 
agua. E l buque se fué por ojo r á p i d a -
mente, sobre un lado, pero sin duda 
por l levar carga de madera, q u e d ó 
tumbado poro á Hoto. Los t r ipulantes 
y el c a p i t á n se sostuvieron sobro el fo-
r ro , 6 iioras mortales sin agua n i a l i -
mentos. E l siniestro o c u r r i ó á unas 15 
millas de l a costa. 
L a nave y el cargamento estaban a-
segurados. Abandonado á merced del 
viento y de las olas, h a b r á derivado su 
d i recc ión á la Habana h a l l á n d o s e hoy 
probablemente entre M a r i e l y l a capi-
t a l . 
Gomo el que e fec túa u n salvamento, 
percibe la mi t ad del Valor, el que logre 
asegurar la goleta Robert Chandler, lo-
g r a r á una ganancia do 6,000 pesos. 
S e g ú n o p i n i ó n i lus t rada, el casco de 
la goleta n á u f r a g a significa un grave 
peligro para los buques do nuestro de-
rrotero, que pueden sufr ir u u choque. 
C r é e s e que ya h a b r á salido a l g ú n re-
mo i cador do la Habana para reconocer 
la costa. 
Por el celoso c a p i t á n de este puerto, 
nuestro digno amigo el Sr. Ferrer , se 
han tomado las medidas necesarias pa-
ra que se pueda obtener el salvamento 
del buque y la carga. 
Es objeto do grandes elogios la con-
ducta del p a t r ó n de la goleta M a r í a 
quo s a l v ó á l o s n á u f r a g o s y los co lmó 
de atenciones. 
Los n á u f r a g o s han sido entregados 
al C ó n s u l americano por el s e ñ o r Capi-
t á n del puerto. E l C ó n s u l ins t ruye el 
oportuno sumario. 
PETmiSlM 
Por el Minis te r io de U l t r a m a r con 
fecha 7 del pasado, se comunica a l Ex-
ce len t í s imo Sr. Gobernador General , la 
l i ea l Ordeu que sigue: 
"ICxemo. Sr. :—En v i s ta de la pet i -
ción que por escrito y con fecha, 11 de 
mayo ú l t imo , disigieron 
Infantes d o ñ a Eula l i a v 
á S S . A A . los 
don A n t o n i o , 
á su paso por esa Is la , D . J o s é E . Ave -
l lanal y otros cuatro m á s , en nombre 
suyo y r e p r e s e n t a c i ó n de los alumno.-; 
que siguen sus estudios en la ITnivev-
sidad de la Habana, re la t iva á que se 
les conceda un curso especial de junio 
á0sep t i embre , v á l i d o en sus estudios a-
c a d é m i c o s y extensivo á todos los estu-
diantes de las d is t intas facultadi's,— 
Vistos los a r t í c u l o s 101, 100, 107, 100, 
A los pocos minutos de saiir Krauss 
de la alcoba, un ligero ruido, v ino á 
distraer á Kaimundo en sus meditacio-
nes. 
E r a su madre, que so acercaba muy 
despacio y con m i l precauciones, te-
aiiendo despertarle. 
—No estoy dormido, m a m á — d i j o el 
joven . 
L a s e ñ o r a de Delorgo e n t r ó y con-
t e m p l ó á su hijo con amorosa solici-
t u d . 
— C u á n p á l i d o e s t á s . . . Creo que de-
bemos l lamar á un médico . 
— ¿ P a r a q u é ! — i u t e r r m n p i ó el joven 
vivamente.—Esto no es nada, y que-
d á n d o m e un par de d í a s en la cama, me 
p o n d r é c omp'etamente bien. 
La s e ñ o r a de Delorge movió triste-
mente la cabeza y dijo con voz lenta: 
— H á g a s e s egún t u deseo. 
Pero t en ía su voz tal acento, que Eai-
mnndo se s in t ió turbado hasta el fondo 
del alma, y por pr imera vez le o c u r r i ó 
la idea de si su madre lo s a b r í a todo, j 
su facilidad en admi t i r cuanto él la do 
cí i s e i í a una de esas didicadezas (U» 
quo solo las madres poseen el secreto. 
A poco ya la s e ñ o r a de Delorge ha-
bía vuel to á recobrar su fisonomía im-
penetrable y le dec ía : 
— Piensa, hijo mío, que sólo te tengo 
á t í en el mundo y quo en t í se han fi-
jado todas mis esperanzas. 
Con su hermana Paulina volv ió Eai-
nnruJo á sentir las mismas aprehensio-
nes, 
171, 1 7 1 , 1 7 6 , 1 8 8 , 107 y 200 del Eegla-
ui ¡¡to de la U n i v e r s i d a d de 7 de d i -
ciembre de 1880, en los cuales se esta-
blpce el orden como deben verificarse 
os estudios en cada curso.—Conside-
rando: que de accederse á la p e t i c i ó n 
de los interesados se a l t e r a r í a la mar-
cha regular y ordenada de la e n s e ñ a n -
za, p r o d u c i é n d o s e no tor ia confus ión , 
por haber do mezclarse los trabajos a-
cadérn icos y adminis t ra t ivos corres-
pondientes a l actual curso, del cual ha-
b í an empezado ya los e x á m e n e s o rd i -
narios y se ve r i f i ca rán en septiembre 
los extraordinar ios con que finaliza; 
que en el mismo mes de septiembre ha-
b r á de tener efecto la i n s c r i p c i ó n de 
m;d r ícu la para el siguients, ó sea el de 
1803 á. 04, i n s c r i p c i ó n q ú e no p o d r á te-
ner lugar , supuesto que para ello es ne-
cesario haber sido aprobado en corres-
pondiente examen de las asignaturas 
quo antes han de haberse cursado, en 
cuya s i t u a c i ó n no p o d r í a n encontrarse 
los, alumnos que siguieran el pretendi-
do intercalado curso, quedos ú n i c o s me-
ses v á l i d o s para que los estudios pu-
dieran realizarse con a l g ú n orden, se-
r í an los de j u l i o y agosto, en los cuales 
la salud p ú b l i c a exige imperiosamente 
so adopten las m á s eficaces precaucio-
nes para que la enfermedad, e n d é m i c a 
en esa Is la , no so recrudezca, evitando 
la a g l o m e r a c i ó n de personas, acerca de 
cuyo importante servicio no p o d r í a n e-
vi tarso entre los alumnos concurrentes 
á las A u l a s , males que la prudencia a-
consoja precave^ en bien de los recla-
mantes mismos; S. M . el Eey (q. D . g.) 
y en su nombre la E e g e n t ó de l R e i n ó , 
se ha servido desestimar la p r e t e n s i ó n 
de los recurrentes." 
LA IMNTESIÁ I)E MAMÁ 
Parece que el minis t ro de M a r i n a b a 
ul t imado, y en breve l l e v a r á á la apro-
bac ión do la reina, u n decreto reorga-
nizando el cuerpo de i n f a n t e r í a de ma-
r ina . 
S e g ú n dicho decreto, las tropas del 
expresado cuerpo en la P e n í n s u l a se 
r e o r g a n i z a r á n formando tres regimien-
tos de dos batallones, de cuatro compa-
ñ í a s , aumentando é s t a s en 20 soldados 
por lo quo cada c o m p a ñ í a t e n d r á 120 
hombros. 
Estos regimientos e s t a r á n uno en ca^ 
da departamento. 
A d e m á s h a b r á en cada departamen-
to un cuadro de Teelutamiento do cua-
t ro secciones, que t e n d r á á su cargo el 
reclutamiento, loa d e p ó s i t o s y reservas 
de las tropas, teniendo aueíco la com-
p a ñ í a de guardias de arsenales. 
L a plana mayor de cada regimiento 
se c o m p o n d r á do u n coronel, dos te-
nientes coroneles, cuatro comandantes 
y cuatro capitanes; y las c o m p a ñ í a s 
t e n d r á n u n c a p i t á n , tres tenientes y un 
alférez. 
L a plana mayor de cada cuadro la 
f o r m a r á un coronel, un teniente coronel 
y u n comandante; y cada sección ten-
drá, u n c a p i t á n y dos tenientes. 
E n el d i s t r i to de Cuba h a b r á una 
c o m p a ñ í a con los oficiales de la p lant i -
l l a de activo; m á s u n teniente coronel 
jefe de la fuerza y u u comandante para 
las funciones de l i qu idac ión . 
E n el de filipinas dos c o m p a ñ í a s con 
la misma o r g a n i z a c i ó n que la de Cuba, 
y un teniente coronel y un comandan 
te como plana mayor. 
Con mot ivo de esta o r g a n i z a c i ó n re-
s u l t a r á n excedentes en las p lant i l las , 
un brigadier , dos coroneles, tres tenien-
tes coroneles, tres comandantes, trece 
capitanes, ocho tenientes y veint ic inco 
a l fé reces . 
Casi repentinaraente puesto que po 
cas horas antes h a b í a despedido carino 
s á m e n t e á su hijo, el i lus t rado Direc 
tor de la Escuela do A r t e s y Oficios de 
la Diputación P rov inc ia l , que sal ió pa 
ra l l u e v a Y o r k en la ta rde del lunes 
10, ha fallecido en esta capi ta l el s e ñ o r 
D. Fernando A g u a d o y Velasco; perso-
na muy d igna y respetable, quo conta-
ba a q u í muchos y buenos amigos, que 
como nosotros, sieuten su p é r d i d a . 
Descanse en paz y reciba su fami l ia 
nuestro sincero p é s a m e . 
E l entierro del Sr. Aguado y Velasco 
se e f e c t u a r á a las ocho de la m a ñ a n a 
de hoy, mié rco les . 
Muestro colega E l F a n a l de Puer to 
P r í n c i p e ha visco uu tolegvama de la 
P e n í n s u l a comunicando el fallocimion 
to del Sr. General de Br igada D . San-
tiago Perdiguer, acaecido en L u g o 
dondo se encontraba de Gobernador 
Mi l i t a r , el 3 del presento. 
E l e jérc i to ha perdido un pundono-
roso mi l i t a r y la sociedad u u digno ciu-
dadano. 
EN PLENAUIO. 
L a Secc ión Segunda do lo Criminal ba a-
bierto á juicio o r a l eu vl-jta do loa m ó n t o a 
leí Gurnar io , l a querella sfiguida por don 
Francisco Garc ía como delegado do la J a u -
ta Diroctiva de la Sociedad anórslraa pro-
pietaria del periódico E l Gomcrcío de esta 
capital, contra D . Casimiro Escalante , por 
injurias graves. 
Ayer ba coiaunicado la causa al P r o -
curador d e l querellante, ^uo lo ek D. Adol-
fo Valdóa Losada, para que bajo la direc-
ción del L<lo. D. J o s é F e r n á n d e z P o l l ó n ca-
lifique por escrito los hechos. 
A L T O S E L E V A D O S . 
A y e r se han recibido on esta Audiencia 
y en grado de apolac ióu , los autos del j u i -
cio declarativo de mayor cuantia seguido 
por D. J u a n F e r n á n d e z Arenas , contra el 
Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cuba en cobro 
de pesos. 
SKÑALAMIMNTOS PARA HOY. 
Sala de lo C i v i l . 
Juicio ejecutivo seguido por los Sres. Ro-
mero y C * , contra el Condo do la R e u n i ó n , 
en cobro do pesos. Letrados: Doctor Carbo-
nell. Procurador: V a l d ó s . Juzgado de la C a -
tedral. 
Secretario, L d o . Segura y Cabrera . 
JUICIOS OIIALES. 
Sección Ia. 
Contra D . Vicente R o d r í g u e z , por robo. 
Ponente, Sr. Presidente. F i s c a l Sr . Ortiz, 
Defensor, L d o . Du-Bouchot. Procurador, 
Valdés Losada. Juzgado de B e l é n . 
Contra D . Antonio L ó p e z , por rapto. Po-
nente, Sr. P a g é s . F i s c a l , Sr . Enjuto. Defen-
sor, Ldo . V a l d é s R o d r í g u e z . Procurador, 
Hernández . Juzgado de j e s ú s María . 
Secretario, L d o . L a Torre. 
Sección 2a 
Contra el pardo L u i s L . Pacheco, por hur-
to. Ponente, Sr. Aldecoa. F i s c a l , Sr . L u z a -
rreta. Dofet.sor, Ldo . Cancio Bollo. Procura-
dor, Mayorga. Juzgado del Centro. 
—Contra D . J o s é Gonzá lez , por rifa. Po 
nonte: Sr. Agero. F i s c a l , Sr. Luzarre ta . 
Defensor: L d o . Xiqucs . Procurador, V i l l a -
nueva. Juzgado de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo . G a s t ó n . 
Sección Ex t raord ina r ia , 
Contra D . Ricardo Cata lán , por sustrac-
ción de menores. Ponente: Sr. Ortiz. Defen-
der, Dr . L a n u z a . Procurador, Pereira. J u z -
gado de B e l é n . 
Secretario, L d o . L a Torre . 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
NON HU AMIENTO. 
Por el Exorno. Sr. Presidente de la A u -
diencia de este Territorio, ha sido nombra-
do Juez Municipal del Cano, D. J o s é Maria 
G-ovantes y Aldama. 
TOMA DE POSESION. 
EPi tomado poses ión de la Escr ibanía del 
Juzgado de Primera Instancia do Marianao 
D. Alejandro Arturo N ú u e z , on virtud de 
haberlo sido aprobada por el Ministerio de 
Ultramar su permuta con D . L u i s J . Sansa 
quo d e s e m p e ñ a b a ese cargo. 
COMUNICACION. 
Por l a Secretar ía de Gobierno de esta 
Audiencia se ha comunicado á la "Gaceta 
Oficial," para su inserc ión en la misma, el 
acuerdo de la Sala de Gobierno relativo á 
que los individuos pertenecientes á los 
Cuerpos de Voluntarios deben sufrir conde-
na do arresto ó prisión preventiva en el 
Cuartel, Guardia de provención ó Principal 
de la plaza, y no en la Jefatura de Policía. 
SENTENCIAS. 
L ^ l e c c i ó n Segunda ha dictado las si-
Condonando á D . J u a n Gonzá lez y Gó-
mez á la pena de do.-i año?, cuatro mesoQ y 
m día de presidio correccional por hurto, 
con la circustancia agravante específ ica de 
lobN; reincidencia, y se absuelve á D . San-
tiago Cuellar por no estar probada su par-
t icipación en este delito de que t a m b i é n se 
l'tí aou.snba. 
—Condonando á D . Francisco R o d r í g u e z 
Vlllalonga á un año y ocho meses de presi-
i i c correccional por hurto á don Angel F e -
bles. 
-—Absolviendo á D . Francisco Akinson, 
D. Ccferino Vega y D . Ju l ián Serrano por 
no ser constituiivos de delito los hechos de-
uui'Ciados. 
C u a n d o e n t r ó á verle le m i r ó con mu-
c h a fijeza y le dijo: 
— ¿ E s t a i nb i éu la po l í t i ca lo que aho-
r a te pone enfermo? 
á k í o r t a B a d á m e n t e para Ka imundo , 
su madre l l amó á la j oven desde fuera 
y é s t a no pudo esperar su c o n t e s t a c i ó n . 
— Prec i so es c o n o c e r — p e n s ó el joven 
• v i ! mal humor—que soy un mal có-
mico. 
Cia visi ta del dcotor Legr is no modi-
ficó s u op in ión . Cuando el doctor estu-
vo a l pie del lecho le p r e g u n t ó : 
— ¿ Q u é t a l vamos? 
- - t í u l r o mucho, doctor — c o n t e s t ó 
Raimundo. 
Como l a puerta estaba cerrada, no 
h a b í a que temer n inguna ind i sc r ec ión , 
v r l doctor p r e g u n t ó mirando fijamente 
a l j oven : 
—¿L'uró es l a her ida la que os hace 
sufr ir ; 
— ¿ P u e s q u é h a b í a de ser? 
E l doctor uo r e s p o n d i ó directamente, 
p 'ro dijo: 
— Ñ o podé i s figuraros l a influencia 
quo el estado moral tiene sobre las he-
rí! las . 
De cualquier otro, Raimundo hubiese 
tomado m u y á m a l estas palabras; pe-
ro e l doctor Legr is le inspiraba ya esa 
s i m p a t í a y confianza que precede siem-
pre á la audstad. 
— ¡ C u á n t o d a r í a por poder levantar-
nes—dijo dando u n suspiro. 
1 « .tor e x a m i n ó cuidadosamente 
la herida, 
ADUANA D E L A H A B A N A . 
E K O A U D Á C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
D í a 11 de j u l i o $ 17.878 86 
-••»gg^<R>-<LTj»» • 
CECmiCA GE1TERAL. 
A l consignar en el p á r r a f o denomi-
nado " D e viaje" los nombres de las per-
sonas que salieron para ISTueva Y o r k , 
en tetar de del lunes, cu el vapor correo 
Ciudad Condal, a p a r e c i ó por error de 
imprenta el nombre de D . A n t o n i o A -
r a í z t e g u i por el de D . M a r t í n A r ó s t e -
gu i , padre del reputado D r . D . Gon-
zalo. 
CORHEO NACIONAL. 
P o r l a v í a de IMueva Y o r k r e c i b i m o s 
p e r i ó d i c o s do M a d r i d con fechas h a s t a 
e l 2G de j u n i o . H e a q u í s u s p r i n c i p a l e s 
not ic ias: 
B e l 23. 
E l Gobierno e s t á resuelto á tener ahier-
tas las Cortes hasta que los presupuestos 
sean aprohados. As í lo ha declárelo el pre-
sidente del Consejo de Ministros. 
L o s canovistas han contostado á tal afir-
m a c i ó n presentando de una vez multi-
tud do enmiendas sohre las y a presenta-
das. 
Visihlemoute el Sr. C á n o v a s y sus ami-
gos tratan de intimidar á la m a y o r í a con 
estas fanfarronadas parlamentarias, y á la 
vez hacer creer á las gentes quo no habrá 
presupnestos. E l desmayo que la descon-
fianza produce es siempre un elemeuto de 
triunfo. 
E l temor que los conservadores sienten 
ante el planteamiento de la obra e c o n ó m i c a 
del partido liberal prueba quo esa obra, con 
todos los defectos que se l a quieran supo-
ner, es muy superior á lo hecho hasta aquí 
en el mismo terreno. 
— E l presupuesto de Puerto Rico apare-
ció en la Gaceta de ayer. 
Los gastos e s t á n valuados en 3.859,817 
pesos, y los ingresos en 3.903,055, resulran-
do, por consiguiente, con sup'.'rabit. 
E n el articulado do la ley so introducen 
algunas reformas que merecen especial men-
ción. 
Se lleva á Puerto Rico el art ículo del pre-
supuesto de Cuba quo regula la t r ibutac ión 
de las Compañías de seguros. 
Se impone al gobierno la ob l igac ión de 
llevar á cabo la rectif icación de las carti 
Uaa ovaluatorias y de los amillaramieutos 
de la contr ibución industrial 
Se establece el impuesto del 10 por 100 
sobre los haberos, sueldos, gratificaciones ó 
comisiones quo sí, satisfagan por cuenta, de l 
Estado. 
Se crea un derecho de e x p o r t a c i ó n sobre 
el cafó de un peso 40 centavos por cada 100 
kilogramos. 
Se reproducen las bases para el ingre-
so y ascenso en la carrera administrativa 
que se dictaron hace a l g ú n tiempo para 
Cuba. 
Se declara ampliable el crédi to destinado 
á la construcc ión , reparac ióo y conserva-
ción de los buques de guerra, eu una canti-
dad igual á la que produzca la renta del 
material inservible de Marina de la Is la 
Dispone el art ículo 13 que: "el ministro 
de Ultramar queda autorizado para a d o p -
tar respecto al canje, rescuñac ión y circu-
lación de la monedaten Puerto Rico, las me-
didas que estime conveniente, tomando on 
cuenta el resultado de la información quo 
se e s tá practicando y que mejor conduzca á 
la normalidad de las transacciones." 
P r e c e p t ú a el articulo 5V que: para valuar 
"el prodücto l íquido imponible sobre las 
tierras destinadas al cultivo de la caña de 
azúcar: so deduc irá como gasto el 75 por 
100 del producto bruto." 
So reoi gauiza el Tr ibunal de lo Conten 
cioso en Puerto Rico, con una e c o n o m í a do 
29.000 pesos. 
L a s d e m á s disposiciones que el proj ecto 
contiene son reproducc ión de las generales 
que han inf irmado tndns los provectos de 
esta clase en años anteriores. 
— "ál Consejo de Ministros celebrado ayer 
en Palacio bajo la presidencia de la Reina 
duró solo media hora, de ouce y media á 
doce . 
E l Sr. Sagasta, en su discurso resumen 
de los acontecimientos" do la semana en el 
exterior é interior, dió cuenta á la Roina de 
la marcha del cólera en F r a n c i a , del acuer-
do adoptado en el Consejo respecto á los 
presupuestos y del estado perfecto do la sa 
lud eu España . 
— L a prensa do la noche afirma quo uo 
hay nada acordado en difmít iva respecto de 
la combinac ión de mandos militares. 
Se cree que esta c o m b i n a c i ó n q u e d a r á 
acordada en uno de los primeros Consejos 
de Ministros quo se celebren, y quo s e r á re 
levado del mando del d i s tr i to militar de 
Galieia el general Pando. 
— N o p o d r é i s l e v a n t a r o s eu c inco ó 
seis d i a s — d i j o — y eso s i endo m u y v a 
lien te. 
D e s p u é s se s e n t ó y e m p e z ó i i e s c r i -
bir u n a r e c e t a c o n el m i s m o h'ipiz de 
que se h a b í a s e r v i d o K a i m u n d o mo 
mentes antes . 
.Mientras e s c r i b í a el doc tor l a p u e r t a 
se a b r i ó b r u s c a m e n t e , d a n d o p a s o á 
K r a u s s . E l v iejo so ldado c r e í a solo á 
R a i m u n d o , y y a h a b í a s a c a d o u n a car -
t a de s u bols i l lo , que v o l v i ó íí g u a r d a r 
p r o n t a m e n t e en c u a n t o v i ó que h a b í a 
u n a p e r s o n a e x t r a í í a . 
— ¿ l i a l l a m a d o e l s e ñ o r i t o ? — d i j o t r a 
tando de e x p l i c a r s u e n t r a d a . 
— K o — r e s p o n d i ó R a i m u n d o ; — p e r o 
l l egas á t i empo. E s t e s e ñ o r , que es u n 
amigo m í o , es m é d i c o y v a á d e c i r t e lo 
que h a y q u e h a c e r . 
E l doctor e x p l i c ó en efecto lo q u e 
h a b í a que h a c e r , y se r e t i r ó c o m p r e n -
diendo que e s t o r b a b a , d e s p u é s de h a -
ber promet ido q u e v o l v e r í a a l d í a s i 
g u í e n t e . 
E n c u a n t o s a l i ó p r e g u n t ó R a i m u n d o 
con a n s i e d a d : 
— ¿ Q u é h a y , K r a u s s ? ¿ H a s e n 
tregado m i c a r t a ? 
— S í , en c u a n t o h e e s t a d o solo c o n l a 
s e ñ o r a C o r n e v i n . 
— ¿ L a h a l e í d o d e l a n t e de t í? 
— S í . 
— ¿ Y q u é h a c í a m i e n t r a s l a l e í a ? 
— A l p r i n c i p i o — r e s p o n d i ó e l v i e j o 
nokMo,—la l e y ó c o a i a d t f w e a c i » ) t e r o 
- L o s diputados del partido U n i ó n Cons-
titucional de C u b a so reunieron ayer tarde 
n una do las seociones del Congreso, bajo 
la presidencia del Sr. Romero Robledo, á 
quien se le ha conferido la jefatura dfi los 
representantes de C u b a enemigos de las re-
formas de! Sr . Maura . 
Luego de larga y animada d i s c u s i ó n se 
tomaron los acuerdos siguientes: 
1? L o s representantes de C u b a acuer-
dan conceder al Glohierno cuantos recursos 
sean prec íeos para atender á las necesida-
des de la I s l a , y por lo ranto, d iscut ir los 
prosupuestos ordinarios y extraordinarios; 
pero bien entendido que esta su re so luc ión 
no les permite consentir l a d i s c u s i ó n de los 
ar t í cu los 15, 23 y 27, ninguno de los cuales 
e refiere á ingresos n i á gastos, sino que 
son parto del pensamiento del ministro ex-
puesto en el proyecto sobre a d m i n i s t r a c i ó n 
y Gobierno de las Anti l las. 
Por lo tanto, para acceder á las sesiones 
extraordinarias, e x i g i r á n antes que sean 
eliminados del presupuesto los a r t í c u l o s a n -
tes citados: 
2? Consideran igualmente, por razones 
uo afectan a l c r é d i t o del Banco E s p a ñ o l 
de Cuba, que debe quedar t a m b i é n e l imina-
do el ar t í cu lo 25, reservando la mater ia del 
mismo para un proyecto de ley especial 
uo modiliquo l a ley que actualmente lo 
rige.; 
Y ú l t i m a m e n t e , aun cuando no piden ba-
jo la cond ic ión de no acceder á la s e s i ó n 
extraordinaria, ruegan se eliminen asimis-
mo los ar t í cu los 16,17 y 20, que se refieren 
al proyecto de presupuestos de la P e n í n s n -
a, no aprobado t o d a v í a , y quo de subsist ir 
crearíen el conflicto constitucional de que 
las Cortes discutieran dos veces y seguida-
mente las mismas cuestiones." 
Estos son, expresados en l a s intaxis es-
pecial del redactor de la nota oficiosa, los 
cuerdos adoptados por los diputados cu-
banos. 
fi la reunión asistieron, a d e m á s del s e ñ o r 
Romero Robledo, los s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
Sam podro, Vi l lanueva, C a s t a ñ e d a , C a r v a -
j a l , Sanehis, Crespo Quintana, G a r c í a S a n -
miguel (D . Crescente), Zozaya, L o n g o r i a , 
Pablos, Serrano y V ó r g e z . 
Es t e s a l v ó sn voto, ó por mejor decir, 
v o t ó en contra de algunos de los acuerdos 
adoptados. 
D e l 2L 
E l ministro do Ul tramar , Sr . Maura , p u -
so ayer á la firma de S. M . l a re ina los de-
cretos reformando los a r t í c u l o s 482, 483 y 
709 do la ley de enjuiciamiento c ivi l de C u -
ba y Puerto Rico y sus correspondientes, 
los 4GG, 407 y 693 de la de Pi l ipinas sobro 
uíc ios ordinarios do mayor c u a n t í a , y apro-
bando el reglamento definitivo para el cum-
plimiento del art. 7?, caso octavo, do la de 
presupuestos de la isla de Cuba , que autori-
za al gobierno para reformar el impuesto de 
c é d u l a s personales en a r m o n í a con lo esta-
blecido en la P e n í n s u l a . 
- E n el s a l ó n do presupuestos del Con-
greso se reunió anoche, bajo la presidencia 
del Sr. Mellado, la c o m i s i ó n quo entiende 
en los presupuestos do C u b a . 
loformaron el senador Sr . Portuondo y 
as Sres. Molina y Mar ín . 
E l Sr. Portuondo hizo un notable discur-
so analizando los presupuestos, f o r m u l ó va-
rias peticiones, de las cuales las m á s impor-
tantes son la rebaja de los derechos do ex-
portación sobre el a z ú c a r y el tabaco. E n 
cambio a b o g ó porque se elevara hasta el 3 
por 100 la cuota do l a c o n t r i b u c i ó n territo-
rial . 
L o s Sros Molina y M a r í n fueron b r e v í s i -
mos, l i m i t á n d o s e el primero á solicitar que 
so restablezca el cuerpo de veterinarios en 
la Guard ia Civ i l , y el segundo r e c l a m ó ma-
yor d o t a c i ó n para faros y comunicaciones. 
—Leemos en un estimado colega de la 
noche: 
"Como s í n t o m a de que las Cortes no se 
cerrarán tan pronto como algunos creen, 
hemos o ído esta tarde, con referencia á un 
importante d i p l o m á t i c o extranjero, que la 
reina no s a l d r á do Madr id hasta los ú l t i m o s 
dias de julio ó primeros de agosto, fecha en 
que se i n s t a l a r á en su nuevo palacio de San 
Sebast i i íu". 
Nuestras noticias coinciden con é s t a s . 
Precisamente anoche, d e s p u é s do termi-
nada la s e s i ó n del Congreso, el Sr . Sagasta 
mani fes tó delante de varios periodistas que 
lamenta los debates incidentales, porque 
perjudicad al Tesoro: y á los diputados y 
senadores (pie acostumbran á veranear. 
Y luego añadió : 
E l gobierno y la m a y o r í a p e r m a n e c e r á n 
firmes aquí todo el verano, aunque no lo 
crean las oposiciones. 
—De acuerdo con el Sr. Caste lar los di -
putados posibilistas, en una r e u n i ó n quo 
ce l ebrarán probablemente hoy, r e s o l v e r á n 
iyudar al gobierno para que obtenga la a 
probación de los presupuestos. 
— E l discurso con que puso t é r m i n o á la 
ses ión de ayer el pretddente del Consejo, 
reasumiendo el debato sobro las capital i -
dades militares, era elogiado hasta por los 
firmantes do la propos ic ión que a p o y ó en 
primor t é r m i n o el m a r q u é s de Sardoal . 
Realmente el Sr . Sagasta estuvo fel ic ís i -
mo y puso de relieve las contradicciones en 
que incurrieron los enemigos del proyecto. 
U n a de las declaraciones del Sr. Sagasta 
que obtuvo mayores aplausos fué aquella 
en que dijo que hicieran lo que hic ieran las 
oposiciones, el gobierno no s u s p e n d e r í a las 
sesiones hasta (pie se aprobase el presu-
puesto. 
—Con el ministro de Ul tramar c e l e b r ó a-
yor tarde una larga conferencia el Sr . Ro-
mero Robledo, quien c o m u n i c ó al Sr . Mau-
ra los acuerdos adoptados el d í a anterior 
por los diputados cubanos. 
Del 25. 
A ú l t i m a hora de la tardo,conferenciaron 
ayer nuevamente los s e ñ o r í s M a u r a y R o -
mero Robledo, c o m u n i c á n d o l o é s t e los"a-
cuerdos tomados on la r e u n i ó n verif icada 
interiormente por los cubanos. 
Parece que el Sr . Maura no acepta algu-
nas modificaciones propuestas por los dipu-
tades antillanos. 
E-^tos v o l v e r á n á reunirse el lunes. 
— S . M. la reina s a l d r á con sus augustos 
hijos para .San S e b a s t i á n cuando se croa 
fconveniente para su interesante salud. E n -
tre tanto func ionarán las Cortes y s e g u i r á 
i d i s cus ión e c o n ó m i c a , como sucede en to-
dos los ¡mises do E u r o p a estando ausentes 
os jefes del Es tado . 
JJel C6. 
A er so d e s c u b r i ó la estatua elevada á la 
reina gobernadora que fué d o ñ a M a r í a Cr i s 
tina do Boi bón, frente a l Museo de repro-
ducf ibties a r t í s t i c a s . 
A las seis esperaban á las regias perso-
nas los comisionados s e ñ o r e s m a r q u é s de 
Xovaiiches, ü . Lorenzo Alvarez C a p r a , don 
•kndrés Mellado y el secretario s e ñ o r mar-
p iós de la Mina. 
L a tribuna real estaba lujosamente ador 
nada, 
A las seis ea punto llegaron á su tribuna 
SS. MM. y A A . a c o m p a ñ a d a s do las conde 
a is de S i s tago y Superunda, la duquesa de 
Mandas, loa duques do ü c e d a , Medina S i -
don ia y Sotomayor y los generales del cuar-
to militar. 
Cubrieron la carrera fuerzas de infante-
ría y caba l l er ía . 
S. M . el rey t iró del c o r d ó n quo sujetaba 
el velo quo c u b r í a l a e s t á t u a y é s t a q u e d ó 
descubierta. 
E l presidente de la c o m i s i ó n encargada 
do la cVeación do la osta/tua, general Nova-
liches, p r o n u n c i ó un discurso corto por sus 
dimensiones, pero notable por su forma y 
por el e sp ír i tu l iberal on quo e s t á inspi-
rado. 
L a m ú s i c a de alabarderos s a l u d ó crn 
,raarcha real e l acto do ser descubierta la 
estatua. 
L a augusta famil ia d e s c e n d i ó de la tri-
buna, y a c o m p a ñ a d a del arquitecto e-eñor 
Aguado, do los ministros do Fomento, Ma-
rina y G u e r r a , del gobernador civi l s eño t 
Agui lera, del alcalde Sr . Angulo , de la co-
mis ión del monumento, del s e ñ o r marqués 
de l a V e g a de A r m i j o y|de,los altos dignata-
rios de la corte, d i ó u n a vuel ta alrededor 
de l a estatua e x a m i n á n d o l a minuciosa-
mente. 
T a m b i é n el Sr . Angulo p r o n u n c i ó un 
discurso quo t e r m i n ó diciendo que el pue-
blo de M a d r i d quedaba encargado de la 
custodia y c o n s e r v a c i ó n dol monumento. 
qierminada la ceremonia, las tropas des-
filaron por delante dol monumento. Fuero í i 
mandadas por el c a p i t á n general del distri-
to, Sr . R o r m ú d e z R e i n a . 
A las tribunas levantadas a l efecto asis-
t i ó escasa represen ta c i ó n oficial. 
— S e g ú n te legrama recibido do L a E s -
t r a d a (Pontevedra) , fué elegido diputado á 
Cortes por aquel distrito D . Rafae l G a -
sset y Chinch i l la . 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Nueva Y o r k , 5 de j u l i o . 
ü n sol resplandeciente en cielo sere-
no x) resenció ayer l a en tus ias ta celebra-
c ión que hizo este pueblo de l aniversa-
r io de su g lor ioso n a c i m i e n t o como na-
c ión l i b r e y soberana, l í o p o d í a pedirse 
d í a m á s perfecto p a r a entregarse á 
fiestas y regocijos campestres, pues.la 
na tura leza se b a b í a engalanado con su 
t ra je de fiesta y t e n t a b a con provoca-
dora sonrisa á los hab i t an te s de l a c iu-
d a d pa ra que abandonasen sus caldea-
dos hogares y fuesen á gozar de las 
del icias que e l la les b r i n d a b a á manos 
llenas. Y por mi l l a res y decenas de m i -
l lares de c iudadanos i b a n e n g r o s á n d o -
se las d iversas cor r ien tes d e l m o v i -
mien to , y trenes y vapores y t r a n v í a s 
i b a n atestados de gente ansiosa de res-
p i r a r los aires puros de l campo, do ba-
ñ a r s e en la p l aya , ó de presenciar a l -
guna de las m i l y u n a d ivers iones que 
d e b í a n ver i f icarse eu di ferentes l uga -
res. 
Nos hace observar b o y e l i Z e m í c í q u e 
v a creciendo en el p a í s l a a f i c ión á los 
pasat iempos y ejercicios a l a i re l i b r e , 
(outdoor si?orts), y se regoci ja de este 
cambio favorab le en las cos tumbres , 
por cuan to f a c i l i t a ÍÍ los bombres de 
negocios ó de h á b i t o s sedentar ios l a o-
p o r t u n i d a d de buscar e l descanso y re-
creo t a n necesarios á l a buena salud. 
A s i , en las un ivers idades é ins t i t i r c io -
nes docentes se dedica de a l g ú n t iempo 
á esta par te l a j u v e n t u d á ejercicios 
g i m n á s t i c o s y j uegos a t l é t i c o s , buscan-
do l a r e a l i z a c i ó n de l a p r e sc r i t a fó rmu- . 
la de mens sana i n corpore sano, hasta 
el p u n t ó de que eu todas las grandes 
fest ividades so ce lebran c e r t á m e n e s y 
torneos de a g i l i d a d y pe r i c i a en forma 
do carreras y regatas en t r e los escola-
es do var ios colegios ó universidades, 
s i rv iendo ellos de e s t í m u l o a l desarro-
l lo físico de los j ó v e n e s , lo cua l , aparte 
de mejorar l a creciente g e n e r a c i ó n , pre-
para e l camino á m á s fuertes y robus-
as generaciones fu tu ra s . 
L a r e s e ñ a de las regatas á ve la y á 
emo, de las carreras de caballos, do 
v e l o c í p e d o s y á pie, de los c r ike t y base 
ha l l matches y de o t ros ejercicios de 
sport que ayer se v e r i f i c a r o n en d is t in-
tos pun tos y en presencia de numero-
sos espectadores, l l ena h o y doce colum-
nas del H e r a l d , y esas dos p á g i n a s dan 
la medida de l a f r u i c i ó n con que se ce-
l e b r ó en todas par tes e l d í a 4 de j u l i o . 
E n l a m e t r ó p o l i t u v o dos fases l a ce-
l e b r a c i ó n : u n a p a t r i ó t i c a y d i g n a en la 
que t o m a r o n p a r t e los hombres que de-
d ican su a t e n c i ó n á los asuntos p ú b l i -
cos, y o t ra , que e l mi smo H e r a l d califi- | 
a de b á r b a r a y an t i cuada , que s i rv ió 
de solaz á los c h i q u i l l o s y á muchoa 
que h a n l legado á l a p u r b o t a d y que 
a u s ó como de cos tumbre u u buen nú-1 
mero de accidentes y desgracias. L a r -
â es l a l i s t a de los incendios , muertes, 
heridos, contusiones y o t ros desperfec-
tos ocasionados p o r los d i sparos de ar-
mas de fuego y de petardos , voladores 
y o t ros art if teios de l a p i r o t é c n i c a . I m -
posible parece que u u pueb lo i lus t r ado 
ousienta y au to r i ce u n a f o r m a t a n sal-
vaje do demos t ra r e l p a t r i o t i s m o . 
N o b l e y e levada fué en e l t ono l a ma-
n i f e s t a c i ó n que h izo en sus salones, en-
galanados con t a l objeto, l a sociedad » 
d e m o c r á t i c a de T a m m a n y , l a cua l con-
v o c ó á sus secretarios á u n mass mee-
t ing , pa ra que o y e r a n loa p a t r i ó t i c o s 
discursos de eminentes p a t r i c i o s y las 
cartas l lenas de saludables conseiosde 
ot ros que uo p u d i e r o n as i s t i r . No tab i -
í s i m a y ocupando el p r i m e r l u g a r en-1 
re dichas e p í s t o l a s , es l a que e s c r i b i ó r 
l Pres idente C l e v e l a n d p a r a recordar 
i l a democracia que hoy m á s que nun-
a conviene que cada c iudadano tome 
un i n t e r é s y una p a r t i c i p a c i ó n act iva 
en las gestiones de los asuntos púb l i cos ,} 
porque l a l e c c i ó n que e n s e ñ a e l aniver-
sario de l d í a 4 de j u l i o es que l a v i g i 
lancia y celo do los encargados de l sclf ... 
government deben sor incesantes y sos- \ 
tenidos, pa ra que sea d u r a d e r a l a obra I 
l e los fundadores d é l a K e p ú b l i c a . " S i 
ps quo hoy celebran e l an ive r sa r io de 
mestra independencia saben precaver-
se con t r a l a s ó r d i d a l ucha p a r a adqui -
i r m a l ganadas r iquezas que ahogan 
el pa t r i o t i smo (dice l a ca r t a de M r . Cle-
ve land) ; s i ex igen á los func ionar ios 
p á b l í c o s l a cuen ta mas e x t r i c t a d e l 
d e s e m p e ñ o de sus cargos; s i se aferran 
á la idea amer icana de que e l trabajo 
os honroso y l a e c o n o m í a es u n a v i r t u d ; 
si ins i s ten en que h a y a honradez y ve- j 
acidad y p r o b i d a d en l a p o l í t i c a ; y por | 
ú l t i m o si so n i egan á da r apoyo á expe-1 
dientes quo p o n g a n on p e l i g r o los ci-
mientos en que descansa l a HaciendaJ 
nacional; nuestros hi jos y nues t ros des ' 
endientes p o d r á n segui r celebrando 
gozosamente en muchas cen tu r i a s cate 
nemorable an ive r sa r io . " 
T a m b i é n en Chicago so c e l e b r ó el día 
.)or modo d i g n o y en e x t r e m o interesan-
te. U n g e n t í o inmenso se r e u n i ó en 
l a c k s o n Park , y a l sonar l a h o r a del 
medio d í a u n a venerable anc iana octdj 
genar ia , l a s e ñ o r a S ta f fo rd , descendien-
te de uno de los h é r o e s de l a g u e r r a de; 
la independencia , i z ó en u u m á s t i l co-
ceado en l a p laza d e l edi f ic io do l a Ad-
m i n i s t r a c i ó n , í a m i s m í s i m a bandera que 
l l evaba el crucero mandado p o r el fa-
moso c a p i t á n P a u l Janes on aquella 
epopeya. A p r o v e c h a n d o e l entusiasmjj 
pie p rodu jo en l a a p i ñ a d a muchedum-
)re l a v i s t a de aque l l a r e l i q u i a vene-
randa el M a y o r de Chicago M r . H a r i i l 
al l legar al f ina l se e s t r e m e c i ó y cam 
b ió de color. 
—¿, K s tá s seg uro1? 
— S e g u r í s i m o . 
—¿Y no d i jo nada? 
— N o . Unicamente m i r ó m u y asus-
tada á su alrededor y en seguida se 
puso á escr ibi r l a respuesta. 
P ai mundo t o m ó l a ca r ta de manos 
de Kraus s y l eyó lo s iguiente: 
" F i e l á m i promesa, m i quer ido l l a i 
¡ n n n d o , ayer á las n u e v o m e p r e s e n t é 
en c a s a de m i hermana. L a e n c o n t r é 
desesperada, loca y a r r a n c á n d o s e los 
cabe l los . A c a b a b a d e v o l v e r á s u casa 
y duran te la noche an te r io r que h a b í a 
pasado con una amiga suya, l a h a b í a n 
robado todos los papeles quo p o s e í a . 
"Gomo m i v i s i t a no t e n í a y a objeto 
me r e t i r ó en seguida. 
"Queda vues t ra 
JULIA. CORNEVÍN." 
"Confieso que no comprenda nada de 
vnestra e x t r a ñ a pos tdata . ¿ Q u é que-
r é i s decir1? E l ú n i c o quo estaba 
tu rbado l a o t r a noche é r a i s vos, pobre 
hijo m í o . " 
Ra imumundo estaba acos tumbrado á 
la desgracia y h a c í a t i e m p o que v e í a 
desvanecerse todas sus esperanzas 
A s í fué quo esta ca r t a no le so rp ren 
d i ó . 
— D e s c o n f í a de m í — s e d i jo . 
Y su c o n v i c c i ó n de que L a u r e a n o es 
taba en casa de su mujer era cada vez 
mayor, 
I 
j0Pero q u ó r a z ó n t e n í a l a s e ñ o r a Cor-
n e v i n p a r a desconfiar do é l l E r a su 
marido el quo le h a b í a d i c t a d o esta res-
puesta. 
Es tas preocupaciones h a c í a n que 
R a i m u n d o o lv idase e l g r a v e acon tec í 
mien to quo le no t i f i caba on su carta 1 
s e ñ o r a C o r n e v i n . 
Los papeles de F l o r a M i s t r i habíai 
sido robados. 
R a i m u n d o no d u d a b a que e l ladrón 
h a b í a s ido Combe la ine ;pe ro ¿cómo se 
expl icaba que u n a vez d u e ñ o de estos, 
papeles pel igrosos y no t en iendo nada 
que temer hubiese que r ido asesinarle! 
— E u fin, se d i jo R a i m u n d o , el do-
mingo cuando vengo, l a s e ñ o r a Corne-
v i n y a s a b r é o b l i g a r l a á que me lo íü^a 
todo. 
Pero v a n a esperanza, a l domingo sy 
gu ien to no f u é á comer coino acostum-
braba desde b a c í a t a n t o s anos la seño-
ra C o r u e v í u . 
— E v i t a el v e r m e — p e n s ó Raimundo, 
—luego mis sospechas e r an fundadas. 
¡ A h ! ¿ c u á n d o p o d r é salir? 
E s t o deseo no se p o d í a c u m p l i r has-
t a cinco ó seis d í a s d e s p u é s á pesar de 
quo e l j o v e n estaba m u y b ien , según la 
o p i n i ó n d e l doc to r L e g r i s . 
Como era n a t u r a l , aquel doctor tan 
perspicaz h a b í a comprend ido que la 
v i d a do R a i m u n d o ocu l t aba a l g ú n mis-
t e r i o y deseaba pene t ra r l e . 
(Se mniinuaráj. 
son, di jo á sus oyentes: ^ A q u í tengo 
otra, reliquia: la espajda de A n d r e w 
JackVcm.1' Y cu medio del silencio que 
se produjo al desenvainar la espada el 
Mayor i í a r r i s o n di jo con solemuidad: 
"Houd)rea y m u j e r e s de A m é r i e a , j u r a d 
por esta espada que e s t á i s prontos á 
derramar vuestra sangre en defensa de 
la. Pa t r i a . " Y un coro a t r o n a d o r contes-
tó: ' !Sí , sí: lo ju ramos." Y luego entona-
ron todos, no el coro del cuar to acto de 
los Hiifjonoies s ino el p a t r i ó t i c o h imno 
Star /¡¡Ipangled Banner. 
Desabogado y a ol a rdor c ív ico de los 
ciudadanos de l a G r a n R e p ú b l i c a , po-
drán ahora dedicar su a t e n c i ó n al estu-
dio de los graves problemas e c o n ó m i c o s 
que al p a í s se imponen. ¡ Q u i e r a Dios 
qiie los encargados de d i c t a r leyes so 
inspiren en los p r inc ip ios de r e c t i t u d 
y pi-obidad que s i rv ie ron de base á l a 
'f imdacióu de esta R e p ü b l i c a cuyo an i -
versario acaba de celebrarse! ¡ Q u i e r a 
Dios que algunos de ellos, que son due-
ños de minas de p la ta y t ienen asiento 
fen el Senado, no dejen que l a " s ó r d i d a 
codicia de mal ganadas riquezas les 
ahogue el pa t r io t i smo" como dice Mr. 
Cleve land! P o d e r o s o caballero es D o n 
Dinero, y en la ba ta l la que v a á r e ñ i r 
con él el país7 tiene desgraciadamente 
como aliados el argent ino a d a l i d á m u -
chos legisladores. 
Saben ya los lectoras del DIARIO 
por el servicio de l c^ide que la medida 
dictada por el gobierno de la I n d i a de 
suspender la a c u ñ a c i ó n l i b r e de l a p la -
ta en aquellas casas de moneda, p ro-
dujo eu los Estados U n i d o s uua baja 
en el precio de l a p l a t a , que l l e g ó á 
cotizarse á 62^ l a onza, t i p o e l m á s 
bajo á que se ha v e n d i d o ese m e t a l . 
Esta d e p r e c i a c i ó n inesperada l l e n ó de 
alarma á los hacendistas de este p a í s , 
y de c o n s t e r n a c i ó n á los d u e ñ o s de mi-
nas de plata, algunas de las cuales h a n 
debido cerrarse, por ser mayor el cos-
to de p r o d u c c i ó n que e l precio de ven-
ta en el mercado. Pero la d e t e r m i n a -
ción del gobierno de la I n d i a vino á 
rotbrzar los argumentos de los que han 
clamado eu cont ra del b imeta l i smo, y 
sobre todo v ino íi demostrar l a sagaci-
dad de M r . Cleveland a l declararse a-
biertamente contrar io (\ l a l i b r e acu-
ñación del blanco metal . 
U n i d o el efecto que produjo el cierre 
do las casas de moneda de la I n d i a , á 
la descoufíanza y malestar que está 
causando en todo el p a í s l a cont inua-
ción de la ley Shennan para la compra 
forzosa de p la ta todos los meses, se le-
v a n t ó en toda l a Kepxtblica por medio 
de la prensa u n g r i t o que l levaba 4 los 
altos Poderes la protes ta de todo u n 
pueblo en con t r a de una ley cuyos 
efectos son desastrosos. E l gobierno no 
podía d e s o í r ese c lamor, y el Pres iden-
te Cleveland, ante l a g ravedad do la 
s i t u a c i ó n que se h a c í a insostenible po r 
mucho t iempo, d e t e r m i n ó convocar una 
ses ión ex t r ao rd ina r i a de l Congreso pa-
ra el d í a 7 de agosto, á cuyo fin exp i -
dió la siguiente p roc lama: 
" M a n s i ó n Ejecut iva , ) 
Washington, j u n i o 30 de 1893. ] 
"Por cuauto: la desconfianza y la i n -
quietud acerca de la s i t u a c i ó n finan-
ciera que existen en todos los cen t ros 
mercantiles han producido ya g randes 
p é r d i d a s y perjuicios á nuestro p u e b l o 
y amenazan a r r u i n a r á nuestros comer-
ciantes, paralizar las ruedas de nues-
tras industr ias , sumir nuestros labra-
dores en la miseria y las pr ivac iones 
y privar á los obreros de sus jornales; 
" Y por cuanto: la peligrosa s i t u a c i ó n 
actual es eu g r an par te el resul tado de 
uua po l í t i c a f inanciera que el E jecu t ivo 
encuentra t r a d u c i d a en leyes poco sa-
bias que deben ser cumpl idas en t an to 
no seai\ derogadas por el Congreso; 
" P o r t an to , y o , Grover Cleveland, 
Presidente de los Estados Un idos , en 
cumpl imien to de deber const i tucio-
na l , por la presente proc lama declaro 
que lo ex t raord inar io de las c i rcustan-
oias exige la r e u n i ó n de las dos C á m a -
ras del Congreso de los Estados U n i -
dos en el Capi to l io de l a ciudad de 
Wash in fFon el d í a 7 de agosto p r ó x i -
mo, á las doce en p u n t o , para que e l 
pueblo pueda l ibrarse , por medios le-
gis la t ivos , do los pe l igros y t ras to rnos 
presentes y fu turos . 
"Cuantos tengan derecho á funcio-
nar como miembros del Congreso qu in -
c u a g é s i m o tercero, d e b e r á n t o m a r n o t a 
de la presente proclama y acu d i r en el 
t i empo y a l local designados, 
" l l e c l i a en W a s h i n g t o n ól 30 de ju-
nio, etc., etc. 
GROVER CLEVELAND." 
E l Presidente de l a C á m a r a de Ee-
presentantes, M r . Cr isp , ha sido l l ama-
do á W a s h i n g t o n y ha tenido u n a con-
ferencia con M r . Cleveland y con el Se-
cretar io de Hacienda, h a b i é n d o s e pues-
to los tres de acuerdo respecto de los 
procedimientos que hay que emplear 
p a r a lograr l a d e r o g a c i ó n de l a pern i -
ciosa ley de Sherman. Pero se dice que 
l a lucha s e r á r e í i i d a , especialmente en 
el Senado, donde son muchos y m u y i n -
fluyentes los p a r t i d a r i o s de l a a c u ñ a -
c ión l ib re , y estos no se p r e s e n t a r á n á 
vo ta r en favor de la d e r o g a c i ó n , si esta 
no va a c o m p a ñ a d a de una ley que esta-
blezca la a c u ñ a c i ó n i l i m i t a d a de l a p la-
ta . De manera que los Senadores in te-
resados en la p r o d u c c i ó n minera de ese 
m e t a l , - i n i r a r á n por sus intereses p a r t i -
culares con preferencia á Ms intereses 
de la N a c i ó n , y a s í q u e d a r á e l p a í s so-
met ido al capricho de una pel igrosa o l i -
g a r q u í a . Cuando se d i s c u t í a el proyec-
to de ley de la fuerza, ó como se le l l a -
maba vulgarmente ' 'de las bayonetas" 
los senadores d e m ó c r a t a s que represen-
t a b a n á los Estados del Sur logra ron , 
median te ciertas promesas de recipro-
c idad , que los Senadores pa r t ida r ios 
de la a c u ñ a c i ó n l i b r e les ayudasen con 
sus votos á impedir que aquel la enojo-
sa ley tuviese m a y o r í a . V a á l legar 
ahora el momento de quedos aliados o-
x i j a n l a r e c í p r o c a , y los Senadores de-
m ó c r a t a s del Sur se v e r á n precisados 
á dar su vo to en favor de una medida 
que t iende á l a l i b r e a c u ñ a c i ó n . 
E n l a C á m a r a de representantes es 
probable que se consiga la d e r o g a c i ó n 
de l a ley Sherman mediante u n proce-
d i m i e n t o de c lausura ó t e r m i n a c i ó n d e l 
debate {cloture)\)ov el cua l se fija de an 
temano l a fecha en que debo ponerse á 
v o t a c i ó n l a l ey que se discute , no per-
m i t i é n d o s e n i n g u n a p r o p o s i c i ó n que 
obstruya su marcha . Pero en el Senado 
se considera difícil la a d o p t a c i ó n de esa 
regla, y contra el la se d e f e n d e r á n p o 
niendo p i é s en pared los Senadores 
interesados en la p r o d u c c i ó n de l a 
p la ta . De todos modos l a s e s i ó n 
ex t raord inar ia del Congreso prome-
te ser en extremo interesante, y co-
mo las circunstancias han ven ido á 
dar l a supremacia en el i n t e r é s de l p ú -
bl ico á l a c u e s t i ó n económica , no es 
probable que en esta ses ión se ocupen 
los cuerpos Colegisladores en la cues-
t ión arancelaria. S i n embargo, se dice 
que M r . Spr inger e s t á redactando u n 
proyecto de arancel pa ra proponerlo en 
s u s t i t u c i ó n del de M e K i n l e y , cuando 
en cambio, encierran prudentes avisos 
y buenas y opor tunas lecciones, todo 
dicho con adorable ingenu idad , senci-
llez y gracia . Pero mis quehaceres, y 
a ú n mas que estos, mis constantes acha-
ques, echaron por t i e r r a mis buenas i n -
tenciones y deseos; por eso es que a l 
verme hoy medio l i b r e de ellos, apro-
vecho la o c a s i ó n y entro, aunque á ma l 
se me tenga, en ese ageno y v a s t í s i m o 
campo. 
Eso s i , ruego a l lec tor se entere ante 
todo, de lo dicho por u n escr i tor a l e m á n 
ci tado por Z i m m e r m a n n en su l i b r o en-
cantador . L a So l i t üde , de los t rabajos 
de ese hombre admi rab le que l iber tó l a 
América . , d e r r a m ó en E u r o p a torrentes 
de luz, y t r a t ó de mora l iza r el m u n d o 
con sus sabias lecciones, con su v i d a 
ejemplar! 
"Sus escritos, dice, no t i enen u n ca-
r á c t e r pedantesco n i d o g m á t i c o ; Son 
observaciones sueltas, y presentadas 
bajo la forma agradable de breves no-
t ic ias , de p e q u e ñ o s t ra tados , y car tas 
de u n esti lo fác i l , d i r i g idas á diferentes 
damas y amigos. Y es t an to el i n t e r é s 
que in sp i r an , que se siente v i v a m e n t e el 
deseo de vo lve r lo s á leer. A cada p á -
g ina vse descubre el tac to delicado de l 
hombre do mundo', y el recto j u i c i o y 
sentido n a t u r a l de u n a filosofía ama-
ble ." 
D e s p u é s de ese i m p o r t a n t e elogio 
bien puedo comenzar, s in m á s n i m á s 
l a g r a t a tarea, pub l i cando su intere-
sante 
P a r á b o l a sohre el amor f r a t e r n a l . 
" E u aquellos t iempos no h a b í a herre-
ros en toda la t i e r ra . Y los mercaderes 
de M a d i o n pasaban con sus camellos, 
l l evando especias, m i r r a , b á l s a m o y he-
r ramien tas de h ie r ro . 
Y K u b e n c o m p r ó u n hacha á los mer-
caderes Ismael i tas , y l a p a g ó cara, p o r 
que en la casa de su padre no h a b í a 
n i n g u n a . 
Y S i m e ó n di jo á su hermano E u b e n : 
—Te supl ico n í e prestes t u hacha. Pe-
ro K u b e n lo r e h u s ó y no quiso. 
Y L e v í le d i jo t a m b i é n : — H e r m a n o 
m í o , p r é s t a m e t u hacha. Y E u b e n se l a 
n e g ó de l mismo modo. 
Entonces Judas se d i r i g i ó á E u b e n 
y se la p i d i ó de este modo: — T ú me a-
mas, y yo te he a m a d o s iempre, no me 
niegues que me s i rva de t u hacha. 
Pero l í u b e n le v o l v i ó l a espalda ne-
g á n d o s e l a como á los d e m á s . 
A h o r a b ien , s u c e d i ó que, estando E u -
ben cor tando l e ñ a á or i l las de l r í o , su 
hacha c a y ó en el agua, y no pudo dar 
m á s con el la . 
S i m e ó n , L e v í y J ú d a s que h a b í a n 
enviado u n mensajero con d inero a l 
p a í s de los I smael i tas , c o m p r ó cada u -
no u n hacha. 
Entonces E u b e n d i r i g i é n d o s e á Si-
m e ó n le di jo: — ¡ A y ! yo he perdido m i 
hacha, y m i t rabajo q u e d ó á medio h a -
cer; te suplico me prestes l a t u y a . 
Y S i m e ó n le r e s p o n d i ó : — T ú no q u i -
sistes pres tarme t u hacha, tampoco te 
p r e s t a r é y o l a m í a . 
Entonces E u b e n fué á donde estaba 
L e v í , y lo d i jo : — T ú sabes l a p é r d i d a 
que he hecho y la p o s i c i ó n en que me 
hal lo; t e n l a bondad de p res t a rme t u 
hacha. 
Y L e v í le r e c o r d ó su mala a c c i ó n d i -
c i é n d o l e : t ú no quisiste p res ta rme t u 
hacha, cuando l a deseaba; pero y o quie-
r o ser mejor que t ú , y t e p r e s t a r é l a 
m í a . 
Y R u b é n se r e s i n t i ó de l a r e p r e n s i ó n 
de L e v í , y l l enó de c o n f u s i ó n se a le jó 
de é l , y no t o m ó el hacha; pero fué en 
b u s c a de su hermano í u d a S i , 
Y cuando l l egó á su presencia, J u -
das c o n o c i ó por su s i t u a c i ó n embaraza-
da que estaba descontento y avergon-
zado: H e r m a n o mío , le d i j O j só lo que 
has perdido; ¿pero para q u é afligirte'? 
¡ V e a m o s pues! ¿No tengo y o u n hacha 
que puede servirnos á ambos? Te su-
plico l a tomes y hagas uso d e e l la como 
si fuera t uya propia . 
Y E u b e n s e a r r o j ó á su cuello, y le 
a b r a z ó l lorando, y le d i jo : t u complacen-
cia es grande; t ú bondad e n o l v i d a r 
mis faltas es aun mayor; t u eres verda-
deramento mi hermano, y puedes con-
t a r que t e a m a r é mientras v i v a . 
Y Judas l e di jo: Amemos t a m b i é n á 
nuestros hermanos, ¿ n o somos todos d e 
l a misma sangre? 
Y J o s é v i ó todas estas cosas y las 
c o n t ó á s u padre Jacob. 
Y Jacob, di jo: E u b e n ha obrado ma l , 
pero se h a ar repent ido. S i m e ó n h a 
obrado bien; y L e v í n o e s t á enteramen-
te e x e n t O j de "falta-. 
Pero e l ' co razó . i de Judas e s e l d e u n 
pr inc ipe . Judas tiene e l a lma de u n rey. 
Sus hijos se pros te rnaran de lante de é l , 
y r e i n a r á sobre s u s hermanos." 
H a s t a a q u í l a p á r a b o l a de F r a n k l i n , 
cuya mora l subl ime delei ta el e s p í r i t u , 
y de r rama por do quie l ía que pasa i n -
mensos beneficios. 
SEEÁPÍN EAMÍRBZ. 
S U C E S O S . 
P O L I C I A iíi Ü Ñ I C I P A L . 
E l guardia n ú m e r o 32 p r e s e n t ó en la ce-
l a d u r í a de Colón á un cochoro, por faltarle 
de palabra en p ú b l i c o . 
E l Br igada n ú m e r o 56 y guardias n ú m e -
r o s 186 y 134 prosontaron en la c e l a d u r í a 
del Arsenal al conductor del coche n ú m e r o 
868, por haberle faltado de palabras ó in -
sultado en públ i co ; llegando hasta amena-
z a r a l p r i m e r o , a l s e r r e q u e r i d o p o r estar 
en disputa con un pasajero y tratar de co-
brarle mayor cantidad do l a s e ñ a l a d a por 
una carrera. Dicho cochero so hal laba en 
estado de embriaguez. 
Cíy' O "X2 ÍL JL? X* m 
se presente u n a o c a s i ó n favorable, y 
t a m b i é n se dice que en las regiones gu-
bernamentales, es decir en el departa-
mento de Hac ienda , se e s t á n haciendo 
estudios y l i jando bases que s e r v i r á n 
para un proyecto de arancel que se pro-
p o n d r á al Congreso y se c o n s i d e r a r á 
como ol proyecto del gobierno Ejecu-
t i v o . 
K . LENDAS. 
LOS CUBITOS Of miñ 
Deseaba ardientemente , hace de esto 
no poco t iempo, r e p r o d u c i r en el DIA-
RIO algunos de los interesantes cuentos 
del i lnstre pensador y filósofo D r . B e n 
jamin F r a n k l i n , pues aunque es c ier to 
que no fueron escritos pa ra d i v e r t i r a l 
pueblo, ni atraerse las s i m p a t í a s d e l 
bello sexo; ni t i enen el encanto de esos 
episodios de amor y relaciones deslum-
bradoras de que tanto gustamos lioy,j 
ESTRENO EN ALBISU.—La "Socie-
dad A r t í s t i c a ' ' comienza sus tafeas hoy, 
m i é r c o l e s , con l a chispeante zarzuel i ta 
L a Reina de los Ai re s . E n seguida se o-
frece, por vez p r imera , la rev i s ta d e l r a -
ebeta y P a l a u L a Eefor ina de 1)^ L a t i r á 
y el M a r q u é s de Gh i r i v i a , broma de ac-
t u a l i d a d . Y se cierra l a func ión con 
Fuego en Guerr i l las , en que so p o r t a 
admirablemente l a t i p l e Paca Carmena. 
Es t a noche en l a segunda tanda , se 
v e r á l leno, desde el pa t io á l a cazuela, 
el t ea t ro de D . J u a n Azcue . 
BOMBEROS DEL COMERCIO DE RE-
GLA.—Esta naciente i n s t i t u c i ó n , que 
m u y p ron to debe quedar def in i t iva-
mente cons t i tu ida , c e l e b r a r á el s á b a d o 
15 do los corr ientes u n g r a n bai le en 
los salones del "L iceo A r t í s t i c o y L i t e -
r a r i o " de aquel la v i l l a , cedido genero-
samente con t a l objeto, d e s t i n á n d o s e el 
p roduc to de l a fiesta á l a a d q u i s i c i ó n 
de l ma te r i a l que necesita el Cuerpo. 
E e i n a en B e g l a u n entusiasmo indes-
c r i p t i b l e para este baile, en que t o c a r á 
tojjrmcm de F é l i x Cruz . L o s salones 
e s t a r á n decorados con palmas y a t r i -
butos bomberiles, y en l a sala de recibo 
se a l z a r á u n gigantesco trofeo cons t ru i -
t r u i d o con herramientas , ú t i l e s y apa-
ratos propios de l a I n s t i t u c i ó n . 
U n g r u j i ó de bellas y d i s t i ngu idas se-
ñ o r i t a s de la loca l idad se p ropone asis-
t i r á l a fiesta, os tentando en el la l a 
b lusa azu l y el casco que u s a r á l a nue-
v a s e c c i ó n . 
Los Bomberos del Comercio de Ee-
gla esperan que los Cuerpos hermanos 
de Gruanabacoa y de esta cap i t a l , pres-
t a r á n su concurso y val ioso aj-oyo á 
dicho baile, con t r i buyendo a l mejor ó-
x i t o del mismo. 
Y eu esta creencia, para comodidad 
de las personas que de esta c a p i t a l y 
de l a v i l l a de las lomas as is tan á l a 
fiesta, gestiona porque haya u n vapo r 
y carr i tos á la una ó las dos de l a ma-
drugada, lo que s in duda o b t e n d r á , da-
dos el buen deseo y entusiasmo que, 
por lo que se relaciona con aque l Cuer-
po, anima a l Sr. Cabrero, d u e ñ o de l a 
Ia Empresa de vapores y de l ferroca-
r r i l " L a Prueba." 
E l Cuerpo ha acordado sacar á su-
basta el servicio de l a can t ina y restau-
r a n t pa ra este bai le y los s e ñ o r e s que 
deseen hacer proposiciones, pueden d i -
r i g i r l a s , en p l i ego cerrado, á l a Secre-
taría del Cuerpo, Beal número 61» 1 
L o s s e ñ o r e s que no se h a y a n p rov i s -
to de bi l le tes de en t rada con l a 0-
p o r t u n a a n t e l a c i ó n , pueden adqu i r i r -
los hasta ú l t i m a hora, la noche desig-
nada para e l bai le , en el local en que se 
celebra é s t e , donde los e x p e n d e r á u n a 
c o m i s i ó n de bellas reglanas. 
H a s t a ol 14 pueden adqu i r i r se en l a 
Habana , en los pun tos siguientes: P laza 
de l a Ca tedra l , E x p e n d e d u r í a de efec-
tos t imbrados^ E s t a c i ó n Cen t r a l de B o m -
beros de l Comercio, Mercaderes 2, y 
M o n t e , t i e n d a " E l P ro to t i po" . E n G-ua-
nabacoa. C e r e r í a 30. 
FUNCIÓN DE MODA.—La h a y esta 
noche, m i é r c o l e s , en el t ea t ro de I r i j o a , 
que ocupa l a C o m p a ñ í a de G h i a r i n i . A l 
efecto, se obsequia á l a s s e ñ o r a s , s e ñ o -
r i t a s , n i ñ a s y n i ñ o s que asis tan a l es-
p e c t á c u l o con asiento g ra t i s , siendo de 
cuenta de ellos e l comprar l a en t rada 
ú n i c a m e n t e . B u ol p r o g r a m a figuran 
los mejores actos de l reper tor io , y e l 
D i r e c t o r se presenta como maestro de 
picadero, como ginete y como c a t e d r á -
t i co de c u a d r ú p e d o s . 
COMO VIENE.—Deíiriendo á los de-
seos do Varios Vecinos publ icamos en 
este s i t io l a s iguiente car ta : 
"Sr . Gacet i l lero: Suplicamos á V d . 
encarecidamente so s i rva l l amar la a-
t e n c i ó n de quien corresponda (seguro 
del sincero agradecimiento de los que 
suscriben) hacia el p é s i m o estado do l a 
calle de San E a f a é l j entre Campanar io 
y M a n r i q u e . E x i s t e en dicho t ramo u n 
profundo bache, que ob l iga á los veci-
nos, po r mora l y por higiene, á v i v i r 
encerrados. L o p r imero por las pala-
bras gruesas que dicen los carretone-
ros cuando al l í se les atasca e l v e h í c u -
I05 y lo segundo por las emanaciones 
f é t i da s que el bache despide, sobre to-
do, cada vez que los carretones re-
mueven el cieno, cosa que resul ta repe-
t idas veces a l d í a . 
Esperamos, Sr. G-acetillero, que en 
beneficio de l a m o r a l y de l a higiene 
ul t ra jadas , ins is ta en hacer l l egar d 
quien corresponda nuestras jus tas que-
jas , por lo que le an t i c ipan las m á s ex-
presivas gracias, sus at tos. S. S. Q. S. 
M . B . — V a r i o s V e c í n o s . 
S[C j u l i o 9 de ISOS.'^ 
SUMA Y SIGUE.—¿En q u ( f se parecen 
los aeronautas á los huevos? E n que 
mueren estrellados ó pasados por agua. 
Decimos esto, porque ayer dimos 
cuenta del fin que le cupo a l denodado 
Spencer, y hoy los p e r i ó d i c o s america-
nos nos p roporc ionan la s iguiente in -
fausta no t i c ia : 
Ef i T r e n ton (Nueva Jersey) ha muer-
to e l c é l e b r e aeronauta Charles B i c h -
mond. 
H a b í a anunciado u n a a s c e n s i ó n ae-
r o s t á t i c a en Oochwan P a r k , e s t a c i ó n de 
recreo en el r í o Delaware , y a c u d i ó á 
presenciarla mucha gente. 
D í j o s e que iba á exper imentar u n 
nuevo p a r a c a í d a s , semejante á las alas 
do u n a ve. 
E l aeronauta se e l e v ó hasta una al-
t u r a de 4.000 pies eu medio de las acla-
maciones del numeroso concurso, y a l 
l legar á aquel la a l t u r a , c o m e n z ó á des-
cender. Pero bien p ron to pudo obser-
varse que el apara to p a r a c a í d a s no 
funcionaba debidamente, y E i c h m o n d 
c a y ó en el agua en S tu rgeon Pond . 
I m p o s i b i l i t a d o para nadar, se a h o g ó 
el infel iz antes de que se le pudie ra 
prostar socorro. 
A n t e s de la a s c e n s i ó n se a c o n s e j ó á 
E i c h m o n d que, en v i s t a de la mucha 
superficie a c u á t i c a que hay por aque-
llos alrededores, l l eva ra fin salvavidas 
en p r e c a u c i ó n de lo que pud ie ra ocu-
r r i r j pero ól a s e g u r ó que i ba á caer en 
t i e r r a . 
Su c a d á v e r í ú ó ha l lado tina hora 
d e s p u é s del accidente. 
E l profesor E i c h m o n d só lo contaba 
t r e i n t a y tres a ñ o s ; 
CENTRO GALLEGO. — A c t u a l m e u i c 
se celebran con mucho entusiasmo en 
aquellos salones, los ensayos del Ba i l e 
P r o v i n c i a l que figrtra en é l p rograma 
de l a fiesta que, en i ioqor clel A p ó s t o l 
Santiago, debe verificarse el 25 del co-
r r i en te en uno do los mayores teatros 
habaneros. 
E n l a colonia galaica—reina el m á s 
v i v o alborozo,—por que es sagrado de-
ber—el festejar a l A p ó s t o l . 
PRECIOS REDUCIDOS.—Lo son, s in 
duda, los s e ñ a l a d o s por Jaime para la 
e x c u r s i ó n que l leva á Cienfuegos el d í a 
23 del presente y que sale de Begla á 
las G y 30 de Ja m a ñ a n a (vapor cíe las G 
y 20), pues solo cobra por pasaje de i d a 
y vue l t a á Cienfuegos en I a é 8.00, en 
2a $ 7.00, en 3a $ 0.00. Estos precios 
son en p la ta y se toma el c e n t é n por 
$ 5.80. 
EN PAYRET.—La obra de S a r d ó n 
que con el t í t u l o de J ) ivorc iév ionos arre-
g ló á la esc'etlá e s p a ñ o l a D . M a n u e l Ca-
ta l ina , s e r á puesta en escena esta no-
che por l a C o m p a ñ í a D r a m á t i c a de B a -
r ó n en el coliseo del D r . Saaverio. Co-
mo pieza final se ha elegido JUl Sueño 
Dorado de V i t a l A z a , r i ca en donaires 
y on situaciones cóiri icas. 
E n el arreglo c i t a d o — c o n s e g u i r á una 
o v a c i ó n — e n el papel de " C i p r i a n a " — 
la s e ñ o r a C a l d e r ó n . 
LA EUSQUELLA EN MADRID.—Véa-
se el suelto que consagra á l a hermosa 
Fernanda Eusquellaj L á JEjbóta de la 
V i l l a y Oorte, en su n í l m e r o de 2G del 
pasado j u n i o : 
" E u A p o l o se p r e s e n t ó anoche por 
vez pr imera , a ü t e un p ú b l i c o n iuy n i l -
^noroso, del q ü e formaba par te casi to-
da la colonia cubana que reside en Ma-
d r i d , l a t ip le Sr i ta . Eusquel la , que du-
ran te doce a ñ o s sólo h a b í a cantado ei\ 
los teatros de la G r a n A n t i l l a . 
L a obra escogida para su debut era 
la popular zarzuela de Jackson V e y á u 
y Caballero, Ü h a t e a n M a r g a n é , y no 
obstante el temor n a t u r a l que la em-
bargaba, la nueva a r t i s ta d e m o s t r ó que 
sabe pisar las tablas, y que es a l mis-
mo t iempo una notable ac t r iz y una t i -
ple excelente. 
E l p ú b l i c o l a a p l a u d i ó mucho, y le 
hizo repe t i r el vals y la c a n c i ó n anda-
luza . M u y en breve s u s t i t u i r á l a se-
ñ o r i t a Eusque l i a á l a f5rita. Pino en las 
representaciones de E l D ú o de la AJ ' r i -
eand. 
CHISPAS.—(Por M . del Palacio) . 
M i c o r a z ó n es u n n ido 
en que bur lando a l inv ie rno 
canta u n p á j a r o sin alas 
el h imno de los recuerdos. 
A fuerza de es tudiar he aver iguado 
que no hay más que una ciencia: ser amado. 
A c ier ta edad la mujer 
se parece á l a ensalada: 
sólo b ien aderezada 
hay qu ien l a pueda comer. 
E l siglo do los petardos 
l lamarse puede este siglo, 
pues amenazan á u n t i empo 
casa, persona y bols i l lo . 
Los que sufro á todas horas 
no suelen dar estallido^ 
y gracias á que á menudo 
rev ien tan en el v a c í o . 
EJERCICIO HIGIÉNICO.— V o l v í a u n 
caballero de a c o m p a ñ a r a l cementerio 
el c a d á v e r de su-esposa. 
Le e n c o n t r ó u n amigo suyo, y a l ver-
le t r i s t e y abat ido le p r e g u n t ó : 
— ¡ H o l a , s e ñ o r D . M i g u e l ! ¿ C ó m o v a 
eso valor1? 
— M a l , m u y mal : s in embargo, este 
paseo me ha sentado muy bien. 
COil?1Feiilf1IOOSoEViCH¥cf,FEOiT 
H;iy verdades tan conocidas que ao con-
sidera i n ú i i l repetirlas, y no lo es, pues á 
fuer de sabidas se olvidan. ¿Qaión no cono-
ce l a influencia del f í s ico sobre el moral, 
consagrada por el viejo aforismo "mons sa-
n a i a corpore t a ñ o ? " Todo el mundo lo sa-
be, pero muy pocos se cuidan de ponerla 
en p r á c t i c a ayudando á l a naturaleza , for-
tificando los m ú s c u l o s , secundando el desa-
rrollo de los huesos, asegurando al cuerpo 
l a fuerza y l a salud. ¿ D e q u é manera? Do 
la manera m á s senci l la y grata; tomando á 
los postres una copa del delicioso VINO PE 
DUSART a l lactofosfato de cal . 
L a s conquistas de l a c iencia moderna su-
priraeu ó demoran las causas de nuestras 
en íennedadef1 ; una de ellas es ol descubr i -
miento do las peptonas de Chapoteaut, las 
cuales permiten nutr ir a l hombro sin aux i -
lio del e s t ó m a g o ; otra de ollas es l a PEPSI-
NA DÍA L I S A DA do Chapoteaut, que produ-
ce en el e s t ó m a g o los f e n ó m e n o s . do la di -
g e s t i ó n . Por esto los m é d i c o s la recetan 
preferentemente á cualquier otro m e d i c a -
mento á los enfermos que padecen de dolo-
res en el e s t ó m a g o , digestiones penosas, 
h i n c h a z ó n del vientre, jaquecas , ga?es, ac-
cidentes causados por l a insuficiencia de l a 
pepsina en el e s t ó m a g o . _ . 
LÁ C8E0S0TÍ n m 
c i ó n que permite absorber grandes dós i s do 
creosota sin ninguna repugnancia y sin fa-
tigar el e s t ó m a g o . 
És muy act iva contra la bronquitis cróni -
ca , catarros inveterados y contra el asmas 
con e s p e c t o r a c i ó n . 
D a igualmente muy buenos resultados 
contra la tisis poco avanzada y contra l a 
escrófula-
D e p ó s i t o on Paría , 28, rué B e r g é r e . 
E n l a Habana , J o s é Sarrá . 
L l a m a m o s muy particularmente la aten-
c i ó n de nuestros lectores sobre las perlas 
del D r . Clertan , de diversas sales de quini-
na; p e r q u é las sales que encierran estas 
perlas son absolutamente puras. 
Recomendamos especialmente contra las 
fiebres y las neuralgiaa per iódica?: las Per-
las de Clertan, de sulfat ) de quinina, la m á s 
antiguamente conocidas do estas prepara 
cioues; las Perlas de GltHaíi de Clorhidrato 
de quinina, una de las sales de quinina que 
contieno el principio activo en m á s fuerte 
proporc ión; las Perlas de Cíe*tan, de brom-
M'lraPt y de valerianato d*, quinina, que 
convienen principalmente á las personas 
nerviosas. 
L o s m ó d i c o s recetan t a m b i é n las Per las 
de Clertan de bisufalto, de lactato, de sal i -
cilato de quinina, etc. 
L a s palabras " O l e r t a n - P a r í s " e s t á n i m -
presas en cada perla. 
i d ie \Mi w 
CORONAS E1EBR 
CRUCES Y OTROS OBJETOS D E g ü E 
Í B S O IÍA.STA $500. 
P a r a comodidad del comprador Imy á l a 
vista na buen muestrario de objetos fiinebres 
y cada uno lleno su precio marcado. 
Estas venfaja?, solo líis hay é h 
LAFASHÍOLVABLE/HD Obispo. 
C H«3 P G-JI 
C M O W I C A i l E L Í O l . O S A . 
DIA 13 DE J U L I O . 
El Circular está en Santa Clara. 
San Juan Gualbertr». al)ad y fundador, y santas 
Epü'ania y Marciana, vírgenes y mártires. 
San Juan Gu liberto, abail, mndadnr do la orden 
do Umbrosa, en el monasterio de Pasigui junt* íi F lo-
rencio, el cdal iludió su espíritu en manos del Cria-
dor el día 12 de j i i l io de 170o. 
Santa Epifanía, niártir, en Sicilia, la cual en tiem-
po del Emperador Dioclesiano y del iji-osidente T e í -
Jilo, habiendo sufrido muchos tormentos, entregó su 
alma al Cri.ulor. 
Santa Marciana, virgen y mártir, en Toledo, la 
cual por confesar la fe de Jesucristo, fué arrojada á 
las fieras, y despedazada de un toro alcanzó la coro-
na del martirio. 
«•ÍKSTA» SÍ i . JUEVES. 
illoas •toíeranoH.— !Sn 1.a Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias ias de cosinm-
bro. 
Corte do María. —Día 12.—Correspondo visitar á 
Nuestra Señora del Pilar en su Iglesia. 
ijiic en la Iglesia de San Felipe Neri so dedica á la 
Virgen Sema, del Cármen los dias 13, 14 y 15 del co-
rriente. 
Por la mañana contimla la noyeua. 
El Juéves día l á y el Vierhes dia 14, al anochecer, 
se cxponprá S. D . M . , y á continuación se rezará ei 
Santo Rosario, se cantarán Gozos, siguiendo el ser-
món. Reserva y despedida. 
Sábado dia 15, los mistóos ejefeicios á l a misma 
IIOIM, terminando los de la (arde Con la "salVe pos-
(luima del Mtro. Eslava á 8 voces. Además desde las 
dos de la tarde de este dia hasta el Ocaso del dia 
siguiente, todos los líeles pueden ganar p p r l a n o v í -
sima concesión de Ntrp. Stmo. Padre, el Papa León 
X I I I , las mismas indulgencias que se g»nan el 
dia delJi ibüco APAA Porciuncúla, debióndose prac-
ticar las visitas del niismo iilodo qüe en el menciona-
do día. 
Domingo dia 16. Festividad do la Virgen del Cár-
men. Alas siete Misa de Comunión General, y á 
las ocho y media la sbieptino fcítfi 6rr[ueBta, la que 
ejecutará la del celebre Mtro. Mnzzaít. Ocupará la 
Sagrada Cátedra el R. P. Daniel, MSskmero I'rancie-
cano. Por la tarde, habrá Rosario, Bendición Papal 
y Procc-ióu. 8355 5-12 
H . y M . I . A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í s i -
m o S a c r a m e n t o e r i g i d a e n l a p a -
r r o q u i a d e N t r a . S r a . d e G - u a d a l u -
p e . — S e c r e t a r í a . 
Comenzando e,l dia 10 d,«l coryiente raes el jubileo 
Circular en la iglesia de Htra. Sra. de Guadalupe, en 
lo que e tá erigida ésta R. y M. 1. Archicofradía y en 
,1a necesidad de atender á tau sagrado objeto, se avisa 
por esto medio á los señores cofrades, á lin de que se 
sirvan asistir á las ocho de la mañana á las misas que 
se han de decir diariamente á velar el Santísimo Sa-
cramento y á las reservas á las cinco de la tarde y el 
Ifi del actual en que terminará, será con misa canta-
da á las 8 de la mañana y sermón por el lído. P. Sa-
linero de la Compañía de Jestís con precesión á las 5 
de la tarde por las nave» del templo celebrándose el 
expresado dia Iti la festividad, del domingo tergero. 
Habano, julio 8 de lísi)3,—El Secretarlo, Iiazario 
Montiel. 8311 3-11 
I . P . 
HABIENDO F A L L E C I D O 
D. Feniaié ftpadofteco, 
padro del D i r e c t o r de la l í s c ü e l a 
de A r t e s y Oficios, y dispuesto su 
ent ierro para , las oclio de l a ma-
ñ a n a del d í a doce, miiSrcoles, los 
que suscriben, profesores y em-
pleados de d icha Bscuela, ruegan 
á las personas de su amis tad se 
s i rvan acud i r á l a casa mor tuor i a , 
A g u i a r n? 15, para a c o m p a ñ a r el 
c a d á v e r a l Cementerio de Co lón ; 
favor á que q u e d a r á n eternamen-
te r e c o n o c í di?»» 
l l á b a n a , J u l i o 11 de 1893. 
• José A. Rodríguez García—Manuel P. Bea-
to—Antonio Burófi—Cándido Hoyos—Fran-
cisco Planas—Francisco de Francisco—Anto-
nio Espinal—Federico Garcín—Miguel Fer-
nandez—Juan Guer ra—águs t ín Olivera— 
Francisco G. Abren—Pedro í íassave—Carlos 
Carnearte. 
8ñfi8 1-12 
E l Renovador de " L A R E I N A . " 
(MARCA REGISTRADA.) 
Unico y verdadero específico garantido por la cu-
ración inmediata del asma ó ahogo. Cura la toa y 
afecciones del iiccho y de los pulmones con asom-
brosa rapidez PZs un depurativo del organismo que 
no tiene rival. Rechazad imitaciones empíricas mal 
oUoutes y mal sanas qlie tanto daño causan á los cré-
dulos ó ignorantes. 
Si queréis curaros el asma, tos catarros, la hron-
ffiiilis: si deseáis recobrar el apetito y las fuerzas 
perdidas y depurár la sangre; pfédid etl cnaíquiera 
farmacia el JRünovador automático deptirutivo de 
LA. R E I N A que se prepara en la antigua y acredi-
tada botica L a Reina, situada eri la caile del mismo 
hombre, frente á la plaza del Vapor. Precio del 
frasco 3 pesetas. C 1161 aít 8-5 
soneo n. i5 
VENDIDO EN 
8195 d5-12 a5-12 
IJlL í l i lM M ^ m i j i i l j M 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 , I á 4 y 7 á 8 . 
FITiO GALIEO. 
Sociedad de Instrnoei<ín, Eecreo, y Asistencia 
Sani tar ia . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á Junta 
General extraordinaria para el domingo 16 del co-
rrient-, á las 12 de )a mañana en los salones de este 
CENTRO, con e l único y exclusivo objeto do dar 
cuenta sobre la reforma del Reglamento general da 
la Sociedad. 
Dicha .junta,so constituirá á la primera reunión, 
sea cual fuere e! número de concurrentes; siendo de 
rigor la exhibicioa del recibo de l a cuota social del 
presente mes de julio, para acreditar su derecho y 
personalidad. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace piíbli-
co para conocimiento de los señores HOCÍOS. 
Habana, julio 11 de 189;).—El Secretario, Juan 
José Dominavez. 
C12Ü0 l a - I l 5d-12 
m m m Y CAIISSRIA 
LA FLOE DE CUBA. 
Ha llegado la segunda remesa de verino. Inmenso 
surtido en casimires, muselinas, alpacas, holandas, 
driles y cordellat, todo do mucha novedad y fantasía. 
Se hacen trajes á precios fabulosos, corte y hechu-
ra esmeradísima. Igual surtido en camisería, medias, 
corbatas, pañuelos y camisetas, haciendo general la 
rebaja de precios á todos los artículos y durará toda 
la temporada de verano. 
DRAGONES '!(>. TELEFONO 1,487. 




Por disposición dol Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido en el articulo 23 del RegTa-
mento, cito á los señores asociados para la celebra-
ción do la Junta general ordinaria que tendrá efecto 
á las doce del día 16 del corriente mes en los aaloaes 
del Catino Español, con él fin de dar cuenta de la 
Memoria del año anterior y proceder á la elección de 
la nueva Directiva. 
Habana, 7 de julio de 3893.—El Secretario, Uhat-
dino Jfierj o. C 1179 8-8 
m a m 
P R E P A R A D O 
* E L P Í U N C J P I O FEEKUÍÍINOÍ 
N A T U R A L D E L A 8ANÍJHE. 
S'a/(.</•/e nurtual. Sangre en laiatít imas. 
C U R A C I O N R A P I D A Y S E G U R A I>E 
L A A N E M I A . 
Indispensable en l a eonyalecencia de 
las fiebres jmlí ídicas y fiebre tifoidea. 
D B V S I T T A : 
D r o g n o r l a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h z i s o n . 
O B I S P O £ 5 3 . — H A B A F A . 
C 1131 1-J 
P H O F 10 B I O B S 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedades 
Ue mujeres y niños. O'Reilly '¿Z. Teléfono 604. 
8338 26-11 
D R . M A N U E L G O M E Z D E L A M A M 
M É D I C O - CIRUJANO. 
COMSIJÍÍTAS D E 1 ^ A 2 , 
Especiales para séítoráS los lunes y juevesj 
TELEFONO 1031—AMISTAD Sí, , 
8281 15-11 
DR. ERASTUS WILSON. 
MÉDICO CIRUJANO DENTISTA. 
Pradtí 115. Horas 8 á 10 y 11 á 4, Honorarios m ó -
dicos y debida cdníidf-irac'iott de la fortuna de cada 
cliente. C llO'í 39-11J1 
D E L A Ü X I V E E S I D A B C E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
C 1183 26-8J1 
Díi. M. ÜELFIK. 
Practica reconocimientos para elección de cííaíide-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de l l á 2. 
Médico-Cirujano. 
Ha trasladado su domicilio y gabinete de consultas 
á Cuba 127. 8214 alt 4-9 
Practica todas las operaciones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Construye dentad mras postizas de 
todos los sistemas y materiales Có* 
nocidos. 
Para la aplicación do anestésicos, 
y p a r a cualqnisra otra operación 
que facre neces-mo, cuenta con un 
(lisíin^iiido m«ádkO'CÍru,|aii.o de la fa-
cultad de París y de notoria feptxta-
ción en esta ciudad. 
Los precies nuevamente establecí -
dos en este gabinete, serán confon?} s 
á la sltnación económica reinante y 
favor»blo.s á t o d a * * ias clases. 
Todos los días, de 8 de l a mañana 
íi 4 de Ja tandee 
7535 13-2G Jn 
ANGEL J . PINTADO. 
niEDlCO-CIRUJANO. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
liños. Consultas de 1 á 3. Monte número 72. 
7629 26 -28Jn 
^aiiauo 124, áíiosj esípmaá Dragones 
Sspecialieta anfoímaüftdéí reüéreo-fiifilíticaa j 
ifsccionee de la-piól. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O S. 1.515. 
C 1134 1-J 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á l en su domicilio. Jesús María 
31 y en Sol 79, de 1 á 2. Talefono 807. 
7957 26-4J1 
DR. N U Ñ E Z (HIJO) C I R U J A N O - D E N T I S T A Profesor de Clínicas, Aguiar 110.—Consultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir, 
C 1112 26-1 J l 
R A F A E L CIÍ A G U A C E DA Y N A Y A B R O . 
DOCTOR EN C t U U G I A DENTAL. 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á4 . Prado nú-
mero 79 A. C 1119 22-1 J l 
D R . a U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados,—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sohre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos losjxieves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 1136 U 
C 1120 20-2 
Dr. José María de Jauroguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
leacillo sin extracción del Ifíjuido.—Especialidad en 
aehroa palfidícas. Ohrapía 48,—Telefono 806. 
C 1133 1-J 
E s t e Jarabe contiene e l principio activo del a l q u i t r á n desembarazado de 
los productos irritantes que hacen su a b s o r c i ó n desagradable y dif íc i l 
s u d i g e s t i ó n . Combate los microbos ó g é r m e n e s de las e n f e r m e d a d e s del 
p e c h o y da maravil loso resultado en las B r o n q u i t i s , A s m a , T o s , 
C o q u e l u c h e , G r i p p e , R o n q u e r a . 
J D e p ó s i t o e n l ^ A - F I J S : 8 , F t u e V i v í e n n e , y en /as principales Farmacias. 
C A D A UNO SJBJ E N T I E N I > B . A NUESTRO MODO DJS PJBNSAR, 
PU&DJS SES EMPRENDEDOR SIN PUGNAR CON LAS LEYES MORALES. 
E l t e s t i m o n i o d é l o s m é d i c o s c o n 
r e s p e c t o a l a E m u l s i ó n d e S c o t t 
e n c u e n t r a e c o e n e l p ú b l i c o y e n 
l a p r e n s a . 
¿ C r e e U d , q u e es p r u d e n t e d e -
j a r u n p r o d u c t o c o n o c i d o p o r 
o t r o s q u e s o l o l o i m i t a n e n 
f o r m a ? 
L o s f a c u l t a t i v o s r e c o n o -
c e n s u s u p e r i o r i d a d y l a 
r e c o m i e n d a n m u y e n f á t i -
c a m e n t e . 
E l p r e c i o n o h a v a r i a d o 
E s e l m i s m o q u e e x i s t í a 
a n t e s d e p r o m u l g a r s e l o s 
t n u e v o s A r a n c e l e s . 
L A r J S R J C I A Y L A C I E N C I A S O N E S E N C I A L E S PARA PRODU-CIR UN-Í PREPARACIÓN PERFECTA. LOS IMITADORES DE LA EMULSION DB SCOTT NO MAN DEMOSTRADO HABER ADQUIRIDO ESTOS REQUISITOS. 
D e m u e s t r e U d . s u b u e n j u i c i o r e h u s a n d o t o d a s l a s i m i t a c i o n e s . 
Si usa Ud Emul-




tituto. N i n g u -
na o t r a puede 
reemplazarla. 
Usamos solamente el mas I La salud y el vigor son preciosas 
puro aceite de hígado de bacalao | dotes que los n iños adquieren 
de Noruega y los hipofosfitos | rápidamente con eí uso de esta 
de cal y sosa. { medicina. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS. 
S G O T T & B O W N E , - QUiSVÜCOS, - jfÜlíEVA Y G R K , 
LAS VIAS U m A R I A S . 
de E . P A L U , Farmacéutico do París. 
Numerosos y distinpnidos módicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el tnita-
lamlento délos O A T A B 2 W S V E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , \& M E M A -
T U R I A 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de 
las arenillas y do los cálculos: curan la Retención de orina y la Inflamación de la vejiga y su uno es 
beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Yenta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue-
rías de ia Isla. • 
C 1118 alt 13-2J1 
de madera, escultura fina, con vestidos bordados en oro, se acaban de recibir las siguientes: 
Vírgenes del Cobre, Ilosario, Carmen, Pilar, Sagrado Corazón. 
Santos de todos tamaños, como son: José , Antonio, Francisco, Santos Cristos do todas medidas. 
Urnas de todas clases. 
PRECIOS NUNCA VISTOS. Almacenes importadores de máquinas de coser de 
JOSÉ SOPEÑA Y COMP. VIDAL, GRAÍTA Y COMP. 
113, O B E I L L Y . 113. 
C 1121 
74, O ' R E I L L Y , 
alt 
74. 
es un mueble aseadís imo, cómodo, fresco y de 
larga duración. 
S T J I P i a i E l O I O 
XJn camero . . . . . . . . $ 4.50 
Medio idem 4.O0 
Personal 3.50 
Para n iños 3.25 ? ? 
Su depósito general en la popular X a O C E H I A . 
I 
C 1198 
1 P O 
OBISPO NUM. 33. HABANA. 
alt 13-r2Jl 
.f. 
LOE M ̂  
ESTAN CONFORMES EN QUE 
E S U N P R E C I O S O M E D I C A M E N T O 
M U Y C O N V E N I E N T E E N N U M E R O S A S E N F E R M E D A D E S . 
Mil l a r e s de enfermos se l i a n curado con e l uso del 
LICOR BALSAMICO de BREA VEGETAL 
del Dr. G-onzález, 
l iecl io expresamente para los p a í s e s c á l i d o s . 
DE 
C í J B A E L . A S M A (O AHOOO) 
•Y X < A S B R O N Q U I T I S 
•Y L A é í T O S E S S S B B L D E S 
Y L A S I H R X T A C I O N E S D E P E C H O 
"S" L A D I S P E P S I A . 
Él 
P 
C U R A L A G R I P P E 
T L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 
T D E L A G A R G A N T A 
Y" D E L O S B R O N Q U I O S 
Ü: D E L O S P U L M O N E S . 
C U R A L O S C A T A R R O S D E L A V E J I G A 
T L A S I R R I T A C I O N E S 
Y" L A S A F E C C I O N E S D E L A P I E L . 
a D K E A , DJi) 
A B R E E L A P E T I T O 
Y" H A C E E N C O R D A R 
Y P U R I F I C A L A S A N G R E 
Y D A A L E G R I A . 
EL LICOR DE BREA, 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
certificados do eííiéfiñ'dS curadoy y de m é d i c o s d i s t i n g u i -
dos, obran en poder dol autor , fóá c i í a l e s p r i \ eban l a efi-
cacia del LICOR I)E B R E A Y E G E T A L . , . . 
Puede tomarse cuando hay desgano, pal idez y fa l t a de v igo r , m 
Licor dé Bre« Tes ta l del Dr. González, t ieno bnen gusto , casi siem-
i a p i t a l e s e l e p r o v i i 
r»icor de Brea Vegetal del 3Dr. G-onzaless. 
¡ 1 C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! ! 
Se prepara y se vende en la botica de 
ENFERMEDADES DE LA P I E I , 
Jesiífi Marfa n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
O 1135 1-J 
Dr. Cantero García 
Unico especialista en enfermedades 
crónicas y rebeldes. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consultas, de 8 á 12 a m. Zalueta núm. 36, esqui-
na á Teniente Rey. 
7395 26-23 jun 
ME. FE1Y GOMEZ. 
CONSULTAS D E DOCE A U N A . 
COMUOSTELA 109. 
Avisos á todas horas para la instalación de la C A -
M A R A - P O L A R , en el tratamiento de la fiebre ama-
rilla y demás fiebres infecciosas. Consultas de 2 á 4. 
7261 2a-21Jn 
DR. G. A. B E T A N C O Ü R T , Cinyano-Dentista de la Facultad de Penbylvania ó incorporado á 
la Real Universidad de la Habana.—Amargura 27, 
esquina á Habana (antes Aguacate 108.)—Hora de 
consultas de siete á cinco. 
6877 26-12 Jn 
Especialista en las enfermedades de las V I A S 
U R I N A R I A S y S I F I L I T I C A S . De regreso de Pa-
rís se ofreced sus amigos y al ptíblico. 
Consultas todos los dias, incluso los festivos, de do-
ce á cuatro de la tarde, Prado núm. 87. 
7574 26-28 junio. 
m 
A T E N C I O N 
Un profesor de enseñanza elemental, pendolista de 
primer orden, desea dar clases á domicilio. Es de 
moralidad, y tiene personas que garanicen su con-
ducta. Belascoaiu 66 darán razón. 
8278 4-11 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros. Tomen ustedes uua lección y j u z -
garán por sí mismos de la facilidad y rapidez con 
que puf de adquirirse el idioma de más uso en el mun-
uo: en dicha Academia solo se habla el inglés. Z u -
lueta 3, frente á La Propaganda Literaria. 
8212 4-9 
Br. l u í Gamaclf Mripez 
Proíesor Mercantil. 
Desearía emplear algunas horas que tiene libres, 
da"do clases, bien en Colegios, Academias Mercan-
tiles ó á particulares. Informes Sol número 9. 
8216 4-9 
M A R I A S O L E R . 
Profesora de solfeo y piano. Recibe avisos calle 
Real número 11, Regla. 7073 26-15Jn 
AGRICULTURA GEHERAL 
para el uso de los hacendados y labradores do la I s -
la de Cuba por Bachiller y Morales, última edición 
corregida y ampliada, contiene la agricultura prac-
tica perfeccionada, el modo de mejorar las tierra», 
abonos, riegos, labranzas, cultivos cubanos de todas-
clases, caña, tabaco, café, cultivode frutales, horta-
lizas, etc.; procedimiento para destruir los animales 
dañinos, crianza de animales, caballo, mulo, toro, 
vaca, buey, carnero, cabra, oveja, aves, abejas, et-
cétera, enfermedades de animales y el modo de cu-
rarlos, plantas textiles, casabe, almiión; etc., y otras 
muchas enseñanzas, qne deben saberse paca tener 
buenas iitilidades en las fincas. Un tomo en cuarto 
mayor con muchas láminas explicativas 1 peso 25 
cts. plata. De venta librería de R. Turbiauo, Salud 
núm. 23. C 1197 5-12 
THE IEENI0US GEUTLEMÁN 
D. Quixote de la Manoba hy M. de Cervantes 2 vo-
lúmenes $4. The Ladies'Hower-Garden of ornamen-
tal Rimáis. By Mrs. London 1 volúmen $6 Historia 
de los Papas y de los Reyes 4 tomos $8. Cien trata-
dos instrucción para el pueblo 2 ts. láms. $1. Abolla 
Juzgados Municipales 1 tomo con formularios $3.— 
Neptuno 124 librería^ 8269 4-11 
LIBROS RECIBIDOS EN 
L J - A . I P O I E I S I . A . , 
por los últimos vapores. 
• C A L L E D E L OBISPO N U M , 135, 
Tomo 77, Demi-Monde. 
Campoamor: Pequeños poemas. 
Saint-Beuve: Tres mujeres. 
Carlylc: Los Heros y E l culto de lo» héroes. 
Tolutoy: M i confesión. 
Sardou: Un sueño de amor. 
Becquer: Obras. 
Manresa: Ley do Enjuiciamiento Civil . 
Saulié: Un sueño do amor (do la colección Klong.) 
Pozo: Ley de Enjuiciamiento Civil._ 
Pozo: Ley de lo Contecioso-Admínistrativo. 
Balzac: Fisiología dol matrimonio. 
Estaseu: Derecho Mercantil, tomo 4o 
Martecochea: Consultor de intereses. 
Altamira: Arte de cocina. 
Zola: Doctenr Pascal. 
Fovrnier: Sjpbilis. 
Bardet: Fomulaii e des nouveaux remedes. 
Larousse: Dictionnaire complet. 
Auvard: Formulaire d'obstetrique. 
C 1180 4-8 
i n i w m 
AG U A C A T E 55 E N T R E T E N I E N T E R E Y Y Muralla se sirven cantinas á domicilio á $8-50 o-
ro por persona, á la española y á la criolla, con muy 
buena comida y abundabte; no equivocarse con el 
número, es 55. Los abonados ú mesa redonda á $12. 
8362 4-12 
S E S T O K i L P Ü P I O X . 
M O D I S T A . 
Galle de Goncepción n . 9.—Quanabacoa. 
" Habiendo establecido un taller de modista, tiene 
el gusto de ofiecerse para la confección de vestidos 
de todas clases. 
Cuantos trabajos se encarguen se harán con pron-
titud y esmero, pasando al mismo tiempo á tomar 
medidas á domicilio ei asi lo desean las señoras. 
8349 4-12 
T R E N DE CANTINAS 
A G U A C A T E 69, entre M U R A L L A Y SOL. 
Se despachan cantinas á domicilio á todas partes 
con puntualidad y esmero; comida buena y abundan-
te. Precios arreglados. 8281 4-11 
Mr. George Newten, el mejor relojero de la H a -
bana; limpia relojes á medio peso, reforma cualquier 
reloj de llave al sistema remontoir por un centén y 
hace todas composturas muy baratas y bien hechas. 
OBISPO 30, HABANA! 
8255 4-11 
N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
D E BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
n 1110 alt 13-2 J l 
O 1159 
A LAS S K t O R A S Y SEÑORITAS.—Doña A l e -jandrina Mateo se ofreca en su salón y á domici-
lio para peinar el cabello. También lo tifie de negro, 
castaño obscuro y castaño olafa tiAndole un lustre y 
sedosidad admirable. Obrapía 58, altos. 
8210 15-9J1 
AVISO IMPORTANTE. 
La hábil y acreditada peinad<.'ra Josefa Ruiz deí 
Valle, acaba de rei-ibir >» faiuoaa Agua de Fontaine 
para teñir el pelo de rubio y caoba que son en la ac-
tualidad los colores que están muy eu moda en París . 
También se tiñe de negro y cast iño y se peina en el 
hermoso salón que ha abierto en su domicilio. Agua-
cate número 35, entre Obispo y Obrapía. 
S178 . 4-8 
R E V I S T A X J I T I V E R S A L 
Sale á luz quincenalmente los días 1° y 15 de cada m-s, magníficamente impresa en excelente papel sati-
nado, en 16 grandes páginas y cubierta de color, con 6 ú 8 grabados hechos aquí y eu los Estados- Lnidos y 
los meiores jamás impresos en la Isla. _ , _ , „ 
Trata de toda clase de materias de Ciencia, Arte, Derecho, Religión, Literatura, Industria, Comercio, 
Música, Sport, Acontecimientos del mundo entero. Fiestas y noticias de nuestra vida social y Anuncios de 
todas clases, con excepción absoluta de la Política. . _ __. _ . OA. . i . 
Director- CAKroa DE PEPRÓSO.—Precio* de suscripción: Eu la Habana y barrios 80 centavos al mes 
v $ 2 al trimestre. En Píóvincia v Estranjero, $ 2 . 5 0 al tfimestre. Precio de un número suelto, 50 centanos. 
•' A i-..;;...Tlj IJC~. a„„ i.,„..„;,. v «...«ir.» í ToiaHiMn 7901 alt 8-2 
Administración: San Ignacio 8, esquina á Tejadillo. 
Tle Mees fatsoi & Yarjan Coiaaj, LiiiM, 
G r L A S G r O W . 
CONSTRUCTORES D E APARATOS Y MAQUINARIA PARA INGENIOS. 
Calderas, M á q u i n a s , Trap ic l i es , Defecadoras T r i p l e s y C u á d r u p l e s efectos, 
F i l t r o s , Clasificadoras, Bombas , Carros-enfriaderas, E levadores , C e n t r í f u g a s , 
Pa ten te de W e s t o n , Edi f ic ios y techos de h i e r r o . 
Ingen ie ro Eepresentan te en Cuba, Freder ic H . Sawyer. 
L a C o m p a ñ í a t iene a rch ivados con escrupuloso cu idado los p lanos de todos 
los mol inos y m á q u i n a s de su c o n s t r u c c i ó n existentes en l a I s l a . P a r a ped i r g u i -
ios mazas, cast i l los ó coronas de respeto, es necesario mencionar el n ú m e r o del 
mol ino . Desde mayo á nov iembre los Sres. Hacendados se s e r v i r á n d i r i g i r sus 
pedidos d i rec tamente á l a C o m p a ñ í a en Glasgow. 
^ c 248 alt 25-2M 
PASTILLAS COMPflIDAS CE MTÍPMM 
4 granos 6 20 centigramos cada nna. 
L a forma más CÓMODA y E F I C A Z de administrar la ANTIPIRINA para la curación de 
J A Q U E C A S D O L O R E S E N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S DE P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E U I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción, ün frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguería del Dr. Jolmson, Obispo 68, y en todas las boticas. 





Los hay de todas clases, colores y formas. Se han 
reducido los precios, que no es posible la competen-
cia. Proladlo, y veráu la verdad. 
Amistad 49, f í a b o n a , — E l Palacio. 
8080 15-6 
J . C O L O M . 
Fundidor de metales: especial para bronces de ma-
quinaria. Príncipe Alfonso núiuero 212. 
820!» 8-9 
^ L A C A M E L I A , Sol n. 64. 
NOEVA REFORMA DE CORSETS. 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio TRES D O B L O N E S . Sol 64. 
T e l e f o n o 9 7 9 . 
7590 15-27Jn 
A V I S O . 
La modista establecida en la sala de O'Reilly 77 sa 
ha pasado al n. 72. Se confeccionan trajes de vuye, 
baile, boda v teatros se hacen por fisurin ó capricho; 
y toda clase"de ropa de niños, y se adornan sombre-
ros; t i ajes de luto en 24 horas. Se corta y entalla 
por 50 cts. O'Reilly 72, La Cinta de Oro. 
7620 i*"27 
LNUNCIO D E L O S E S T A D 0 3 - U I í n í O S a 
CALENTURAS 
FIEBRES PERIODICAS 
Vino Tónico De Wintersmitb. 
SE C O M P O N E D B S U B S T A N C I A ^ » 
PURAMENTE VEGETALES. 
Es un remedio seguro, permanente » «ada pelig|0|0> 
par* toda cl«ae d* - *A 
C A U E N X U K A S P E R I O D I C A S . ! 
NO CONTIENE QUININA NI A R S E N I C O . 
La gran superioridad de este remedio sobre todos loa 
demás que se empletn contra las fiebres periódicas. 
Consiste en que produce su curación permanente. 
• Una vez cortadas las calenturas, no vuelven, j 
V 
i i p 
/ 
1 s 
DKSlv\ (;,>1Í()('AKNK UNA SUJ?OKA IMí-nin«ular pnra criaihido roá!p 08 Ó manejadora de 
siinofi. lnri>riiiav;íii cullo tlol Vapor mím. 47. 
3356 4-12 
UN MUCHACHO 
ae " i aflog so Bolioltá para iltípcudiente, lia do saber 
3eor, escribir v dvientHS y ha de dar rot'orpjicias de. su 
conduota.' S&ltnj 2». ltbr»r<A. H 11 OH 4-12 
DESEA C O L b d ^ R I ) E Q B I A B A D E M A -
KJn", una .soíiora pcuinsulav de mediana edad con 
nna n i ñ a do 8 nfios que marida al colegio. Cuenta con 
toda claco de rerproncinr., O-Keilly y llábana, liodc-
BA. niformaráu. 8385 4 12 
S E S O L I C I T A 
«na criada francesa cu el Ifolel Cliaix. Vedado. 
8380* 4 12 
U N A S I A T I C O 
IHIOU cocinero desea colocarüc en ensa particular ó 
eBtabl«ob(ti«Qto: impondrán Harcelona 16. 
8S81 4 16 
• P O R I C O A L . A Ñ O 
• "No se cebra corretaje y so trata con ol interesado: 
cuabiuu'ra cantidad porgl'á&de ó pequoQa (iuo sea, se 
da con hipotoca, Concordia niímoro 87. 
8352 4-12 
X T N F A R M A C E U T I C O 
con cuatro aflos de jiráctica solfoitá liaccMe cargo de 
la regencia de una Kannaci i . l>irigirf>o por correo á 
1*. O. 'A. Aguacate miinero ¡"6, liaban '. 
C—1203 20 12.11 
S B S O L I C I T A 
una orlada española ó francesa, se lo dará buen suel-
do y buen trato, Informarán San ígnecio 17. 
8373 4 12 
OBISPO 67 1NTKKIOK.—Necesito dos pocincros do 17 á íf» pesos, tengo doa cocineros de 34 á P0 
pesos, tengo onadoi de todos precios, cziadas de aseo 
y costura, costureras modistas profesora con título 
para aquí á el campo, necesito un portero cigarre-
ro. «366 4 12 
C R I A N D E R A . 
Deseá colocarse dé criandera una peninsular de dos 
meses de parida, arlimal.ida en el país, os sana, ro-
busta y de Imenaa condiciones y tiene quien responda 




TpVESKA J5NCONT]ÜK UNA G K N E K A E L A -
UfVandera trábelo en fondas para manteles, ó ca-
sit parliculnr, paira lavar en EU casa Manrique 67, á 
toda^horas. 8328 I l'.í 
D r.SK/rcOLOL!AKSE"0NA SIÍA, l 'ENINSÜ-Jar para tuaneilar un niño péqu,éno <5 criada de 
mano, sabe cu ebligiieión y tiene personas que aevedi-
teu su conducta, informarán Vicota 61. 
8353 4-12 
" T v E S l l A C O L O l I \ ' K S E ~ Ü N A O E N E K A L L A -
.L/vandera y plancbadora, en casa particular, tiene 
ini-ii responda por su conduela, informarán Lampa-
yilla27j|. ' 832ÍI 4-12 
R 0 A — l 'OK 'KS ' l 'AK ENFEKMO I I N Ó D E 
jL^los sooios. Se'adinltb d otro; es para una bodega 
bten situada y sin competidoras:. tenemos vurias ca-
sis, fomlns, oáfda, eoebcs, faefoncí, y compramos 
muebles linos, para familias. • A^uaetH •'."iS, Teléfono 
S&O, Martfnea y libo. Solicitamos un sargdntü religa-
do ó rebajado. S327 4-12 
DESEA COLOCA KSE DE C A I A D A ü ü¡ M A-no y'costurera una Joven do color, que tune 
quien pueda dar informe tanto de su conducta como 
de su luvliilidad, para más informes ella kabita en la 
palle dei Maluja n. 46. 8325 4-12 
25,000$ 
ul ii por ciento, so dan con bipoteca hasta e i partidas 
de á 1000$; p icdcn dejar aviso Ncptiuio 125, Vir tu-
dea 22. Compestfila l i 7 , Nueva del Cristo 34, tala-
b.u ler ía. Dragones 98, se trata con el duefio del di-
nero. 8851 4-12 
Ü-N A SiTTíCO^CTEÑÉKA1, COCINEKO de-soa colocarse en casa decente en esta capital, y 
•]uo cocina tanto á la española como á la irancesa; 
iieno quien responda de su conducta, informarán A -
margara 65. 8387 4-12 
E N A G U I L A 107 
Pesca oolooknie mi coeiiK ro iiciiinsnlar para esta-
l'lreiniiento 6 cafetero En la misma hay un repar-
ridordo pan, peninsular. Kn la mi'ma desea oolocar-
K.) nuu liactio de 15 años recién llegado de la Po-
olMula. S346 4-13 
O J O . 
Una señora recitín llegada desea, colocarse de crian-
dera A loche entera. Tiene quien la garantice. Da-
riín razón Morro 50, bodega. 
8313 8 12 
D E S E A C O L O C A R S E 
«na criandera , jieninsular con buena y abundante le-
•che para criar a lecho entera: ticno i meses de pari' 
da y personaíi ([ne respsndan por su comlucta. le 
/onoaian en San Lázaro núm. 388 A. 
8SW 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera do color de dos meses do parida á me 
dia leche, buena y abundante y personas que i'espou-
dau por su conducta. Aguila 176 A. informarán. 
83(2 4-12 
UNA SEfíOKA P E N I N S l ' L A K 
desea colocarse do criada de m-no ó manejadora. 
Sueldo una onza oro, cama y ropa limpia Informa-
rán callo do Escobar número 77. 
8318 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación: Amargura 28. 
8372 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un pardo de cocinero, para la Habana 6 el campo: 
Acoata 76 informarán. 8382 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven d- color de costurera, en casa particular; 
sahe cumplir con su obligación y tieno quien la ga-
ranlico: impondrán Merced 89. 8360 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma eu el acomodo, para una 
corta familia: so exigen referoucias: Neptuno 26. 
836!) 4-12 
Q E DESEA COLOCAK UN PENINSULAR I )E 
SOcriado de mano, ou cusa do faniilia decente, ha 
ser\ ido en varias casas y está acostumbrado d 'servir 
tiene personas quo acrediten por su conducta: darán 
razón Convento de las Ursulinas, el portero. 
8371 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E " " 
«na señora peninsular roción llegada, de, criandera 
tiene buciia y abundante lecho y quien responda de 
«u conducta. Informarán San Pedro nCimero 6, Pon-
da La Perla del Muelle. 
8364 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que sepan cum-
plir bien con su obligación en San Rafael número 36 
altos de " E l Espejo." 
8330 4-12 
U N M U C H A C H O 
do 14 aiíoa so solicita para dopendiento de libroria.— 
Impondrán Neptuno núm. 124, librería. 
8363 v | 4-12 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E BUENA y abundante lecho y do tres mesos de parida de-
sea colocarse á media leche, tiene quien responda 
por ella. Informarán Estrellan. 128. 
8390 4 -H 
UNA JOVEN PENINSULAR DES LA CO-Ioe;;i se para criandera, tiene quien responda do 
su conducta, Buenos Aires número 33 darán razón— 
Corro, 8289 l i l i 
A b o g a d o y p r o c \ i . r a i í l o r . 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo de toda 
víase, de cobros, de correr testamentarías, abintcsta-
tos, expedientes de jurisdicción voluntaria, y toda 
clase de nogocios pertenecientes al foro y cobros do 
cousos y capellanías. Concordia 87. 8275 4-11 
T T N A SEÑORA PENINSULAR ESPECIAL 
1./' coemera (pío sabe hacer do comer á la española 
y á estilo del pais desea colocarse en una buena casa, 
duerme en el acomodo, tiene quien garautico su con-
ducta. Aguila 114, altos núm. 2 flarAn rar.ón. 
8268 4,11 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano que sea inteligente en su ser-
. :eii>, y también una señora do mediana edad para 
¡COI paliar á una señora, coser y hacer unos pequo-
Dos.quebMUores dolos cuartos, siendo considerada 
como de fatnitia, teniendo ambas bucmis referencias 
Lealtad 6«. "8282 ¿-tí 
Doa n m c h a e h a s poninsularos 
desean Colocarse una para criada de mano y la otra 
• lemanejadora. Darán razón y responden do ellas, 
Acosta núm. 111. 
«378 4-11 
S E S O L I C I T A 
una eriandei a do color á leche entera, de tres á seis 
meses de parida y quo tenga quien responda por ella. 
Calzad . .1.1 Cen o •US, quinta de San Josó, 
R381 4-11 
C«31o <le la Muralla niímoro 113 
tiono un Qhluo cocinero particular para todo. 
• i l 4-11 
P IDAN CKÍAOAS HLNCAS Y DE COLOR, muuejadoras, cocineras, amas de llaves, costurc-
ras, bupnos criados do mano, cocineros, cocheros, 
járdinefros V trabajadores do todas clases, serenos, 
. dacandolas, ote. Teniente-Rey 100, entro Z u -
lucta y Prado, M, Valiña. 83^1 4-11 
D E S ^ " c Ó L O C A R S E ~ -
uiueriandera peninsular con abundante leche: tiene 
M i!' n responda por su conducta y una manejadora ó 
i nada de mano; darán razón calle de los Corrales 24. 
8318 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada qne sepa cocinar. Aguacate 18 informa-
rán. 8205 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena sana y con buena y abmuhnte lecho pa-
ra criar á leche entern: ticno personas que ropondan 
por ella: Impondrán calle de Jesús Pcregritio tó, 
m i 4-11 
M a n r i q u e 1 2 6 . 
Se solicita una manejadora (pío sepa su obligación, 
para cuidar tres niños y ayudar á los quehaceres de 
una casa. Sueldo $12 y ropa limpia. 8317 4-11 
D' E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular, sana y robusta, con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera, tiene personas que 
respondan por su conducta. Calle del Prado u. 1, 
fonda y vidriera, dan razón. 8312 4-11 
TñTÉ'SEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-
i /do de mano peninsular, acostumbrado á esto ser-
vicio por haberlo desíimpeñado cu buenas casas: tic-
no personas JUO lo garanticen: impondrán callo de 
Bornaza n. 15, 8264 4-11 
SB, SO¿rCITA UNA EXCELENTE CKÍ AD A de mano, blanco ó de color, para un matrimonio. En 
la misma se solicita una aegrita para enseñarla, vis-
tióndola y calzándola; que tengan personas que las 
recomienden. Amargura 90. 
8300 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criíula que desee pasar áMadrid, cuidando niños. 
Informarán Vedado, Calle 10 n. 1. 8313 4 11 
. ESEA COLOCARSE UNA GENERAL CO-
JL/cinera navarra para casa particular ó de comer-
cio, es aséala y tiene personas que respondan do su 
buen comportamiento. Cuban, 66, informará!?.. 
8303 4 -11 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y M O -
\ j ralidad desea encontrar un matrimonio á quien 
servirle ó á una señora sola ó á un caballero que quie-
ra que le cuiden su casa ó sus niños, sabe coser á ma-
no y á máquina y os ágil. Informarán Factoría 75. 
8307 . 4 f l l 
Q E S i i L l C I T A UNA MUCHACÍIA D E 10 A 15 
O iños de color para uu matrimonio, ya séasc con 
sueldo ó hacidnduse cargo de vestirla, calzarla y en-
señarla á todo. Obrapía 56, entre ComposteUv y A 
guacatc. 8305 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que entienda de costura y 
tenga buenas referencias. Amargura 49. 
8301 4-11 
3 5 P O R 1 0 0 D E R E B A J A . 
Con el liu do popularizar aun más » más la higiéni-
ca y saludable sidra pura a s lar lana qnc expende 
esta ca^a al detall, desde la presente fecha regirán 
los preoins siguientes, y por lo tanto al alcance de to-
das las fortunas, en quo podrá utilizarse en lugar de 
vino en las comidas: 
Vaso á 7 centavos. 
ZapiOa á 28 id. (4 vasos) 
Botella á 25 id. (tráigase envase). 
Media á 13 id. id. id. 
ACHAMPAÑADA. 
Hay do la marca3 más acreditadas de Aslurins J & 
precios suniamento arreglados. 
Cima, Gailcro, La Lunrqucita, Ceñir o de Gijón, 
La Perla del Ca itláhrico, etc. 
V I N O S . 
Blanco y tinto puros clases excelentes. 
Sardinas frescas asturianas á 30 centavos docena y 
fritas á 40 idem. Truchas del rio NuMn latas de una 
llbrn á 50 centavos. Honitn, latas de 1 libra, 1}. 2, 6, 
7 J y 12.J á 15 centavos libra. Merluza, en id id. Lan-
gostas al natural Bonito en aceite. Calamares en sus 
tintas Queso Cabiales. Chorizos y morcillas. Higos y 
pt ras de Candamo á 10 centavos. Melocotones, lata á 
25 centavos. 
BEDIDAS LECxITIMAS GARANTIZADAS. 
Cognac^ veriuouth, ginebra Campana, ídem Ho-
landesa, anisado, ojén, aguardiente, de España, mon-
zanilla, vinos dub'cs, cerveza Salvafor. 
M A N I N estima ¡a protección que el público en ge-
neral le dispensa á cuyos favores corresponde, y es-
pera doble protección con motivo de la nucvi refor-
tnu iidntitiinlratina puesta eu planta en favor del 
público OOUSÓmidor. Habana, julio de 1893.—Rui:: 
BalhU,. G1181 4d-8 2a 8 
TKES JOVENES (1A LLEGAS KEC1EN L L E -gadas en el vapor francés, desean colocarse dos 
do crianderas las que tienen buena y abundante le-
che y la otra para manejadora: tienen quien las ga-
rantice y están sanas y robustas: informarán Lampa-
rilla 100. 8227 4 - 9 
S E S O L I C I T A . 
un criado de mano en Manrique número 172, botica. 
P rcen ta rá su códula. 8215 4-9 
D" E S K A C C M T m T A i i S E U Ñ A C R I A N D E R A práctica en el oficio, de cuatro meses do parida y 
es cariño«a con los niños; tiene buena y abundante 
loebe para criar á lecho entera y tiene personas que 
la garanticen su conducta: impondrán Oficios i.úmcro 
16, El Porvenir. 8241 4-9 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una criandera con buena y abundante 
leche, de 6 á S meses de parida, que tenga buenas re 
comendaciones. San Miguel número 110. 
«217 4-9 
T E L E F O N O Í 8 6 ATENCION. ESTA A O K N -cia facilita depondientes do todas clases, criados, 
criadas, cocineros, cocineras, porteros, cocheros; asi 
mismo para casas do comercio, cstablocimienios co-
mo para esta capital y demás puntos de la Isla. Pi-
dan los que los necesiten y serán servidos. Aguiar 63, 
R. Gallego. 8212 4 - 9 . 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que entienda de cochero, que torga 
quien le abone. Angeles 15. 8116 4-9 
B u e n s u e l d o 
Criado de mano con referencias en Manrique fren-
te al número 18, entre Concordia y Virtudes. 
8218 4-9 
C e r v e c e r í a , G a l i i m o 60. •5 
Se solicitan trabajadores. 
8219 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN ASTU-
£3riana cn tina casa decente para criada de mano ó 
manejadora: tiene referencias de la casa donde ha 
estado colocada y personas quo respondan por ella. 
Neptuno y Soledad, altos de la bodega dan razón. 
8252 4-9 
COLOCACIONES,—Tclólbuo £>90.—Esta AgeíT cia cuenta con la protección de más de dos mil fa-
milias bien acomodadas, quo para poder cumplir esia 
semana los ped dos que tengo, solicito con buenas 
referencias cocineros, camareros, criados do raa'io, 
cocheros. Jardineros, criadas, manejadoras y cocine-
ras, á quienes pagan los mayores sueldos con puntua -
lidad, pero éstos tienen que reunir las condiciones ne-
cesarias para el buen desempeño de su cometido A-
guacate 58, entre Obispo y O'Keillv. Teléfono 590, 
,1. Martínez. 8243 4-9 
T T N A SEÑORA DESEARIA C O L O C A R S E 
U bien sea para acompañar y ayudar á Uñaren-, ra 
ó señorita en todo lo concerniente al manejo de una 
casa y coser, bien para instruir y educar unas niñas y 
coserles, en la ciudad ó en el cahipo. Lleva diez años 
de práctica en la enseñanza elemental y superior, m -
glés y milsica y puede presentar buenas referencias, 
ron ¡ente Roy 15, cuarto u. 1. Una señora admite cos-
turas do todas clases, trajes de niños, modisturas. 
8235 4-9 
SE S O L I C I T A 
un muchadio peninsular que sopa leer y escribir v 
«ea curioso para dodicarsc á ncupac'ones ligeras: ha 
de prcsonlar buenas refercuei:^ De 8 á 12 Amargu-
ras 74, altos. 8319 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA BUENA lavandera en casa particular: es exacta en ol 
cumplimiento de su deber y tiene quien la garantice. 
Consulado 77, accesoria por Trocadcro informarán. 
8222 4 - 9 
S E S O L I C I T A 
un joven para los quehaceres del Laboratorio y l im-
pieza de una Farmacia y que posea buenas referen-
cias. San Kafael 62, esquina á Campanario. 
8224 6-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para tres personas: sueldo 13 pesos. 
Habana 65, altos. 8207 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco que sea trabajador y no tenga pre-
tensiones, pretiriendo un muchacho," que tonga bue-
nos informes. Animas li '5. 8181 4-9 
T>()K TKES DOhLONES EN ORO ESPAÑOL 
S. cada me •, se ofrece un profesor do primeras le-
tras para instruir niños cu el campo, os hombre de 
edad y sin vicios de ningún gónero: ¡nformarán en la 
calle del li¡-quisidor n, 24, entresuelos, cuarto u 3. 
8168 4-8 
Q E DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UNA sala 
K n n panto céptrico de esta población, propia para 
uu laboratorio dental: darán razón Oaüano 64. 
8197 4-8 
$ 4 , 0 0 0 A L 8 P O R C I E N T O 
se dan con hipoteca y se compra una casa en Gua-
nabacoa. —Salud número 23, librería. 
___8173 4-8 
C~ CONVIENE LEERLO. DESEAN COLOCAR-^se tres manejadoras Jóvenes y 2 criadas de color, 
3 criados blancos con referencias, l portero, 1 jardi-
nero, etc.; necesito 2 criadas blancas á $ I 5 y l7, 1 
cocinero 21-20 cts.. 1 cocinera, 1 caballericero. D i r i -
girse á M. Valiña, Teniente-Rey 100 entre Zulucta v 
Dragones. 8199 '1-8 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular ó do color ó un coci-
nero de la misma clase: ha de tener persona que in-
forme de su buena conducta. Rayo n. 11, 
8205 4-8 
S E N E C E S I T A 
Tomar con hipoteca sobre una vega en Vuelta 
Abajo $15,000 por 4 ó 5 años; está libre do gravamen 
185 cablls. grandes fabricas de vivienda 14 de taba-
cos nuevos gana $6000 de renta al año so paga el uno 
por 100 interés: dirijanse Aguacate 54 Alvarez y Ro-
dríguez . 8181 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una pardita de tres me-
ses de parida; infortuaráa Salud 144, al lado dé la 
carnicería. 8151 4-8 
EZCUSADOS-mODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BAKATOS. 
4 9 , A G - L T I A R 4 9 . 
C1136 1-J 
S E S O L I C I T A 
una cocinera Empedrada número 41. 
8201 4-8 
SE DESEA COLOCAR UNA MANEJADORA ó criada de mano peninsular aseada y de buenas 
referencias darán razón San Ignacio y Lamparilla, 
cafe. Tambión desea colocarse una buena cocinera 
y repostera peninsular aseada y do buenas costum-
bres tiene quien responda por ella, bien para estable-
cimiento ó para casa particular San Ignacio y Lani-
lla cafó 8192 4-8 
D E S E A N C O L O C A R S E 
Un joven de 18 años para el servicio de criado de 
mano muy formal, activo 6 inteligente y con perso-
nas que respondan por él: Tcmcnte Rey núm. 50 
preguntar por doña Catalina 8188 4-8 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE 25 DIAS de parida, desea colocarse de criandera á leche 
entera, la que tiene buena y abundante, desea una 
casa de familia respetable, tiene quien responda por 
ella. Informarán San Nicolás n. 20, bodega. 
8166 4-8 
S E S O L I C I T A 
un piloto, práctico entre este puerto, Sagua y puer-
tos intermedios, para la goleta María, patrón Vergel. 
Impondrá ei patrón abordo. 
8164 la-7 2d-8 
ONCE M I L PESOS ORO SE DESEAN TO-mar por 3 ó 4 anos con hipoteca sobre una buena 
linca rústica de 15 caballerías, cercadas ds piedra, 
bien situada..imignílicas casas de vivienda, pozos y de 
gran porvenir y próxima ¡1 una buena población. De 
más informes, en Mercaderes n, 6, los Sres. Villaes-
eusa y García. 8143 4-7 
C R I A D O D E M A N O . 
Se sol'cita uno para Marianao, que tenga recomen 
daciones indudables. Presentarse con ellas Teniente 
Rey n, 4. 8149 4-7 
C O C I N E R A 
Se solicita una que tonga referenc as, si no es así 
que no se presente. Sueldo al mes, $12.75 oro. Refu-
gio n. 8. de 12 á 5. 8114 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muohacho para ayudar á la limpieza de una casa. 
Consulado núm. 26. 8135 4-7 
COC1NEKA O COCINERO DE COLOR SE solicita: ha de ser aseado y saber el oficio; sino 
reúno estas condicionos que no se presente. Amargu 
ra 74, altos. 8147 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano ó manejadora peninsular, tiene 
quien responda por su conducta y sabe trabajar, por 
haber estado en casas buenas. Informarán calle de la 
Gloria n. 237. 813 1 4-7 
Q E SOLICITA UNA MANEJADORA l ' E N I N 
Josularque séa formal y cariñosa con un niño, y que 
no tenga inconveniente en ayudar á limpiar y arre-
glar una casa pequeña y de muy corta familia Suel-
do 16 pesos y ropa limpia. Darán razón en la ferrete-
ría L a Campana, Galiano 117, esquina á Bsrcelona. 
S120 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-üinsuíár de mediana edad para criada de mano y 
además tabe coser y es inteligente en hacer llores ar-
tificiales: tiene personas que recomiendan su con-
ducta ó informarán en la calzada del Monte lí'9. 
81i8 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Reina número 21. 
8111 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para coidar un niño de dos años. Ve-
dado, calle de los Baños número 12. 
8133 4-7 
UNA MUJER BLANCA O DE COLOR PARA el servicio de una corta familia, se desea tomar 
en la calle de O'RéüTjr «7, librería; tiene que dormir 
eu el acomodo y tener persona que informe de su 
conducta y moralidad. 8119 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de.mano para una corta familia, calle de 
las Damasn. xn, entre Paula y Merced. 
8118 4-7 
U NA SEÑORA PENINSULAR REGULAR cocinera desea colocarse en casa particular ó 
mejor en un establecimiento, prefiriendo no sea muy 
lejos, y eu la misma desea una señora hacerse cargo 
de criar un niño recien nacido á pecho Teniente 
Rey 48. 8121 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano: tiene quien responda por ella. 
Ajíuila 40. M28 4-7 
UN ASIATICO GEX El» A L COCINERO Y re póstero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impomlrán calle de San Kafael 131 
entre Gervasio y Bclasceain. 
8122 4-7 
Q E SOLICITA C N A ^ U E N A COCINERA para 
locosinar en casa de poca familia en el Vedado. La 
que no sepa su oldigación y no tenga quien la garau 
tice que no se presento. Tenieuto-Rey 26, esquina á 
Cuba informaran. «101 4-7 
T \ E S E A COLOCARSE l'.VA C O C I N E R A Ptv-
JL /ninsular de mediana cdid, aseada y de moralidsd 
pero advierte qno es solo para la cocina: bien para 
aquí ó para el campo: tiene personas que la garantí 
con. Impondrán calle de los Oficios n. 74. 
8101 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, con buena y abundante 
leche. Calle de la Cárcel número 19. 
8109 4-7 
TTV ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
JL/sular general cocinera, aseada y de toda confianza 
en una casa que sea buena: tiene las mejores reco-
mendaciones de su conducta: impondrán calle de Je 
sus María 97. 8105 4-7 
D E S E A C O L O O A K 8 E 
de criada do mano una parda de mediana edad para 
viajar ó de temporada al campo ó eu la misma Ha 
baña. San Ignacio 12. H107 4-7 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora y una criada de mano. Lealtad 44. 
8138 4-7 
ÜN A SEÑORA C O N SU ESPOSO Y CUATRO hijos mayores, desei cuidar una casa de una f 
milia que vaya de temparada: es de moralidad y tiene 
personas que la acrcditení sin retribución ninguna 
Calle de las Animas número 164 informarán. 
8113 4-7 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora. Rosa mime-
ro 11, Cerro. 8132 4-7 
ÜNA CRIANDERA RECIEN PARIDA SOLI cita colocarse, ya sea cn la Habana ó fuera, á le-
che entera ó media; tiene quien responda por su con-
ducta: también una cocinera. Industria número 131 
8098 4-7 
CONSULADO G8. 
Se solicita una criada peninsular para el servicio 
doméstico quo tenga buenas referencias. 
7955 10-4 
SE DESEA COMPRAR SEIS U OCHO PARE-jas de caballos, maestros de tiro, para el trabajo, 
Avisen en Crespo n. 2. 8306 4-11 
Se desea comprar ó arrendar Una iiriprenta situa-
da eu buen punto y con buena producción.—Diri-
girse á la Calzada do Jesús del Monte núm. 01; Par-
macia. 8271 15-11 
H i t A C A T E U 
Directamente con los dueños queremos entender-
nos; compramos de 1C á 14 casas des le $2000 bosta 
45,000 los señores que deseen venden ocurran á Agua-
cato 51 Alvarez y Rodríguez 8180 4-8 
S E D E S E A C O M P R A R 
Una casa de 4000 á 5000 pesos, quo tenga sala sa-
leta, de 3 á 4 cuartos y azotea, por los barrios del 
Angel. San Lázaao, Punta ó Peñalver: para infor-
mes Maloja núm. 161. NO SE A D M I T E N CORRE-
DORES 8195 4-8 
PAfiÁNljOLOS BIEN. 
C í i l l o (le l u S a l u d 23, l i b r e r n i . 
C 1125 10-2 
PERDIDA.—El día 9 del corriente á las siete de la mañana se quedó olvidado eu un coche de a l -
quiler que tomó el viaje desde la calle de la Lealtad 
número 128 á la de Neptuno número 95, uu álbum 
de señora y dos abanicos de nácar; la persona que lo 
haya encontrado se le agradecerá infinito á mas de 
gratificarle generosamente por ser retratos de familia 
en Neptuno 95. 8376 4 15 
2 , 0 0 0 P E S O S 
so desean imponer con hipoteca v se vendo una en la 
calle de la Zanja en $2000. Virtudes 22. 
8174 4-8 
r T S -UiUACATE 54 SE E A C I L I T A N OE MO-
X'jmento buenos cocineros, eatendidos criados y 
Orlada», manejadoras, porteros, jardiucros, camare-
ros, eucheros, crianderas, coftureras, modistas, dc-
pehdionteá para toda clase de establecimientos. Ocu-
rran ú Alvarez y Ronriguez, Agucata54. 
8182 4-8 
YEDADO 
So solicita una criada de mano para la limpieza de 
tres habitaciones; calle 7?, número 118. 
8304 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora, es para poca 
ropa, pero so desea duerma en el acomodo. Obrapía 
46 altos. 8309 4-11 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca para criada de mano, quo sea for-
ma] y trabajadora, que tenga quien responda Por ella 
Ohisoo 42. El Cañonazo. « ¡os \ ~ \ \ 
S E S O L I C I T A 
uu leíiodor f'o libros que posea el inglós correcta-
laonio, con buenas referencias: dirigirse al apartado 
JMfi, Habana. C I J O l ^ _ 1*- ' ' JJ_ 
Í ^ E y E A N COLOÍÍA'RSEDOS BUENAS CRIA-
JLrtin»), ttujujU oocálicra, aseada v de mor tildad y la 
otra de criatff» de iiiann ó manejador .: ainhas Menea 
ijuien responda por ellas, San Lázaro 213.' b •d*>gii 
impondrán, 8288 i 11 
S B 8 O X 1 Z C Í T A 
una erhda para el campo para ayudar á los qnebaec-
res de una caita, quo sepa coser y corttir, Aoudn Mer-
caderes n. 10. 8256* 8 11 
ESEÁTCOLOCAH8B UNA 1- Os rtfís MA {TE 
modista ÜU casa particular de seis á f eK sabe 
cumplir con su obligación. Impondrán calle del Pe-
¡üóa n. 2, O r r o accosom á l a zapatería. 
H J 
8 , 0 0 0 P E S O S 
se toman con hipoteca sobro una casa de alto calle 
del Prado que costó $30,000; puedo dejarse aviso en 
Concordia número 99. 
8172 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de manejadora ó criada de 
mano; tiene quien responda por ella; sueldo 3 ecnte-
DCS; impondrán San Isidro 41, esquina á Habana. 
8153 4-8 
S E N E C E S I T A N 
diadas, nuMiej doras, cocineras, bien sean blancas ó 
du color. Ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez 
¡|y<.SKA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
iL/aeabada de llegar de España, con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: tiene ¡los me-
ses de parida v quien responda por ella: impondrán 
calle del Prado 25, 8186 4 8 
A V I S O . 
Tna joven desea colocarse para acompañar á una 
«eflóra ó para ama do llaves cn la población ó el 
ea" po. Informarán Belascoaín 66. 
§183 6 8 
S E S O L I C I T A 
un tejero que sepa su obligación v tenga buenas re-
ferencias, cn Prado 67, Baños de Belot. 
SIG2 fi-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
l'na si ñoca pci.insiilarde orinfidcr,a la quo tiene 
buena y abundante leche tiene poco tiempo de parida 
y tiene persona une responda por sil conducta: in-
formal án fonda L a Perla del Muelle San Pedro Q 
1-8 
PERDIDA. DE L A CASA NEPTUNO 253 H A desaparecido el martes por la noche un cachorro, 
raza Mallorquín, quo entiende por 'I'igro, color ver-
dugo obscuro, algo cojo de la pata izquierda. Se dará 
una buena gratilicabióu á qu'eu lo entregue en dicha 
casa ó dé razón do su paradero. 
8156 3a-7 3d-8 
( E K D I D A . — E L D I A 8 D E L A C T U A L SE 
ha extraviado un saquito dé mano de señora des-
de la calle de Jesús María n. 88 á la plaza de Bolón, 
cuyo saquito contenía un bolsillo de plata con algu-
nas mondas y una tarjeta de la casa Mazón. Se gra-
tilicaiá á la persona que la presente en la calle y nú 
mero va dichos. 8251 1al0 3 d - l l 
PERDIDA.—DESDE E L E S T A B L E C I M I E N -to "La Comnlaciento" hasta la calle de Inquisidor 
se han extraviado dos abanicos antiguos, barill?.je de 
nácar, y siendo un recuerdo do familia, se gratificará 
generosamente al que los entregue cn Concordia nú-
mero 24. 8108 4a-6 4d-7 
T T I N I E N D O EN UN COCHE D E SANTA 
V María del Rosario por Infanta, Belascoaín y San 
Miguel, se ha extraviado una torlija de brillantes, 
dos pares de peudientes de idem y un alfiler de idem; 
se suplica á la persona que los haya encontrado los 
entregue calle de San Miguel 126, donde será gratifi-
cado espléndidamente por ser recuerdo de familia. 
Todo va envuelto en un papel. 82.;2 4-9 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos propios para una escogida, la 
casa ha sido fabricada para esta industria, también 
sirve para un matrimonio ó hombres solos por ser 
arreglados para este objeto. Calzada de Galiano es-
quina á Concordia, son independientes 
8379 4 12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo. Concordia número 
41 informarán de la misma en Galiano u. 76. 
8374 4 12 
S A N I C N A C I O 5 2 
Se alquilan hermosas habitaciones, propias pura 
matrimonios, con balcón á la calle, con asistencia ó 
sin ella. 8377 4 12 
T E N I E N T E - R E Y 1 8 
dos cuartos seguidos, uno grande con balcón á la ca-
lle, á personas sin niños, frescos, ventilados, hay co-
cina y todo servicio arriba han de ser personas de mo-
ralidad, entrada por la sombrerería, no es casa de 
vecindad. 8334 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas y sin amueblar. Cuartos 
frescos como para escritorios. Se alquilan los bajos 
Sara almacenes ú otra cosa. Obrapía 14 esquina á lerctderes. 83 H 15-12 
A señora ó caballero 
de edad, so alquila un magnífico cuarto alto indepen-
diente, en casa particular; no hay otro inquilino. 
Calle Compostela número 169. 
8350 4-12 
S E A L Q U I L A 
á señoras solas un cuarto grande en media onza: San 
Nicolás 85 A. 8370 4-12 
V E D A D O . 
Se alquila un cuarto alto muy fresco cn casa de 
familia, tres cuidras de los Baños y una de las co-
municaciones: calle G n. 8. 8383 4-1?; 
Se alquilan los frescos y eleg tutes altos da la cal-,^zaila de la Reina n. 68, propios para un matrimo -
uio. Están del todo amueblados y tienen gas. lám-
paras de cristal, agua de Vento é inodoro. Precio; 
onza y medh oro mensuales. Han de ser personas 
de moralidad y que no molesten. 
8367 4-12 
(pie alquilan cuartos á tres pesos plata, con uu gran 
K^patio. po^o y la zanja, propioe para lavanderas, 
en la calle de San Salvador n. 10 en el Cerro allí da-
rán n zon y calle de Suárez n. 117 se da ' el mes de 
fondo. 8359 4-12 
CARMELO. Se alquilan los hermoso-i altos de la casa calle 8 número 17, ó bien séase por habita-
ciones: en frente está la llave; para su ajuste informa-
rán Industria 132, entre San Rafael y San José: miec-
tras salga el anuncio es prueba de que no esián alqui-
ladas. 8333 4-12 
Habitaciones frescas á la par de las de cualquier sitio de citación, con portería, servicio doméstico 
y luz de gas á precios cómodos, en Virtudes 2 A, piso 
alto, esquina á Zulueta; hay un espacioso salón; 
conveniente á caballeros sin familia. 
8294 12-11 
Jln Baratillo 3, esquina á Obispo, se alquilan habi-
taciones propias para la estación que atravesamos 
pues como la casa etlá frente á la había la refresca 
constantemeut.e la brisa. Hay desdo un centén hasta 
cuatro. Solo sC alquila á personas decentes, 
8272 6 11 
O E AR H 1 EN DA CERCA 1>E ESTA C A P I T A L 
>0"n ¿¿Célente potrero de treinta caballerías de tie-
rja superior, de ellas catorce arrendadas eu sitierías 
(pie producen $1800 anuales. Tiene una magnífica 
casa de vivienda y fértilísimas aguadas. Carlos I I l 
n. 6 informarán. 8316 4 11 
SE A L Q U I L A 
á un señor de respeto una bonita sala v aposento con 
muebles, gas asistencia de criados. En casa de fa-
milia respetable; no hay niños. Dirigirse á Acosta 
núm. 111 que dan razón'. 8280 4-11 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Luz núm. 84 compuesta de 
sala comedor, tres cuartos, agua de Vento y demás 
scrvic:o, á matrimonio con poca familia, ó señoras de 
moralidad: informarán en los altos. 
8271 4-11 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, independientes, con todo su servi-
cio para un matrimonio ó para señoras solas. Indus-
tria 28̂  8266 4-11 
H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan altas y bajas cn Empedrado núm. 15. 
8310 4-11 
V i r t u d e s 2 , A 
entre el Parque. Prado y mercado de Colón se alqui-
la en cuatro onzas un piso bajo, cómodo y clcgnnte, 
propio para corta familia. 8293 12-íl 
SE: A L Q U I L A 
en 8 centcues la casa üampauarío 185, con 7 cuartos 
y saleta, acabada de reedificar. La llave al lado. I n -
formes Concordii 17. 8260 1 11 
Se ahju la la casa calle do la Salud número MI, a-cabada de reconstruir, dos pisos, con «los venta 
ñas, zaguán, seis caerlos bajos y cinco alvos: ia llave 
cn el 49. Inior.narán Reina 74, á todas horas. 
8259 4-11 
SE A L Q U I L A 
una sala coa do< ventanas á la calle y un cuarto, jun-
tos ó separados: es casa tranquila y sin niños San 
Rafael 72. 8321 4-11 
Cónsul -do 69 —Esta acreilitada casa por su respe -labilidad, aseo y deseo de complacer, tiene hal) -
taciones altas, bftjac, interiores y á la calle, son fres 
cas i hejinosas, Laf teléfono y está cciva de los ba-
ños. Los precios son módicos. En la misma so nolicita 
Una criada de mano que tenga buenas refcreii< ias. 
8315 4-11 
Se alquilan á í' lnilia d.eente y de meralníad, los bnjós de la casa Tejadillo 39, compuestos de sala, 
3 cuaitos, cociua. etc. y ag «a de Vento. En la mis-
ma, altos, informan. 8'.96 4 11 
Se alquila una habitación alta eou muebles y asis-tencia si la desean, se da llavín, precios módicos; 
eu la misma una señora tíe moralidad se hace cargo 
de uno ó dos nifios huérfanos ó que sus padres estén 
en el campo ó no puedan tenerlos á su abrigo, com-
prometiéndose á tenerlos eomo si fuesen sus hijos y 
á enseñarles instrucción primaria por una pequeña 
mensualidad, Sol 73. 8250 4-9 
E u si'-te pesos plata Potosí ¡iiimero 11, con sala, comedor, tres cuartos, cocitra nueva, pozo de ma-
nantial dulce y abundantei prósima al ferrocarril y 
Escolapios y cbn hermoso patio cercarlo de nuevo, en 
Guanabacoa: al hdo estó la llave: informarán de 8 á 
10, Maloja 161. 8221 4-9 
Se alquila uu 1 hermosa sala para escritorio y cua-tro cuartos á continuación de ella juntos ó separa-
dos: también unos altos muy frescos independientes 
con cuatro habiiaeiones. cocina, inodoro, agua, etc. 
Luz 4. Informan San Ignacio 49. 
8237 4-9 
Cnbn mí mero 10 
Se alquilan dos posesiíincs altas con balcón á la 
calle y un local bajo, propio para almacén ó depósito 
de efe'ctos. 8223 4-9 
S B A L Q U I L A 
la bonita casa Amistad 77. acabada de fabricar á la 
moderna y á todo gu»to: la llave está en el núm. 81, 
donde impondrán. 8230 4-9 
ATENCION. 
Con muebles y comida si lo úesean se alquilan dos 
buenas habitaciones bajas, baño y recibidor, casa de 
toda respetabilidad y punto céntrico Consulado 122, 
entre Animas y Trocadero. 8233 4-9 
VEDADO. Se alquila la casa calle Quinta nú-mero 3 ' , esquina á F, es stunamente fresca, con-
fortable con baño y. todas las comotlidaaes apeteci-
bles:' la llave en la calle P n. 8, donde informarán asi 
como también eu la ciudad: calle del Inquisidor 35. 
8208 4-9 
Se arrienda una linca con 6 ó 7 caballerías de tierra de labor y monte con árboles frutales y cantera de 
piedra de ronce y cal con su horno, casa de vivienda 
de mampostoría y tejas, situada en lo más pintoresco 
del litoral de Cojímar, en la misma calzada, la l aña 
el rio de la Lajas: de mdi imponen Soleda<.l número 
37. Guanabacoa. 8215 8-9 
Se alquila un piso alto con sala, comedor, cocina y cinco cuartos, todos con vista á la calle: entrada 
independiente; y una casa de tros cuartos en Suárez 
casi esquiua rt Monte. Amistad 19, impondrán. 
8239 4-9 
En San Ignacio 96 (altos) se alquilan dos frescas y espléndidas habitaciones con balcón á la (talle, 
pisos de mármol, derecho al comedor y cocina. En la 
misma so venden 4 lavabos, 1 escaparate de hombre 
(armario), 1 bufete y otros muebles: todo barato. 
8240 ' 4-9 
6 0 , B E R N A Z A , S O . 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles ó sin ellos, eu casa de familia, á personas de 
moralidad, precios módicos. 8218 4-9 
S E A L Q U I L A 
una fresca y amplia sala para escritorio y otras ha-
bitaciones contiguas en San Ignacio 49, punto i irne-
iorablo por lo céntrico. 8236 4-9 
S E A L Q U I L A 
en Guauabacoa, la sala, el comedor y los tres prime-
ros cuartos, juntos ó separados, en la fresca y venii-
lada casa Pepe Antonio n. 6. Se toman y dan refe-
rencias. En la misma se venden tres chivas paridas. 
8228 4-9 
AVISO. DESDE H A C E D IAS SE HA E x -traviado de Galiano 98 una cachorra como de 3 á 
t mesos, raza mallorquína, color verdugo y entiende 
por Diana, llevándose un collar y parte de una ca-
deno. El quo la entregue ó pueda dar aviso de ella 
eu la misma casa será gratificado generosamente. 
8202 4-8 
T J A DESAPARECIDO EN JESUS D E L Mon-
i l t e un caballo moro empedrado, marca C.M. Su-
plico á los compradores la detención y á las autori-
dades, dando una buena gratificación al que lo en-
tregue en la calzada de Jesús del Monte n. 612. 
8175 4-8 
SE II A EXTRAVIADO E N A G U I L A , ESQUI-na á Zanja una perrita que entiende por Corita, se 
¡o gratificará al que la entregue en Gervasio 131. 
8155 la-7 3d-8 
MEEIS. 
G A L I A N O 1 2 9 
se alquilan 2 habitaciones altas juntas ó separadas, á 
hombres solos, con asistencia ó sin olla, tienen balcón 
á la callo, no se repara en precio; SQ profieren pejeg-
a a a t o a l e e y l i t j í i í a t o ^23 4-1;? 
So alquilan habitaciones altas á hombres solos con ó sin muebles, con limpieca, gimnasio y baños 
grátis, entrada á todas horas. Compostela 111 y 113, 
entre Sol y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay 
dos con balcón á la calle. 8231 4-9 
Hermosos habitaciones altas á la brisa con balcón á la calle, sa'a, baños y demás cemodidades, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta número 
3, f.ente al Parque Central y Propaganda Liteaaria 
8176 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos cnortos altos y muy frescos á señoras 
solas á matrimonio sin niños ó á hombres solos. Luz 
n. 9, entre San Ignacio é Inquisidor. 
8200 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 77, con sala de piso de mármol, co-
medor, tres cuartos bajos, comedor, cocina y agua; y 
cuatro cuartos altos. Impondrán Aguiar 67, altos. 
8163 4-8 
S E A R R I E N D A 
Una finca de caballería y cuarto do tierra término 
San Miguel del Padrón cerca de Guauabacoa tiene 
casa agua buena arboleda frutales el terreno es inme-
jorable: informarán Aguila 2I3J Barbería 
8193 4-8 
CARCEL 17 ALTOS 
Con asistencia ó siu ella, se alquilan frescas habi-
taciones á caballeros solos también hay dos propias 
para bufete 8194 4-8 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquilan habitaciones muy frescas y cómodas. 
Hay también una heimosa sala con dos ventanas á la 
calle. 8177 4-8 
Se alquila con muebles ó sin ellos un hermoso cuar -to con derecho á cocina, sala y patio, en una her-
mosa casa de muy corta familia: puede vivir un ma-
trimonio con toda comedidas; se quiere sea un ma-
trimonio decente y sin niños, pues so haco por estar 
acompañados. Damas 45. 
8159 la-7 3d-8 
Se alquilan los ventilados' altos do la casa situada en la calle de Acosta número 86, propios para un 
matrimonio. Impondrán en los teijos de la misma ca-
sa ó en la calle de Cuba número 135. 
8096 4-7 
V E D A D O . 
Calle 2 entre 13 y 15, se alquila una casa compues-
ta de sala espaciosa, dos hermosos cuartos, cocina y 
buen pozo, acabada de construir: se dá hasta el últi-
mo do septiembre en seis onzas oro, adelantadas. I m -
pondrán los trabajadores al lado, ó enfrente después 
de las cinco de la tarde. Su dueño Ĉ Ue 9? n. 106, 
e a í r s í y f i , t m i - I 
S E A L Q U I L A N 
unos bajos San José n, 32, con sala, zaguán, come-
dor, dos cuartos, agua y demás, servicio, á matrimo-
nio con poca familia ó señoras de moralidad: se in-
forma cn los altos. 8116 4-7 
S E A L Q U I L A N 
Se alquibn los espaciosos bajos y entresuelo de la 
casa calle de Paula n. 47. En la misma informarán. 
8095 4-7 
V E D A D O . • -
Se alquilan las casas ns. 46 y 48 de la Linea, entre 
Baños y F . Impondrán en Amargura 15. 
8144 10-7 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos ó matrimonio sin hijos los espacio-
sos entresuelos de'la casa calzada del Príncipe A l -
fonso 181: eu la farmacia San Pablo informarán. 
8121 4-7 
G - a l i a n o 1 2 2 A . 
So alquila á persona sola una espaciosa y fresca 
habitación en casa particular. Se exigen referencias. 
8097 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Factoría número 68 con entrada inde-
pendiente. 8094 4-7 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala csqu;na, vistas á dos calles, muy 
fresca, seguida de un cuarto: se alquilan juntas ó se-
paradas, con muebles ó sin ellos: no es casa de hués-
pedes. Trocadcro n. 57. 8099 4-7 
P a r a b v i í e t e ó e s t u d i o 
se alquila en Emped ado 18, próximo »1 Colegio de 
Escribanos, una magnifica y espaciosa sala. En ta 
misma informarán. 8068 6 6 
E N P R A D O 1 3 
se alquila un hermoso y fresco piso alto amueblado; 
hay habitaciones bajas también amuebladas, todo con 
asistencia ó sin ella: comida eu familia. 
8003 ' 6-5 
H A B I T A C I O N E S . 
En casa de familia docente se alquilan dos hermo-
sas habitacion>-s altas, COTÍ asistencia Precio módico. 
Lamparilla u. 31, entre Compostela y Habana. 
* 7983 8-5 
PARA TESlPOilABA. 
Se alquil i en el Calabazar, en el punto más fresco, 
una buena casa compuesta de sala, cuatro cuartos 
seguidos y uno para criados, lavadero, patio y tras-
patio, u i hermoso zaguán y caballeriza, además un 
gran baño de manantial. Se dá barata y está acabada 
de )nntar. Precios y condiciones, dirigirse á Drago-
nes 90, altos, ó á Reina 31, La Parra. 
79'J7 6-5 
Se alquila la elegante casa Neptuno 90, con cua-tro cuartos bojes y 2 altos, todos de mármol y mo-
saicos, mamparas, cuarto de baño, dos inodoros mo-
dernos y propia para un matrirnonio de buena posi-
cióf. Tratarán Neptuno 91, de 9 á 2 de tarde, y de 
6 á 8 de la uoclié. 796(1 12-4 
Se alquila una casa quinta en el Camilo, con jar-lío, toda ciase de frn'ales, con fruta de cogcise, 
y plátanos, patios para crias, gallinero, toda bien 
cercada, v en la línea del Urbano: Dan razón, San 
Ignacio, iiúra. 78, alt. >, esquina á Muralla, 
79'i8 15-1 
Se alquila la casa calzada del Cerra número 823, de zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol el por-
tal, sa'a y sale'a. trece habitaciones entro bajas y al-
tas con caballeriza y demás comodidades: en el 682 
está la llave: impondrán Industria 70, de 10 á 12 y de 
2 á 6. 7»57 8-2 
Z U L U E T A 3 6 
En esta respetable casa hay dos esplendidas habi-
taci'infs á 'a brisa con toda asistencia, contando con 
un buen cocinero, un buen salón para las familias, 
precios módicos. 7863 8-2 
fitaletcasfíisteiÉiiii!! 
SE VENDEN: ESQUINA POCOS PASOS A L Parque Central, conctaiccióa antigua $8500, pre-
cio lijo; casa nueva con 2 ventanas, 'ó habiiaeiones, 
p-gido á Muralla y al Parque, $5300: Angeles 7, de 
9 á 11, 8381 . 4-12 
Ventas ÍIÍv e^tablecímientas. 
Un café dentro de la iíabans en.$10.' 0, otro extra-
murco» $l,"08, 2 bodegas barrio de Colón $6 OCOuna, 
otra $18r0, Son baratas estas venias, ocunan á A-
guacate 51, Alvarez y Rodriga z. 8357 4-12 
^WAWERDOFMmBT 
se vende la c:¡s • calle del Aguila n, 133, entre, S. José 
T Barcelona, de. zaguán, mampostería azotea y tejas, 
en buen estado y avaluada en nueve mil ciento cchen-
t.i y seis pesos 16 cts. oro Las personas que deseen 
adquirirla, se servirán pic-entar sus proposicionespor 
escrito cu la calzada de Galiano n. 57 de 6.1 á 8 de 11 
mañana, donde informarán debidamente, 
S37S 4 12 
HABANA 149. 
Se ve MIC ln ant:gna ,v muy acreditada fonda y tren 
de cantinas la S? Keunióu. Informarán en la misma. 
83 tO 6-1 2 
E f V E ^ p l l í Ñ ^ t OO LA C I U D A D E L A callede 
Sun Salvador n. 10 eu el Cerro, con 18 habitacio-
nes, 45 varas de. fondo y 20 .!e IVcnte, reedilieada el 
año pasado, libre de todo gravamen, asegurada de 
ifiCéndio y un año oago; sin intervención de pnrsnna 
alguna: darán razón en la calle de Suárez n. 117. 
8358 ' • 4-12 
A V I S O . 
Se vende una gran panadeu i por tener que ausen-
tarse su dueño por eiifemio. Dirigirse á Lampa-
rilla 19. 
8285 5-d - l l 5-a- l l 
PRODUCTIVO.—EN 5,500 PESOS UNA CA-sa nueva y bien situada eu San Lázaro, con 12 
habitaciones, 6 altas y 6 bajas de cada lado, con bal-
cón, agua y azotea; produce más de $55 oro. Vista 
hace fe. Impondráu Alaloja 161, directamente. 
8361 4 12 
1? J!i 
se vende en la ciudad de la '"oruña, capital de la re-
gión gallega, una.mag'jiüca casa señalada con el nú-
mero 65 de la calle Real. 
Tiene 8 metros de frente por 31 metros de fondo. 
El edificio es de sólida construcción y c dá situado 
en 11 vía principal de la Contña con vistas al hermoso 
par me de Me 'dez Núñez y á la bahía y se com, oní 
de bajo, entresuelo, tres pisos, divi lido el tercero en 
dos y dos espaciosas guardillas. 
La persona que desee comprarla, puede dirigirse 
á sus dueños, «pie habitan en la referida propiedad. 
7127 alt. 12-.Jnl6 
POR NO PODFTiLO ATENDER SU D U E Ñ O se vende el café Buen Tono, en el mismo Obispo 
102 impondrán, 8292 6-11 
Q E VTÍNDE UNA C-\SA EN TRES M I L PE_-
Osos situada en una do las mejores calles de esta 
ciudad, con sala, comedor corrido y cuatro cuartos, 
toda de teja y un café en el punto más comercial de 
la Habana: informarán Maloja número 128. 
8258 4-11 
S E V E N D E 
En 2,000$ una casa de alto en Guanabacoa con 11 
habitaciones de alto y bajo inmediata al paradero. 
En 5,000 $ una casa en el Vedado con agua, sala, co-
medor, j rdín, 5 cuartos y portal. En 8,000 $ una 
casa en Industria: en 5,000 una en Neptuno. Concor 
dia 87. 8277 4-11 
ATENCION. SE VENDEN UNA FINCA DE una caballería de tierra, con casa de vivienda, 
buen pozo de agua, árbole-; iVutales, etc. etc., ubica-
da cn San Miguel del Padrón (Paula), se da muy en 
proporción; impondrán Virtudes 151, Habana, 
8209 0-11 
0 ü 9 SOLARES EN E L L I T O R A L de la Bahía 
LOO ?t, venden, es án situados al lado de, los Alma-
cenes de Hacendados, del ferrocarril de Villaoueva, 
del Oeste y de la fibrica del na?, á propósito para re-
finería ó almacenes, por estar iindmdo con el 'car. 
Concordia «7. 8276 4 - U 
GANGA.—Se vende por la mitad de su valor una estancia de 11.000 varas planas, con árboles fru-
tales: no tiene gravamen de ninguna clase y está si-
tuada en Jesús del Monte, barrio del Luyanó, y ta-
sada en $1,500 oro Para verla en Luyanó 86.], pre-
guntando por el encargado del solar. Su dueño Catu-
panario 57, altos. 8297 4 -11 
m E N E M O S ENCARGO DE COMPRAS Y ven-
I ta de casas, bien situadas dentro y fuera do la fla-
pital cualquiera que sean sus precios, como de arron-
dar un ingenio y dos potreros de 15 á 18 caballerías 
de tierra, estos últimos lo más próximo á la capital 
Aguacate 58.' Telefono 590. J . Martínez. 
«m ' 4-9 
MAllíANAÓ 
Se vende una casa quinta situada eu el barrio de la 
Lisa, muy espaciosa, con mucho terreno, pozo y al-
gibn y árboles frutales: impondrá, su dueño Cieufuc-
gos 52, de 7 á 8 de la mañana y después de las 6 de 
la tarde. 8249 6-9 
S E V E N D E 
la casa calle dolos Sitios n. 111, con cuarenta y cua-
tro varas de fondo con más do siete de ancho; tiene 
sala, saleta, cuatro cuartos, uno es \iu bonito alto al 
fondo y demás comodidades; el terreno es propio y 
no tiene gravamen: él que la vea y deseo compraría 
no haga caso de que le digan que está vendida: su 
piecio $2300 libres para su dueño que vive Manrique 
58. Se le puede ver de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 5 
de la tarde. 8161 4 -8 
A p r o v e c h a r l a o p o r t u n i d a d . 
Por tener que desalojar el local y no poderlo aten-
der su dueño, se vende en $3,000 una indüstria que 
lleva establecida más de 40 años, que es la itnica en 
la isla de Cuba y que da muy buena utilidad: impon-
drán S n Rafael 24. 8Í57 la-7 3d-8 
SE VENDE O SE A D M I T E UN SOCIO, POR tener que ausentarse su dueño y no poderla aten-
der, una bodega situada en uno de los mojoros sitios 
del pueblo de Regla. Informarán calzada Vieja de 
Guanabacoa n. 49. 8110 10-7 
En $4700 se vende una de dos caballerías de terre-
no de primera para tabaco y toda clase de cultiva, 
casa de vivienda y para tabaco y otras más, cercada 
de piedra y piña,frutales, palmares, ádos kilómetros 
de carretera: de más informes Mercaderes u. 6, de 12 
á 4, Esteban E. García. 8142 4-7 
E" N G A N ^ A 7 ~ V E Ñ D E M O S TRES SOLARES en el Carmelo calle 17, esquina á 20, hacen 2500 
metros planos, libres de gravámenes en 1300 con con-
tado v plazos. Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
8146 4-7 
E n $1,500 se vende una de una caballería de terre-
no, con una magnífica casa de vivienda, de tabaco y 
otras, muchos frutales, pozo, con portada ó la carre-
tera de Guanajay á Artemisa, pudiendo comunicarse 
tres veces con esta ciadad. De más informes Mcca-
deres n. 6, de 12 á 4, í steban E. García. 
8141 4-7 
B A R B E R O S 
Se vende un salón por ausentarse su dueño: infor-
mes San Miguel R. 8.11: 4-7 
OJO A L A N UNCIO.—KL QUE QUIERA Es-tablecerse y ganar mucho dinero, que pase por 
esta su casaf cafe calle do la Salud esquina á Manri-
que, que no perderá el tiempo: tengo bodegas de to-
dos precios y sin competencia, y cafés, etc. De ocho 
do la muñan a eu adelante. 8117 4-7 
S E V E N D E 
una casa cn la calle de Luz, Informan en Aguiar 
número 61. de doce ú cuatro do la larde. 
8088 8-6 
V E D A D O 
Se vende la gran casa calle, de los Baños n. 11, sin 
intervención do corredor. Se puede ver de ocho á 
diez de la mañana. Marqués González 51, informá-
rán. 8070 8-6 
S E V E N D E 
el laller de layado de Aguaó&te 86, por tener que au-
sentarse su dueño. 8-6 
i i í l M i . 
S E V E N D E 
por tener que ausentarse déla Habana, uu magnífico 
ruiseñor' un excelente sinsonte y varios pares de pa-
lomas mensajeras de lo mejor que se conoce, garan-
tizada su pureza de raza y ser las que mejor resulta-
do han dado', se puetlen ver á todas horas en la calle 
de Jesús Maiía número 86. 
8339 4-12 
S E V E N D E 
una hermosa jaca mora de concha, Joven, do siete 
martas y buena caminadora. Oficios 33 informarán. 
Sastrería. 8335 10-12 
Q E VENDEN POR AUSENTARSE SU DUEÑO 
lOdos magníficos caballos criollos de siets cuartas, de 
monta; uno moro azul jaca y maestro de tiro y otro 
retinto do;alo, los dos do preciosa estampa y muy 
robles. San Nicolás 71, de 6 á I I v de 4 á 6. 
8302 > 15-11 
P A J A R O S . 
En la calle de Cuba 117, se vende una colección de 
pájaros compuesto de rnisc-ñores, calandrias, sinson-
tes, clarines de la selva, oropéndo as, cardenales, a-
zulejos chinos, mariposas, cbuleves, chincbimbaca-
!cs, etc. 8291 4 11 
S E V E N D E 
una magnííica burra con su cria, muy sana y abun-
dante en leche. San Aliguel número 184. 
8314 8-11 
S B V E N D E N 1 
patitos blancos, legítimos de Angora. Sa-
Gran Colección de los más hermosos de .-1(11101 país. 
Soberbios Chnines de la Selva, Jilgueros de Barran-
cos; Gorrionc? degollados excelentes para cria con 
canarios); '-'ardenalitoS pudrs; Chiehirabacales, 
Turpiali s; Chinos ina caritas; Sinsontes, excelentes 
cantadores, etc. etc. 
Se venden muy baratos v se oyen proposiciones 
por toda la partida. 46, O'Reilly, 46, entre Habana 
y Agaiar. C 1192 4 9 
G A N G A . 
Se vende una jaca acabada de llegar del campo: se 
puede ver eu el establo Bernaza 46. 
8251 . 4-9 
Ij I N MARIANAO, FINCA '-LA MERCEDITA" Ĵse rcci' en caballos á piso que se cuidarán con es-
mero, dimbdos maloja y buenos pastea labrados. Tn • 
formarán on dicha linca y en la calle de la Amistad 
n. 85, Sr. D. Pedro Echegoycn 8129 10-7 
G A T I T O S D E A N G O L A . 
Se venden blancos y de color, mpondiendo á lejí-
timos y cstiuido los padres á la vista. Calzada de 
JCM'IS del Monte esquina á Santos Suárez, estableci-
miento de víveres, informarán. 8130 4-7 
G A N G A . 
Se vende muy barata, por no necesitarla su dueño, 
una pareja de caballos americanos. En Habana MÍ-
mero 198 informarán. 8030 8-5 
G A N G A . 
Se vende un caballo del Canadá, dorado, sano y sin 
resabios, maestro de tiro solo y en pareja. Barato, 
por haberse au-entado su dueño. Puede verse en (-ar-
los I I I n. 11, Quinta de Toca, y para ajuste en Mer-
cad res 2, escritorio de Hamel. 
8035 8-5 
VENDESE UN ESTABLECIMIENTO CON un millón de artículos por poco dinero eu una de 
las mejores calles de la Habana: También se vende 
una máquina do fabricar sellos de goma con todos 
sus accesorios. Obispo número 67 E. 
8211 4-9 
SI N I N T E R V E N C I O N DE CORREDOR SE yende una casa en el punto más alto de la calzada 
del Cerro, con portal, sala, saleta, seis cuartos y mu-
cho fondo, libre de gravámenes y dueño mayor de 
edad; informes en Gervasio n. 149, entre Reina y 
Estrella, de 9 á 11 de la mañana. 
8225 4-9 
SÉ VENDE MUY BARATO en la calzada do To-yo á legua y cordeles de la Habana, al lado de la 
quinta La Gloria, un •terreno como de un cuarto de 
caballería ó más, con buena casa de vivienda, propia 
para fábrica, establecimiento ó depósito. Impondrán 
de 1 á 4 en la calle de Cuba 116. 8201 4-H 
SE TRASPASATJN LOCAL EN UNO DE LOS puntea más pingües de la Habana para cualquiera 
industria ó comercio, y se desea hablar con los seño-
res que hicieron proposiciones por él. Depósito de c i -
garros y tabacos La Honradez, Obispo 15 F, frente 
al Palacio, tratorán. 8213 4-9 
SE V E N D E LA CASA NUMERO 26, C A L L E de Escobar, libre de gravamen en 2500 pesos l i -
bres para el vendedor; sin intervención de corredo-
res: su dueño en la calzada de Jesús del Monte 392, 
8150 4-8 
SE VENDE O A R R I E N D A UNA ESTANCIA entre el Cerro y las Puentes de una caballería de 
tierra, cercada en cuartones, con agua corriente, co-
rral, tiene un cuarto de caballería sembrada de Ma-
loja, boniatar, tomatar, hortaliza, plátanos, cocos y 
varios frutales más, buena casa de vivienda y casa de 
operarios. Obispo 102. 8196 4-8 
S E V E N D E 
una casa en la calzada del Monte con establecimien-
to y dos solares que cada uno produce 5 onzas oro, y 
se dan los dos en 12000 pesos oro. Informarán San 
Lázaro 358, ó separado si conviene. 
8169 4-8 
O J O . 
Por no poder atenderla se vende con ó siu existen-
cias una peletería, local y punto propio para cual-
quier giro y por poco dinero. También se venden t i -
nos armatostes con sus vidrieras todos nuev os y de 
ganga. Informarán O'Reilly 69, Habana. 
8170 10-8 
SE V E N D E UNA CASITA D E L A D R I L L O Y tabla calle de Madrid n. 7 en Jesús del Monte, 
media cuadra de la calzada, con sala, comedor y tres 
cuartos, acabada de redificar; no tiene gravámen y 
gana de alquiler 3 doblones. Se da en 1000 pesos. Su 
dueño calzada de Jesús del Monto 491. De 6 á 10 
tarde. 8165 4-8 
V E N D O 
Una casa con 3 cuartos, techos do cedro en $2000, 
un potrero 12 caballerías á 3 leguas $3,500; un te-
rreno 23 varas frente por 37 eou fachada arrimos y 
colgadizos en Consulado por Anima ó se arrienda, 
vendo casas y terrenos esquinas á Prado y Zulueta y , 
S E D E S E A V E N D E R 
una duquesa muy cómoda con tres caballos d e á 7 
cuartas: se pueden ver á todas horas Cárcel n. 19, 
8336 4-12 
S E V E N D E 
una duquesa ó un milord con dos caballos y sus arreos 
se da en mucha proporción, juntos ó separados: Es-
pada núm. 2 enire Príncipe y Cantera. 
8345 4-12 
E N S A N R A F A E L 1 3 7 
se vende un Bfek y un Milord nuevo, con su barra 
de guardia y lanza. Se dan muy baratos. 
8270" 4-11 
S E V E N D E 
ana duquesa frmeosa y un carro de dos ruedas cdn 
sus arreos: se puede ver á todas horas en Campana-
rio 231. 8287 4-11 
S E V E N D E 
uu elegante vis-a-vis de dos fuelles, nuevo sin uso, 
propio para una y dos bestias. Amargura 54, al lado 
de la cas i de baños. 8320 4 - I I 
A TENCION,—Se vende duquesa, caballo ameii-
/'Xcano, garantizando sano y precioso en estilo en 
tiro, ropas superiores, sin intervención de corredo-
res. Un tílburi vnella cutera, casi nuevo, arreos 
y dos caballos para viajes de cinco leguas diarias con 
prueba. Monturas 4. Un tronco. Una pareja ameri-
cana. Colón n, 1 8231 " 4 9 
Q E VKND. '^UN M I L O R D EN BUEN ESTADO 
f jcou cuatro caballos ó con tres y se da eu propor-
ción: se puedo ver de seis á ocho de la mañana y de 
tres á cinco de la tarde: ea la calle del Hospital u, 5. 
8151 4-8 
POR NO PODER ATENDERLO, SE V E N D E una duquesa y un milor con seis caballos y arreos: 
pueden verse de seis á nueve de la mañana cn Con-




ic vidrios cóncavos de 2 varas do largo, barata. Un 
hermoso espejo de b'.naveneciana. Máquinas de coser 
nuevas á pagarlas con $1 cada semano. Galiano 106. 
8317 4-12 
í j r m j u e g o d e s a l a 
d ' caoba $40, de palisandro magníñeo 60, aparadores 
á 6 y 20, mesas á 17, tinajeros á 7 y 15, es' aparatos de 
lunas á 125, peinadores á 3 > y 40. lavabos de depósi-
tos elegantes 30, 40 y 50, canastilleros 17, 25 y 75, de 
nogales linos, espejos muy bonitos, de 5 á 25, camas 
¡as más modernas con vistas de la Exposición de 
Chicago, los mejores escritorios de señora y caballe-
ro, bronce y objetos de arte, visiten esta cssa que no 
reparán en precios. Relojes y prendas de oro y br i -
llantes al peso garantizado, La Estrella de Oro. Com-
postela 46, Pardo y Fernández, Compramos prendas 
de oro v brillantes y pagamos á conciencia. 
8286 4-11A 4-11D 
COMPOSTELA 57.—Se liquidan de verdad mue-bles á como quieran ofrecer Prendas de oro y 
brillantes al poso. Se vende á los colegas y al públi-
co en general y se admiten proposiciones por el todo. 
Vista hace fé. 8253 8-11 
¡Una preciosa mesa de billar! 
Se vende, acabada de construir por no caber en el 
local para donde fué hecha; está sin estrenar y se da 
muy barata. Amistad 136, casa de Bañas. 
8273 4-11 
ÜN JUEGO D E SALA L U I S X V $10; un esca-parate $15, un jarrero $8, tocadores muy buenos 
á $10, camas á $10, sillones de Viena costura $6 par, 
sofás de id. $6, sillones caoba $3 par, un bufete bue-
no $12. aparadores 3 mármoles $10. Sol u. 84. 
8226 4-9 
S E V E N D E 
un juego de Reina Ana y otros varios muebles. Je-
sús del Monte 109. 8206 4-9 
S E V E N D E 
un pianino do medio uso fabricado por Boisselot. 
Puede verse cn Escobar 156. 8220 4-9 
P IE V E N D E N TODOS LOS MUEBLES D E una 
j^casa, que son muchos y muy buenos, yxin magnift-
co pianino de Pleyel; se admiten proposiciones por 
ol todo ó en partes y se dan muy baratos; también 
loza, cristales y todo lo que se pueda necesitar para 
una casa. Damas 45. 8160 la-7 3d-8 
A G U I A R N U M E R O 75 S E V E N D E UNA 
XljCiímara de fotografía de poco uso de la fáhrica de 
Scovill, sistema Flammang 5x8, un lente J . S. López 
y su obturador con diafragma Iris. E l portero iafor 
mará» 
A R A M E Y LAMPABAS 
SELECTO SURTIDO. 
j 1138 
rÓS J U E G O S 
i . i 
L U I S X V CAOBA LISOS Y 
JL/cscultados á $15; escaparates caoba á $28. 30 y 
31; un aparador chico 10, uno idem 12, una alfombra 
7, un cscanarate vestidos 30, una lámpara cristal tres 
luces 21.20, una mesa corredera 3 tablas 12 y varios 
muebles más. Precios en oro Compostela 124, entre 
Josús María y Merced. 8187 4-S 
B I B L I O T E C A S . 
Se realizan muy.elegmtes y muy baratas, también 
hay roperos para hombres y . 6 bonitos bancos para 
colegio Sol n. 60. , 8167 6-8 
ÜN JUEGO D E SALA L U I S X V E N B U E N oslado, eu 40 pesos: la señora que ofreció esta 
cantidad, pase á recogerlo, pues se dará al primero 
qne so presento. Jesús María 60. 8137 4- 7 
D E G A N G A 
So vende una vidriera niquelada y nn espejo de l u -
na veneciana de más de una vara do altura. 100 Ga 
llano 106. 8115 4-7 
Se vende una horizontal de "vVeslc Poin, cnel Ine.itíf 
estado, con sus dos conductores. Tiene cinco y medió 
pies trapiche y las mazas treinta pulgadas diámetro. 
Los guijos do diez pulgadas, y el cilindro de doce. La 
catalina y la voladora de diez y ocho pies y cinco de 
golpe.—Una virgen, un guijo y dos camones .para l« 
catalina, de repuesto.—L¡i linca cn que so, cuecen!ra 
tiene chucho hasta el hotey.—Tainbiéu se veddcii dos 
calderas de dos fluses, de cinco y medio pies diánje-
tro, una de ellas casi nueva.—Informará de precioJF 
condiciones D. Carlos Vil la , en Cárdenas, calle líeal 
esquina á Cossio. 8061. 26-6 Jl 
M U E B L E S . 
Se dán baratísimos 9 espejos nuevos para talón, 6 
tocadores de marmol nuevos de b rbería, una pila de 
marmol con 3 lavabos y seis sillones de barbería une 
vos. Informarán á todas horas San Nicolás ]0O. 
8027 10 5 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una familia. Pueden verse di 
una á cuatro de la tarde. Consulado n ú m e r o 76. 
8031 6-5 
P I A N I N O P L E Y E L . 
Se vende uno raagníüco en la calzada del Monte 
n. 347, Puente de Chavez, dulcería La Toraasita. 
8016 10-5 
H e a l i z a c i ó n c o m p l e t a 
de muebles á precios baratísimos, por tener que de-
socupar el local de Reina 33, frente á Galiano. 
7525 26-20 Jn 
S E V E N D E 
an molino con su bomba en muy buen estado. En 
Habana 19S informarán. 8375 8 12 
P a r a l o s h a c e n d a d o s 
So vendo una máquina de moler caña de Ross. ver-
tical, montado e; balancín sobre columnas pulidas. 
Es propia para moler ó remoler por s -r muy reforza-
da. Tiene 14 pulgadas de cilindro por il piés de gol-
pe. Trapiche de 5 piés por 27 pulgadas diaametro, 
Catalina de 17 piés por 10 ¡migadas de cara; tiene un 
juego da coronas nuevas y la virgen del lado de las 
coronas muy reforzada. Está cerca del ferrocarril y 
de puerto de mar. Es muy bonita. Tres calderas ele 
acero multitubulares que han trabajado una zafra so-
lamente; tienen 7 piés diámetro por 18 piés de largo; 
fueron construidas por encargo; tienen todos sus ac-
cesorios completos, están en un paradero; tanto las 
máquinas como las calderas se dan muy baratas. Un 
taalio horizontal de Merik y Son, de Fdadelfia, con 
sus tubos de cobre. Hornos para quemar bagazo 
ver e blindados de acero con ladrillos refractarios 
especiales, ni se agrietan ni necesitan reparaciones. 
Sus buenos resultados se conocieron en la pasada za-
fra en dos centrales. Se vende una desmenuzadora 
de caña La Nacional con su máquina, muy barata. 
Informarán de todoN >. >t i IID 167. 
8203 15-9.11 
FILTROS DE PRESION CHAM b K K L A N SIS-toma Pasteur. También los hay de carbón y pie-
dra de relino. Mesitas circulares para los mismos. 
Depósito, José Cañizo, Almacén de loza, Sol esquinn 
&San Lriiacio. 8139 15-7J1 
Otto D. Droop-
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
So vomle una casa de calderas 
completa. 
ion todos sus accesorios de batey, capaz para traba-
Jar ül) 000 arrobas de caíla diarias cn 20^horas, 6 1,500 
arrobas por hora, con 70 por ciento de extracción. 
Cuenti con cableras de dos ilusos, doblo molida, de-
fecación, cacliaceras, aparato de evaporación, (vacío 
seco) tacho de punto, (vacío húmedo, máquina verti-
cal j tubería ('oi!¡])leta de vapor, guarapo, meladura, 
etc, tanquería de guarapo crudo y defecado, meladn-
r:;.s y mieles, centrífugas, carritos para azúcar de 1 
y gavetas para el de segunda, enfriadero, plataforma 
para carros y carretas, bombas de alimentación de a-
gua de los pozos, carrilera de batey, carros de servi-
cio etc. E: edilicio de madera dura del país,,con te-
Jas, tiene capacidad amplia para recibir el doble de 
maquinaria existente. Este ingenio tiene chucho ¿ u n a 
do laS principales Was férreas, lo que facilitaría el 
transporte de esa casa do calderas á cualquier punto 
de la Isla, iludiendo llevarse fácilmente á puerto y 
embarcarse para la costa ó cualquier isla vecina. 
Convendría á un ingenio en fomento ó colonia impor-
tante que quiera moler su caña en la próxima zafra. 
En cinco meses podría arrancarse é instalarse en 
donde se desee. Se daría todo en $65,000 contado y 
plazos garantizados. Para más informes dirigirse al 
ingeniero Descamps, Teniente-Rey 4, altos ó por 
correo. Apartado 595, Habana. 
8074 alt 4-7 
s 
Son los motores más baratos para cctrier el agua, 
do los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C '̂, Comerciantes 6 importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agricultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 316. Teléfouo 
245. Habana. C 1140 alt -1J1 
Se venden muy en proporción 6 serpentines de co-
bre de 14 p és largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos á los Estados-Unidos, con todos sus accesorios 
Pueden verse en los Alfuacenes de Depósito d- la . 
Habana é informarán de su ajuste los Sres. Cajigal y 
Buñuel, Oficios 18, torretería. 
C 1088 :ii-24Jl 
De «esles ? MM. 
Fábrica de dulces L A C O L O M B I N A 
S a n l l a f a e ! n i í m e r o 6 1 
Acaba do recicir un riquísimo melado que detalla 
en garrafones y botellas á precios módicos. 
Hay de venta frutas del pais en almíbar cn latas. 
Pronto lo habrá en pomos. 
8145 10-7 
m m m . 
W f ' W M OPRESIONES, TOS UJf ¡Hll Palpitaciones 
M^MÉM BníissTia pulmonáp 
Íí*£'Ú$>f. todas las afacch DOS <•>• i.a.s I <« • 
/í"'.-"? ;-'4-i f - r y f ; i \ i t " f : : f ! < . •v . ir i .m ¡nuicdia-
j H | Brag tan ionio y s o curan usando los 
8 % S i 5 V - S S O S L E V A S S E U R 
^ F a r l s , Faruiacia ROBÍQUET, 23, calis do la Monnala, 
En L a Habana : J O S É S A R R A 
jSl A I ^ S O I M es Cl mejor remedio de 
los Ifolofea, Jte-iavdos, Opí^-.'.-sot».*»» y 
I V r d i i l n a t t t e r í n o i s , do que padecen las 
mujeros en ciertas é p o c a s . Bajo cl nombre 
de A p i o l so venden producios í a l s i í l c a d o s . 
El A p i o l puro, ci único cuya eficacidad 
haya sido reconoc ida en los hoapl lales de 
París, es cl de los Invenioros, los Doctores 
« J O O E T Y H0jM0t.l .e 
Recompensa ds l i Sociedad da Farmacia ds París. 
MRDAIXAS EN LAS EXPOSICIONK» Trsnvnnsxuui : 
LONDRES 1862 - P/4FHS '.Seo 
Depósito general: r a r m a c l a E K l A S f a " 
PARIS, 150, Hue de Hlvoll, y en las principales F i r m a d a s . 
2 Medallas do Oro, Paris 1878 
Diploma do Honor, Amsterdam 1883 
NUEVO APARATO 
| de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , do XSC&JÍ&OT 
Qne. ••••;.;» la Ia destilación, da bnen sabor ai 
ROH, AGUARDIENTE, ESPÍRrTU DE VINO, <At, 
N U J E V A S P E R F E C C I O N E S 
\i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESEftCiAS, etc. 
Se envían franaueadas las Instrucciones con los precios 
•ÉHWldHMbMiWMaiÉBiaaMiMMMBi 
m m m 
Tos, Kesfriados, Catárro, Bron-
quitis, Tis is , Pcrtúcis , etc. 




6, Avonuo Victoria, P a r í s , y Fnrinochis 
le] !o, Higiene del 
o t a iivíu-.iones^to. 
i - a 
ES-) V 
A D O P T A D O E N T O D O S D O S Í I O S P I T A D E ü 
Esto oino T O N I - N U T R I V O i es el reconstituyente e i mas 
Efíioacia rmanable on la A N E M I A , la G O N S U Ñ O I O N . 
y en la aiinientcci.on de los WJMOS débiles y do los canoales 
Paris, nOLLi?! y;€ia. 49, r. ds Baiilieuge y en tollas las farmacias. 
•ezi YO. 
la T E S I S 
sc íeníss i 
Cama Laotoa l U s i U ) 0 & ^ \ f A 
AUMii.rro COMPLETO [ m r S 1̂ 
\ W ñ ^ ' ^ W W 1 PARA I O S 
• ^ p p ^ J[ ' . W S ^ O 2 5 1 
rf^vf? Exijas» sol.-» carta cal:, esta EUsttatu AdinnU 
DEPÓSITOS T O D A S »_A8 PiV NOl P> .".l.fcf* F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
o m a s C a n a s 
E s t a A g u a s j n r i v a l pro'gtresivá ó i n s l a n -
táne;>, d e v u é l v é á los d a b e i l o s b l a n c o s 'y á 
Rubio, Castaño, Mprfino ó Negro. 
Bastan una 5 dos aplinaoionrs si:i lavedo ni preparscicn. 
PRODUCTO IHOFENSlVo/RESülTADa CMAHYIÍACG 
4 0 M m d © é x i t o 
£5 , S?yVX-.XJ.Ü63 Hijo .Su^. í^er/uKaista-Qii ini ico . 
73 , R u é T u r b i g o , P A R I S . 
"VÉNDESE EN TODAS LAS PEllFUMEniAS V PELUQUEEIAS 
D..4L JEfABAJWA ; J O S S 
f . . U U - A D K I " . l'HTCí. 
Privad la Harina de Lino de todo lo que p u e d a s e r c a u s a de alte-
ración y de fals if icación, y hacod u n a C a t a p l a s m a i n a l t e r a b l e ; 
couvcrtirla en a n t i s é p t i c a é i n s t a n t á n e a y e v i t a d e l empleo 
del lienzo; tal es el objeto que se ha p r o p u e s t o M. AÜLAONE, en su 
S u I H O infinitamente superior á todos los p r o d u c t o s s i m i l a r e s . C i n c o 
m i n u t o s de immers ión en el agua hirviendo, s o n suf i e iontes p a r a o b t e n e r u n a c a t a -
j i l u s m a f l e x i b l e , l i j e r a y e n c o n d i c i o n e s d e s e a d a s , c o n s e r v a d u r a n t e m u c h o 
t iempo e l c a l o r y l a . h u m e d a d , y a d e m á s p o r s u e s p e c i a l i d a d , p r é s t a s e s i n d a í p c r d i c i o s , 
' l a a d i c i ó n de s u b s t a n c i a s m e d i c a m e n t o s a s . Kxperimtntuda cn los Hospitales'. 
D e p ó s i t o general : B . AT/XiAG-affE, F a r m a c é u t i c o de 1" c lase , SCTSÍ. Et i f ínne (Franc ia ) 
So vendo en D A H A B A N A , en casa de JOSÍ3 C A R I C A 
Oiifí tienp. tas munstrag a lo. tlUitosa-iun de loa ffiñoi'es Húdiaos. 
U I l J u 
r o n Er_. 
lü? 19 pjl sífe fki 
éxito según lo demuestran 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
1>A!?A. LA C U U A G 1 Ó N D E 
M J p i l í ' p v i f t - M i s t é r i c o 
M i s t e r <>-JfcJp i l e p s i í e , 
J R ñ i l e d e ü a u . V í c t o r 
S U n f e r t i t e d ñ i l e í i del C e r e b r o 
y de la ÍAe¡ÚMÍ€Í l i J & p - i t t < l l 
H i a fe e t i B A. # u ÍJ r a, t í a , 
C o u v u l f i Í 02 t e » , V é r t i g o s 
C r i s i s nerviosas, oJfí q u e c t i s 
J b e s v n n e e i t í i i e n t o s , 
C o i i g e a i i o u e s c e r e b r a l e s 
S i i S O i B Í S t i o S , 
S j s p e r m a t o r r e a . 
jtígjSQ envía gratnitaracato una ñola instructiva ó imprtSsa, muy intsrcsaníe, para las pf.rsonas qus la pidan 
H E N SB ¥ M U R E en PONT-SAiNT-ESPHiT (FRANGIA) 
D E P Ó S I T O S E N T O U A t í L A S i - l U N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
G r J ^ - & ±0'. s : D D B 
í f l í f 
i 
A l b u m i n a t o tíe H i e r r o y M a n g a n e s o 
S O L TT B X. 33 
l y B A O Ü S P a R Á P B D A ¥ DE 
Venta por mayor en París: E . T R O U E T T E , 15, rúa des Immeubtes-lfldustricls fe^sSafifs^ '1 
Depósitos en l<* IMA.MtA.7SA. : JOSÉ SABRA; — LOBÉ y TORRALBAS y en las sf"""' 
' principales Farmacias y Droguerias. 
M i Marina/7 Eicla 89. 
